
Expulso do Paraguai, pelo ditador Morinigo, o jornalista Pedro Motta Lima
W*IE MJLLgB!j!PLl1t!EHÍ'll>M> oiitem, no congresso sindical
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IRUDORES DA EN ERGIA ELETRIC
„

--«''0 .Ví."a f.i»«a
rosvai peto difaíor! u*i'J

#^1

Initlafam lua m»rrha par* a.jwtfirla QjA i»i»utdk*cA« Aa
j rbtmjm 2100O uatMthsdoro* Aa
. IJ4M, quo na notie 0* quu>**>
! Mia. no «imilcato Ao* Carn»

UiUrw». *tn mm. ;»»ri tuwrm.
h leia. trtistram a bandeira Aa
Rui* cernira (eme, como (arma
jlitrt* n!.--•'i» * Arcfesva Ae Su-
j(ar pela manutenção da otttaa,
Ae.nira o* que querem a d(**u

A E DO GflS í
A própria empresa e a Just-ça do Trabalho é aae

vâo decidir se haverá ou não a grtve

a a «lÜM* |W,W2, ^"'W"*""» o-mira* mal» rrarionârto» e ia».wir»nquiiloaAe. a (Im | poro a o proleurtaAo, do* dispo- Icuiai da odiada Carta de 37.

triillflrs a conli
iarp:«!sdtda eoa •

t.-.;.„iiio de terriuv-
issayüa Aa nossa wmpa-
ua et rrdatio Pedro Mot«a
s* par criem da ditadura da
ettf>. :. *.t isioilta medida
t hís j..-jj confirmar o qua

«w:'-w.r.-.:* vimos denuncvuv
Kr «:« colunas: a exbten-
»pai» irmão de um •¦mtr-
Kitoal. qun emprega mé-

!«.-U!a» de repressrA.-.- bç. siris, o estão em-
í.r c» Pamual no liraail.

*ni Jaw B. Ayala, oonvlduu
i cnpo d* • ¦_» para

»«ntóe. a llm de parar
11 nia-janh* realizada am

pHi contra a poli::%
a»r* de Morkitgo cri c-w-

:.:: Infundada e itnden-
oícrKindo nessa omlíio

iluda tes jornalbus que »aMwm a vlíltar o Paríjjai
irnsüar no terreno dos falo»
iwscítiade de tua* aflmiall-
li 0 tsbsUador expreasou aln-i<T-t nto podiam ser clas<SI|.
tíes roao campos de eonc*.Tra-"' *» priôa do Parasual, por-iu mefmas nâo possu:-n. ca-«tf» e» gire» nem fomo» ce«fiatio. e que o governo de«Kr»W nio era uma ditadura.
teüsnío o convite do a.xe-«**!»!» o nosso companheiro«"¦o Motu Lima viajou coma2» »o Paraguai, chegandoAirunçâo a 3 do corrente.*>si» dtcorridos dois 'Ias dets prrmincncla. foi Imposta s«Uni» do país. com a»C*. Inoiuslve de serem *pll-« unçôe» prevUtas no C6UJ.hPrasl.
oi moliro» Invocados para a

pcrpetraçla de*»s bruui alentaco couira um jornalista d* pre*-Ugio conttoenui são o» de ha-ver rallsago aupo*^ reuniôe*
t«m irabairiiAore». ertudanira a
poliUcos do "P»raguaL Tr..ta«.
i* d* reiho* * batido* preteaio*de que lançam mio a* diadu-
ra» para Justificar as *ua» arbl-trariedadea * desmando*. Por
que meamo aceitsndo o f»to de
que Pedro Motta Uma tenha o-iado em reunllo com lidere* drmocriUcos di oaplul paraguaia
que perigo envolveriam essas a".
vldades se o governo de Monnl-
go e seu representante em nosso
pai», proclamim que na terra
guarani *ao astegurida» ple.wmecte todaA a* llberdtdes con-s*gradas na Ata de Chapulie-
p:ct

Mas a verdade é outr». O Pa-ragual é um Imenso campo deconcentração, em que tio tor-
turados e assassinado» os me-
lhore* fliíos da «eu hcrdlco po-vo. e centena* deles *ao conde-
nado* a tiver fora da pátria, Aditadura^ ojrceou a* llberdíde*
esseacladE lmp. * l-t*r Jlçao dos
partldoãTxiUUco* • dos slndsla-
to»; suflmeteu a Imprensa ao con-
trole Jo-'lcial e orgrnliou uma
ücssajk) com empréstimos dos
F.ua*>» Unidos e dos governosde rarrel e Varras para perse

Onlem, pela *r«unda vrs. a
mo» do Sindicam do* Carri* Ur>
. •: .; vivru uma da* grandes
ntitcs da tua vida «indicai. *¦- •
thrniiu m uabathadum u*- Ener-

. oiiaariciiaüe dos IraDilhaoores d3 fcijjinto Santo i*"* a reputação da atacmbicia,
' AIIIT M ' *••'¦• uiraortiinarlaincnte ctmvocaAac ao mu i nacional — A pnmeira etapa da luta w» • «provação d* tj»»u d*

Vliorta, qu* resume tm de» pon-
to* a* mai* urgente» e arnilda*
rrlvmdtraçAcs da ciaise,

Algun» milham de trabalhado-
re* rnclwiam a »csle do Blndira-
to. rcunldut ctm o mramo en-
:¦» i.-.ti-. ¦ r dccüAo de lutar a;ê
a vitoria, que animou a primei-;»» «Ascmbieia do Slntücaio de
Catru Urbano», na qual foi ian-
cada a Tabeia de reivlndiracô**

A PRIMEIRA ETAPA DA
UfTA 

Presidiu tm trabalho* da a»-.•-;t-,b:tu Ae ontem o membro Imal* idoso do Conselho Pucal.
Jo*é Vítor do* Santo», secretaria
do pelo* I.» e a.» iccrctAnu doSindicato doa Trabalhadores na
Kncrgia Elétrica e Produção do
0*s, respectivamente ArUndo
Pinto da Fonseca a Çlaudlonorde Menezes Amortm. áüxitlados
pelo MC-ctário-geral do Sindica-
to, Valtcr Vieira Pinto.
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(CNFiRMADA A EXiSlENGA DE CAMPOS
úí CONCENTRAÇÃO NO PARAGUAI

É ¦***•)!«, Ba**» »rff*hla*ai a aull ãK. a\l a> a.Reforçando nossa denuncia, Morimso não oermtm me l,U4 ** utt »° «'«««uai de
D j a*.»- Sv f[iiM.uu soisçâo e luto.

qae redro nlctta Lima percorresse o pais oae
opr.me — Violados os compromissos assamiles

pelo g:verno de Assunção - Uma afronta ao
jornalismo democrático do Brasil

guk- a espincar a L meni a mu-'<h.a que lutam pela í.. ,.ode sua pátria d*, vergonlta e do
cprobio que rtprmenta urr regi-

laçÃo
Eiu á a fcrdadrira r»-.' . d*t\;r.:l::.. do noa» companheiro

de tribslhs. M tija ma cs-
mariiha ¦.-.•..-:•:* lemem que no
estrangeiro sa tailra pala vos -a-
lorixada do um jarnalbu d:
cemprovada hor.eatldad. o quaaronteee dentro da* suas fron-
ttiras a que já rol constatada por
outros jomallitas. Se ainda f*l.
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; PELA LIBERDADE DOS PRESOS
POLÍTICOS espanhóis
/mponenfe solenidade promovida pela ABAPE — Foioram, entre outros
oradores, Luiz Carlos Prestes e Hamilton Nogaeira - Acima de toda* asdivergências, devem estar os interesses do n-sso povo — A guerra i o

avanço para o fascismo, diz o senado r do P. C. B.
rt«»Hsou-»e ontem, no súdito-1 Preste*, eer.adnres pelo Distrito

'I-iSLa \1, ums «olcnldad* Pedcral: Cap. Arlítidcs da Cos-promovida pela Asoctaçüo Bra- U. repre»ent»nte do Prefeito doDistrito Federal: *r. Manuel De-
llcado, secretaHo genil do Comi-!

I 8ul-Amcrlcaiio de Ajuda so
ao I

jíllelra dos Amigos do Povo Es-,panhol; sob o patrocínio da dl
! versa» organluçôcs feminina». .em prol do salvamento da» <»ntJ-|Povo Eipanhol; deputado»fascistas es;anhol»a Mcrcede» "

Gomes, Ixabcl Sscn» e Maria Te-r«va Toral, ameaçada* de morte
pelo carrasco Pranco.

Dirigiu os trabalhos D. NuiaBartle Jamc*, presidente da Co-m:-..... Feminina da U. D, N. e
] da Comissão Feminina de Ajuaaaos Refugiados Espanhol», queconvidou aa seguintes pessoas atomarem parte na mesa: Dra Usaram da palavra. Iniclalmen-
r«««a«íí Brito presidente do te. D. Nuta Baniei jrtmf).. D.Comitê Mulheres Pró-Dcmocracla: 1 Bofla Cardoso. D. Joseflna de

vidas de trís heróicas luUdoraa
espanholas como Mercedes Oo-met, Iwibel ãaens e Maria Terwa
Toral, cujo unleo crime foi com-bater iwlft liberdade de seu povocontra a opressão fasrista.

Foram lido» e a,-rovados pcl»,Partido Comunista do Brasil, assembléia telegrama* dirigidosorge Amado, Agostinho de Oilvei- ao preside .-te do Aasembiólara. Joio Amaronns e Osvaido Consiltutnte. ao Presidente daPocheco; dra, Arcellna Mochel Republlc» e mm embaixador.**representando o Comitê Metrupo das Naç&» Unidas, no 
'eenlido

tltano do Partido Comunista: V. do salvar a vida do» republicano»Amrlla Carneiro de Mendonça, j espanhol» ameaçados de morte opresidente da Casa do Estudante pela llbcriacAo de todos cs pre-do Brasil: sr. Mira y Lopes, II- sos políticos que Franco atirouder republicano espanhol. , nos cárceres da Falange.

D. Hermlnla Fernandes de Unia.
presidente da Açáo Social da U

Ruis, D. Nlta Brandão, D. Ma-
ria Diana t> nrlto e D. He.ml

?' ^," .T'?rCítlent*.d'l0br*!nla F*mandes de Lima.de Fraternidade da Mulher Bra- \ conclamaram a todos h» miühe-M.clra: Spcncer Bittencourt, do j re» br slidras anü-fasd«tas s
rnnr«nn,Tn:. ^,t c"dosu- •» unlfem solidamente na lutarepresentando a mulher comu- | contra o assassino do povo es-nls.a; D. Joseflna Laçara de I panhol, a fim de Impea.r que oRuis, representando nmuher es- j carrasco consume novo* crime*panhola relugiada: Roslta Pon-1 e qu, M!á ameaçando agora astes de Miranda, do Comitê de
Ajuda aos Refugiados Espanhol»;
D. Nlta Brandão, pelo Movlmcn-
to Antl-Fasclsta Português: Dr.

| Hamilton Nogueira e Luiz Carlos

A r w \\ i: \ no SENADon
HAMILTON NOGIEIRA —

Convidado especialmente, falou
a seguir o acnador Hamilton No-
guelra, da Unifio DcmocraUca
Nacional, Começou dizendo quaali estava como católico, como
representante do povo e porqu*m-la parte de um partido demo-
cratleo. "Vivemos uma epoc*
giui ioau, disso o orador, e nós qua'pcn-n-i as liberdades, a llber-
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mtta que presidiu o» parte da o«iJfencio,

0 Tribunal Superior Eleitoral,« «u» tessao de ontem, tomou«a«!mcmo de ura recurso do
g«o Comunista do Brasil,
Si » declsi'0 d0 Tribunal Re-
S^ldel Minas Gerais que pro-
S*u«Wtos deputados por

J«« da P|C|t0 t^i™ decla
^no 

«eu relatório, que os re-

f Mm 
'bunal SuP«lor. de açor-

^nS rBador J03é Ant0"íWrt. resolveu baixar o
do Trlbu-

nal para que os interessados pos-sam dele ter visto, após o quevoltara ao Tribunal para ser
Julgado.

WS
°' míticos foram à***chnia por idealis-

•"o e amizade
¦flrSft M»r.lchúria. 8
H PrS)0lto Pack"rd. da Uni-
«•ítmeni

Z Walluovtky
í* ÚM forças

Revelou-se auto-leiu o marechal Ro-
comandante-

soviéticos na
advertiu ao EE.

que a Rús-
fecctitcmertc

,le«rá qualquer Iritír

Nchurig,
jy-i recen
r «o toi'"«lei* na »com a rü, „aml'-ade da URSS
*>« 0, n. ' °U COm ft aJuda

tht) Ma|1"!,ndchúrla. O maré-
!•*! num w íez Msa decla-
lo verm Lba" 

'"'» d0 e^cl-*«»«,í& ante "tas au^>-
1 «lira» „i 'ls •o:icl[Hs chineses
ChtB.w'"«» Persr-;i|-arte,u awoirso nfto
China. ,«temo.

Malin
' Ohina

Republicanos espanhóis
presos na Inglaterra

LONDRES, 8 (AFP) - Trinta
e cinco ropubllcsnos espanhóis
detidos na Grâ Bretanha há de-
zesscls meses, mantem-se em
greve de fome desde há quatro
dias, para protestar contra a sua
detenção no campo de prislonel-
ros de guerra do monte Klrlcham,
perto de Chorley, no LoncaAlre.

Esses homens se recusam a In-
gerir qualquer alimento nqtran-
to nfto forem restituido» â llber-
dade.

Os grevistas faslam parte de
2J0 refugiados espanhóis que se
entregaram aos aliados em outu-
bro de 1944 no norte da França,
onde trabalhavam cumprindo
castigo, cm bcnc.iclo do exerci-
to germânico. A despeito 'da afir-
inação de slr Jaclc Lawson ml-
nlstro da Guerra, feita perante
a Câmara dos Comuns, de que
esses homens seriai., libertados,
mais de duzentos desses refugia-
dos continuam detidos.

A adesão dos rodoviários
ao Congresso Sindical
Movimentada assembléia, ontem, à mite, no Sin
dicato dos Condutores de Veículos — Escolhida a

cemissão que representará a classe no
conclave de 25 de março

Vinte ml] rodoviário», ontem
A noite, representados pelo seu
sindicato do classe, aderiram ao
Congresso Sindical, quo «o Ins-
talara solenemente nosta Capl-
tal no próximo dia 25,

A assemblóla do homologa-
Ç&o no ato da diretoria do Sln-
dicato em participar dos traba-
U103 daquele certame, compare-
ecram eentonas de profissionais
do volante, que, com o seu en-
tu.ijiiinio e a sua compreonsfio
dog problemas graves que pro-
ciram ser resolvidos pelos tra-
balhadorea de todo o Brasil,
concórdnram Imediata e plonn-
mente com a Importante resolu-
çfto do orgao sindical.

Tomaram lugar na mesa que
presidiu 03 trabalhos o presl-
donie do Sindicato dos Condu-
tortjs do Veículos, Rodoviários
o Anexos, senhor Mario de Oll-

voira Júnior, o consultor Júri-dlco da entidade, senhor Anto-
nio Aguiar, os senhores Hober-
to Morena o Antenor Marques,
representantes da comlsiao or-
ganlzadora do Congresso Sndl-
cal o outros membros da dlre-
torla do Sindicato.

VIDA MAIS DECENTE PA-
RA O TRABALHADOR 
Precisamente As 20 hora»,

tovo inicio a assembléia, falon-
do sobro as finalidades do Con-
grosso Sindcal vários trabalha-
dores motoristn3, entro clf» um
nntlgo dlrlgento sindical, so-
nhor Osvaldo da silva Rocha,
que no seu brlllianta improviso
disso o seguinte:"Os tempos negros do enr-
rasco Flllnto Muller, que trans-
formou os sindicatos do Brasil
nm verdadeiras prlsOos, JA tor-
minaram. Vivemos uma nova

época, época do marcha paro a
Domocracla e para a Pa*. O
Congresso Sindical que se ins-
talará por estes da» no R!0 de
Janeiro, é uma afirmação inso-
flsmave) d» qu0 JA respiramos
outro» área e do que nfto é
mais possível ao triiLahador vi-
ver divorciado da vida sindical.
No Congresso s ndlcal discuti-
remo3, ampla e flrmemento,
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Chega ao Japão um
conselheiro político

soviético
TÓQUIO. 8 (AFP) — Takov

Mallk. que foi o último embal-
xador da URSS no Japfto. che-
gou, ontem, à esta capital,

O diplomata soviético volta i
terra nlpónica como conselheiro
político do general Dcrevyanko.
chefe do delegação soviética Jun-
to ao Comitê de Controle do Ja-
pilo. que se aoha aqui desde o dia
8 do mes passado. A delcgaçfto
russa compreende, allá», cerca
de 60 pessoas. Todai, porem, se
mantém discretas, evitando até
agora quaisquer contactos com
a imprensa.

** ~,,,,M'"'^'"'^'''''','",^,''^a»B»B»i»iB»Biiaifj»B»sssB^Biaa«gal^^

aflal
COAf ISSO E' QUE O SR. C1WRCI11LL PERDE A CALMA— Al tiemor, no Cairo, uma demonstração patriótica, promovida

por cidadãos egípcios, contra o Imperialismo britânico. Um doe
/(deres desse movimento é o estudante Fuad El Av/al. A bondei-
ro que se ve ao lado i a do movimento em prol da Unido do Vale
do Nilo. {Telcfoto ACME, para a TRIBUNA POPULAR.)

«A DEMOCRACIA BURGUESA NUNCA
FOI 0 GOVERNO DA MAIORIA»

Um articulista soviético responde à onda de
provocações dirigida contra a U. R. S, S.

MOSCOU. 8 (De Henry Sha-
piro, da U. P.) - O Jornalista
Davld Zalavsky, um dos críticos
da Unlfto Soviética mais severos,
argumentou hoje, em favor de
um entcndln.cnto rir intimo
entre as democracias anglo-aii»-
ricana e soviética. Colocando um
tíei.omlnado. comum entre os
conceitos de democracia anglo-
saxónlo e soviético, c.icareceu a

necessidade de tolerância * gim-
patla mútuas,

O editorial de Zalovsky apa-
receu no popular "Ogonek" e
diz:"Pergunte-se a qualquer clda-
dão o que é democracia e a res-

da I
foi pu

''fc,111-^ "A Rússia
Mi, Nó, ., anil8M verdadcl-
íiialqn,. ''»0 desejamos que
*'» am? ° pa,:i atroPnlho
aqueles T„ °' "Peclalmente
1 '«Vam „ 

Usam 1,JV« branoaa
Ee1^lqUcr°"r.0 cm mus bolsos.
í6« n&o "'«'tar intorfcrli,
"' veiu a 

>,'nnltlrc,nos. A Rús-
1lnhe|roanM!;nilchurla nfto pelo
*»lroj, „°u 

ln'<rcsses de ban-
l*W'JJ 7 'lpcnas P°l0 ldeal
Chln> há Li. R/18Sla aJud0U a
^ Pai*m tnmP°' enquantom'«a somenteluiht quando

^«atn seus
» Perigar".

a vieram
Interesses

BMH ONTEMPELA10M, II illlü UU DO HIÕ DA CONSTITUINTE
A* hora regimental, deu-se

Inicio ontem a mais uma sessfto
da Assembléia Nacional Constl-
tuinte,

Lida a ata da nessao anterior,
como é de praxe e posta a mes-
ma em dlscussfio. surgiram na
tribuna da Casa dois represen-
tantes do P. T. B. — os sr*.
Segadas Viana e Rui de Almcl-
da — ambos ainda com cara de
quarta-feira de cinzas, para pro-
testar contra a lnscrçfto, na ata
dos trabalhos da Assembléia e
publeado no "Diário do Poder
Legislativo" de ontem, de um

Não levaram a melhor aqueles qae tentam amordaçar, dentro do Palácio
Tiradentes, a voz dos legítimos representantes do Povo

Constituinte como especialmente
A bancada dó Partido Traba-
lhlsta Brasileiro".

Êrae "nfto só a toda a Assem-
bléla Constituinte" nfto conse-
gulu comover o plcnArlo do Pa-
lAclo Tiradentes, porque »e re-
velou, desde logo, pura "chan-
tage". O que houve, de fato. foi
a lnserçfio, na ata da Casa, a
requerimento do deputado Jo:ge
Amado, de uma declaração da

"documento que contém Injúrias, , ,,
Assembléia t Comunista do Brasil, Já ampla-1 vãmente, diante dos olhos do

mente divulgada pela imprensa, 1 povo, a máscara trabalhista e"sôb:e a slturçfto nacional, es- democrática do sr. Octúllo Var-
pccla'mcnte no que diz respeito "»« »/.*,. .«,,. t.,n.n. j- d»»..
os conseqüências mais imediatas
da dcclsfio recente da maioria da
Assembléia Conrtltuin'.: a res-
peito da Carta para-fasclsta de
10 de novembro de 1937". Nesse
documento, é verdade, com estas
palavras francas e verdadeiras, a
C. E. ferreteln o lombo dos trai-
dores do povo: "E' chegado o-i'isüo • Executiva do Partido I momento de rrrnncar d~flnltt

nfto só a toda a

gas e dos seus lacaios do Parti-
do Trabalhista Brasileiro".

Isto e neda ma.s. Onde, pois,
a Injúria á Constituinte?

Procurando, entretanto, conso-
lá-los, o sr. Melo Vlnnti. prometeu
mandar cancelar o documento...-DE BOA MORAL

PtBLICA" 
Em continuação A ordrm do

dia, passou-se A votação do Re-
gimento Interno. As discussões

giraram, sobretudo, em torno dot.
Artigos 26 e 78 do respectivo
projeto. Para enceminhar a vo-
taçfto do Art. 3.°, parágrafo 6.°
do substitutivo (correspondente
ao art. 25 do projeto), ocupou a
tribuna o deputado comunista
Maurício Orabois. Diz c porá-
grafo 5.° do referido artigo: "Des-
de que seja empossado, nrnluim
Senador ou Deputado poder A:
1.° — ser diretor, proprletArlo ou
membro de Conselho de Admi-
nistraçfto ou Conselho Fiscal de
empresa beneficiada com prlvl-
léglo, lsençfio ou favor, em vlrtu-
do de cont.ato com a admlnls-

• (CONCLUI NA 2." PAG.)

posta será que é o Estado onde
o poder pertence ao povo. A po-
pulaçllo do Império britânico é
oe ti(;3.000.00t, de habitantes,
cuja maioria k encontra na In-
dia. Uma minoria insignificante
é constituída de Ingleses. Todo-
via. como é bem sabido, esta ln-
slgnlíicante minoria de ingleses
governa o Império com todas as
suas riquezas. Londrros o a capl-
tal do Império britânico. Entre-
tanto, a democracia, por defini-
çfto, exige que a capital deva ser
uma cidade como Delhl e que
Londres tenho um vice-rei. Sem
dúvida, até certo ponto, a In-
glaterro pode aer chamada de
democracia, mas se trata de de-
mocracia multo limitada.

A Unlfto Soviética é um Esta-
do multi-noclonal oom os russos
constituindo o nação numérica-
mente preponderante, üntretan-
to, todas as nações da URSS
tém igual direito de conjunta-
monto governarem o pais. Esta
é a genuína democraai:

A democracia burguesa é ve-
lha e a democracia soviética é

* (CONCLUI NA 2? PAG.)

WJfcÀfáf/câ-
Q MARECHAL Tlto escreveu

para uma agência norte-
americana uma lêrlr de ar-
tlgos que foram publicado! ntt
imprensa do Prata sob o titu-
lo seguinte: "Que é que Impe-
de e que é necessário para at
boas relações entre a Iugosla-
via e a Itália?" Reconhece o
chefe do governo de Belgrado
que as coisas nâo marcham
como seria de desejar entre o»
doi.t pnfscj, mas a culpa —
afirma — nCo è dos i:gosla-
vos, e sim dos remanescente*
do fascismo que ainda exer-
cem influencia no reino pcnln-tular.

•
(JOMO se sabe, a'Iugoslávia

reivindica territórios fron-teirlços, que considera seu* t
que foram cedidos d ffalía porocasião da primeira guerra
mundial. E é em torno da dis-
cussáo desse problema, princl-
palmente, que as divergência*
mais se têm aprofundado. liou-
vesse maior compreensão por
parte de Roma — escrcue Ti-
to — e essas divergências já
poderiam ter sido resolvidas,"pois em nós nâo medram sen-
timentos de revanche".

Pretende-se, porém, desviar
a questão, apreentando-se i
lugoslavin como um país an»

l>iriolo, qizfl nnrfít man quer te-
• (CONCLUI NA 2." PAG.)
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miBIWA POPULAR

t tCOHCUIMQ M f* PAOJ
r\í*rt»tíittí,!* c«niidt4M. i».

m»íaí« PjWBM * »*** M rèf***
»«¦-.. tia |#t»T IfaatMaal a
w«"'-'.";"»'a. J**a ©rttHerma •
P*.ira 4* CartaiíN »„.,....
pff**ni*at* d* (.*¦ «!.i.-!i. p|o-t»s.
m, *i«u * Aluda A PS», í*».
¦M Barttira Alvares, «trloi
liic«..t:ia d** f--•!.'.;:.*. r, .• t r a
Uit.a 0 4 ui. riJi.,n,a!.a * li
taraiarM* 4a rümti. *i.i «a T»t,
IwlhaaarM na fndiMfi» 4*
gtMIN HMW IMUtM* m rtepj»
«ta flauto, w iu«urt j tf* IM
CantranM,

Aberuai oa irautt.¦•*. « pr#*4.etfíii* 4*u * ; i.a.i* «o rgttiH
4» Comurâo na aalarto», aareei.
ao laaiilau 4o» fumos. « ftu»
4* qu* »pfe*e«ta«e « tabela
J* d*flí*iUtt*d* 4* -Tafetí» 4*Viiê-rta". cuja (aiiitra -•¦: isean
«4a «Ura grande* . er«iit.iA».
iMA MttMtfOM 4* «ptâiãcAa
per part* 4* **ms*ní1a.

|MN em trauid» o trabalha,
doe 4a Ught. p*4ro d* Cam».
Eha Bra*». dum mi» «indlral de
M*JCI pv*«l4l»i «fine M ÍJos§
*mp**g»4o* 4a* a**ocU4i» «t»•palie c»n»4m»#".

r» mu 4Urur*A wtuldament*
Murromprae pek» «pjtutos 4»r.**i*. ítdro 4* Carvalho ara-
ga !«¦;: >.i a campanha da -|»»-
raaOtlca'', o MgtttMMo 4» ra»
Mala do •..¦• :.!,¦!,,!, ,}„ ij^ntao »• »»t traído, pitmeifo pelaJutüta do Trabalha, qu» r^ju.alu uma raivindkaíAo ju,u . «.*o*v»i a um* muert*. qu* nlothra»va t kt uai aumento, •a»pOa pato rr*rfe«*rUmo 4a cn-**w tlmuuo do Trabalha, qu.trapo* a atttnatura do arcado tn>*»lr*m»m* i«na «*, Initira***
O» ríaSM.

Falou na aUtud* pairtótlc* 4o*
MNMWM tntrai*4i>* na Co--i- |-;,- I- .•.. ;. |, , AJU4»A f Kit t na et mprteruAo 4o pio-krarlsda da Ltght, qu« n*qucl»exatiAo foram o* dais fatores d*,ciaiu» qu« «vitarauí uma neve.Agora, porem, a luu nlo tara
parada* * . -. tónnlnarA com avitória, porqu* lutar contra afom* • contra * muerta, rtlvin-«Uctr melhore* taiArlb* * mai*
Ja»i«* oouítçoc* d* vida, I lotar
T>ei* tltvaclo 4o nlvii d* vid»Co povo • do proletariado. E*.
portanto, a melhor forma d* «cr
democrata, participando a:!»..»ent* d* campanha pelo protres-•o * grtndeu 4* PAtrta.

— Lutaramo* dentro da ordem
a da tranqüilidade, um qu* isto•tf nlftque abdicar de um tO do*nosso* direitos. Enquanto respal-
umo* * ordem • lutamos leal-rr.ent* contra * empresa, a LS-
f ht, rwdonArta • opresaot*. I*.
fUtma rtprrsenlint* tm mata
paü do capitai colonizador maisreacionário • explorador, rtspcn-
d* a nossa atitude pactlca . o*-deira. demitindo oompanhetras
r.oajo*. tem tlquer apresentar uma
jostlflcailva acelUveL Nesses
CoU dia», a Telefônica daVtiu
tré* funclonArtoa. todo* membro*
eoe mais destacados da Camls*io
ca Salários: Arletta I....:.- 0».
inato Barreira Alvares • po'r uiUrao. ScancelU. Trabalhadorei
com 9 anoa de tervlçot prestado»A Light. e afastados Justamente
pelo falo de *e unirem aos cum-
panhelros nesta luta por melho
rea salários.

Pedro de Carvalho Braga a-
ec.tuou a necessidade de ter
mantida um. união d* ferra .
mais severa rtgil.licr. da cias.»*
contra os boatetro* e as ave* de
mau tgouro. que a empresa Já
lançou no telo da miasa. com o

tniulte d» mlrmmm a r*»u.ufiít» 4ai utWjmmt* * au.,
brar . mmit U rl***a- çmtfOm * mu, y .* ma*tl*b*ia*4er »*J» tiat pfvt(tajtfi4t«* • um oft*flt»*4ctr- *>»« *»
tá o camltO» oa:, curta (WM, ,,*nm» mm lemmau Putr» *>
C*r*»)lM». -. pi obtida qu* o I*
poat*» da T»bf!» d« vn«Ww (c*>*« a imeaitta riimuraçia 44»toa.p»na*a«* drmlllaa». p, »:u* ia*M a pruatira mpa ialuta.

UA TlAKIHinOEfa DlMOtir 1 ..i: J M!M. a nu
paüPMia CNiaAiui —

PaUísm viria. ti*Ml»«4ri**.
UtfM rtMBtte tentif » 4f*tw«
(M tlmt 4* tevír a luta *H a«».*6rta. Indo I* tua» oltima» nn\.i^uetict**. no eu4 em que * In.ifaruigísicta et tmpraia * 4*deoutuiltraçlo em qu* « wt.co-iw* * Jtuia* eo TraUlh^.i*nl»r*íii impar m»U uma «alu.
çla «ifUmaetonlita. coma awn.lareu rw casa 4* "parabaiitra".

Km «mblmt* 4* iraml* f¦•¦ ¦
UMM falsu dipeu iramasa liarnu* Aivatra muaibra 4* C.4W*.?Ao de SaUita* 4» TitifOnie». *prtmt.f* iiuma 4a MHha*mpr«4* contra o* tr»batn»4orra
que mata u detueam p»S* im
dedaaçao ai intertate* d* cl»i>•* « pilo *tu eaplmo d* tata emd»f«* <ti tua* mau Juiu* r*|.virwllíaçA**,

a- Ekiamot nejvtminta .-.* lu.
U, — dltM D»:..a--. Ilatrr :, Al-vare* — « tó pararrma* «o *'in
gU o objtUvo Nao haverá retta
MMM na noí*a marcha par* ailtfifla. F-»ia Tabela I a da VIfarta, • teremot qu* conquut*.
I» par* .•.-.::.: ¦.¦ . nome quedrmea A no*»* Tabela.

— A nota* unlita, no* . g».rtnUrtm»*. dR*m»*c»rando o»mi«*r*vta lacaloa da Companhia
C»da trildor. oivarda ou raetknt* dcamatcarado tira mal* umcio apertado na corrtnt* ou* un*ca irabalhadoret T\\\ unl*o t*.rá qu* *• rancretltar «a cadalocai de trabalho, « tícs.» 14 u-4orstnuaremo* para t que 4,, t»1tr. 8e . tmprata quiser a gre-tr», ela a terá. * not encontrará
untóos tm tomo d* nataa* Co-BUACOM de Salariot * do* notteaSlndlrato*.

SOLIDARrEDADE IK)g TtU-i'.M nvn.iitt.s ESrtRtTO-
8ANTEN8EA
üiou 4* pste vra o sr. RodrigoSá CatVcantl. qu* *po* a* re-ferir a luta» do* trat»!h*d«rr» detnt Estado natal, que decepco-

ntdo* com 0 aumente m'teAvtl
qui lhea atribuiu a Justas do
Trabalho. • dectd'doi * enotsr
Iodos o* recurso* *ntet de recor-
rer . greee. *gu*rd»*iim o Inl-
gamtnto do recurso interposto,
n* tu* quatldtdr de pmtder.tedo Slndlwto. hlpotecrv* *os tra-
balhsdore* da Uíhl o mau ir-
restrito apoio dos trabalhadorra
da En-rsia Eátrlca do Espuiio
8snto, certo de que a tltorta d*
Tabela tprovtda. seria a vitoria
do n-olelarlado do aeu Estado.
em luta pela eonmilata d* rtl-
vlndle*ç«ei# idêntica*.

Ò MUT NACIONAL COLO-
CA-RÜ A* FRENTE DA
CA M rAM. \ 

O presMente da mesa, tendo
f-anqti»ado a pslsvra. Intende-

AtMl jwrprapMia ét Arf H*>
4lt«U«* 4* t%4!4 M *«»i»4* *
I*4»t4a 4a ** paiil. qu* »«f«ii.aa 4* terutat* fariMt Hvta**w etd*K*4i»» rtntttitfw •rrueíto d* iw{«*raM,

A naHT va» agcfapa o
M.-.-...MI «ttviMiiea.

líii*ífraR4a * 1'ttniiiu 4*>
pr'* d* !»'**» MgaJp **.f* m'
tra* a* ir*b4lHt4w** peneira
MArto Ra4ii«-u«» * eutie* u»iu
d* ,=.»..• a AM h .:>¦»¦..«- 4a Om.
t* <ru> prepA» um* *!*;-..i« ítj-
Ml, dai l •» (•..•n'.»íA!i tt Ht.
lartra ttm ** atratarlas *tn4t«
cai» reunia qu* ** reaiaarA tu
:.sA»-B.* *emft4»'ftira » fim 4*
»**- •tabarado o Metnuiai que
raptrá * Trbtta 4* fluV», *
t*r entratu* . dleeAo 4* *a».
ru**a n* i«-ít»-fí!i* «'.» 13 4a
ranent* . tm* «ju« **ra MltM>
d* naiu*!* reuntla,

sr..n¦ 1 1 •. s-.. 1 ir.,, AOA
mim iiiiih ne MT14 —-

Prra**iu:n4a na eami^nn* 4*
»-«!•,. tvastfe-i-. an» m!n*lra» 4*
RutlA, lut-a * a Jert^ma, ra
irabaUiaderra 4a Rnergta UA-
trtea • !•.¦¦ «'.-..'.* > da OA* nmi'

c*|ram na latambllui d* onttm.
I tm ;A..:.ia t :.;» lenpravtiad*

uma lmp4rt*nria d* eJre* 4*
Crf ?ooóo. qut mia «nramtnha-
da A Ci.-ri-.íulo d* Grev»,

DERROTADA ONTEM, PELA MINORIA
»«..»..i«ii..«.r..iiiiiia»a^jia»ia«»W4aia**a<aajaaiai*)4^

O! HO MÁGICO
• (CONCLUSÃO DA M PÂOI
.44 frtjwdfar ee*f« «o tmii
da, frafa*4o-a, no tra PM/MP
to, coma /ottiifa, temo reipo*.
laref po* fc4o* cn ctí*ie* 4*
âftuieJMi.

ÍU* -.' • 4, n» ,-.:-.-.:-. o
peatewrafa 4* ffrigvado . rra-
pgtiO dai i!-.'.'-.-.- .<;..', 411.

to. O poro Issoilaro prera o
povo r.-.:i-!oi-!Ha tf. /falia, 4
ira «mico « eiter tet m alia-
4o, Slot a ftaíia pMBbag M4opvfmlu oi faoceferoi. ça* re«
ferorcu cot* . AUmeVio no
Iteardo • aa ortjpoçtfo, gse M
toeio 4o Altf-.enha en Ijaol-
ÚOi» tf* ¦¦;!''¦ -.; r-; : ¦-.

fio « ra c;c»arfja<-4o tf* |«-
goífsrre e no erpelíef4o « a.
tfetfrafrda tf.t nos rfgverai —
drre foclranenf* st' e>—«•!«
é tnp-n%oiai4oút. áo mano
molo qvt cs aleatdes t Oj je-
ponetet o etfdo itnátK

• /CiWC».ü*40 04 |A P40 t
W*|As p4g«eaM, A Hmt*4* t»,«iirtWM ar***!* **f**r*nt*s «*.u
a AfNítiM- *m témm e*«raiaP. mm*»** mtra»-*irat *asfMaSlt. II4MA* . -tiwit». ,
*W«*«P*aMw. A « lua o e.-aa-i
au* * **?*, um* tm*n4a 4*if»*ii4* tmpartanelA par* A A»,mm» CB»»*t*tW«t*. p» iasa,ehtmte* * tttf.íta 4a. ,*&»,«ntvnie» 4» w#râ« par» * ff.At »Mt m -i«*m*' , ms^pa^a»eensníiíem «>» H|MJ mt»* r#»«
gMg*VÍM mu* *« qu* •¦¦.-,
t*tiuibu * p*t 4* Hum*nid*4.• *ntrar*r o prapatao 4* ia4o4
ra p.-.iv4

O IT p*»l9 Ka-SUI*. u4rí,lSU
4a CetiA. man!f**t*,«n r-sfitia a
pa*Ma 4* nu. 4» *r M«urtr?aOfit»^» p^mte "trapt" * •»«i,
11 <.-,!!,/• itntft riga **;* , 4»f|,n'4»» em ietl o pafa, parem qu»Pia eanbita 4a pentr 4* nststea-wa o "«**tnt» d*» ium. mu**nt* o MeeteHimenta n* prA.uri* e*m» * na pep ta Ut*s
potfgfi 4»r aa gr, atra**'* um*etnUI AefHltAa 4* •truir *

A ÜDN * ra JA d'*maarara4a»-trabum'»!**" *tra|«rama* t
rar«* 4a PSD «v.a.t* p*!a *e
Nertu n*mra MrartUtVM «oa-
nri. iumm iwntde. o- «ra, rteti»
Cra»* ~ qunn o «Irtal - • o»T. For»* 4* Cunha qu* ee«en.
panharam. b»m romo o* 4t tm-.
e»4* protrantu do ITo Orara*
«o Norte » f* a. Paulo, o voto
do Parfdo Comunltra.

o tr, narra d* Cunha »*s}m
luüf.rsu o »,eu roto: — *Ve«*l
* firo*, por que ainda que m-
Itnd* ar • miterl* 4» D^tito
CoJMtpueNwral ., penanto. mi*
. Canilllutnl» tratari dei*»m»»4o iiihwtr * nora Oo-l|.
tutelo eont/derrndo-a d* tw.
m«*l p6bllc•,*.

DP. CARATEK mui,.
NARIO -

O *rt"«o gj. 4o proltto. . fl
no ruVtltufvo. !tv» tsmbera o

j£ CL4A0 cpe tt. dtpoit de
aveia de Sísmlnt, Um-

tt rido IntUtutdo na Itália um
ttgime nlttíamenlt pojnfsr t
o* /aicftfot e fodra o* qae cm
títt eclabotaram )i etlttetttrt

tr. Carlos Mar*«he!a. da banca-
4a eofflunPtr. A tribuna. O ob-
letivo do. comuntttai 4 tupt-
m*r ures dctenrlnscAo d* ca 4-
ter raiclonllo, bem caraeterlra.
en p lo piràerafo V qu» dfi:"8» . re-uttínvnio di um 8».
nidor ou Dr-üií a AtaemVeia
dtlberar rTtv'»mtnte mllra-••»4m «a votações d' dHermtn»-
4* propotteto p»lo proct^o rün-
H*"'"» e*1» *erAo *dmlt'dai re-
qucrlmtnto* 4* votarâo noml-
na' para #•** aater}»*'.*t>utr dizer: — dtdut o tr.*i»rl*nel» — nm Deputado ou
Ren»4o-. ta^endo de *nt* mio

MOVEIS
DE FINO GOSTO

VI. He oa quarenta apar-
Umcntos 4a

BEA AIRORA
• faça ama idéia de sua

lutara reiidi-ncla

CATETE 78/84

ram vário» trabahadorea e, fl-
nalmente. falou o representante
do MUT Nacional. Jorlo Oullher-
me que em nome da organiza-
çlo máxima do proletariado bra-
*i:elro que *!! rerresentava de-
ri»«v8 mie o Movimento Untfl-
eedor dos Trabalhadores ¦-: -.-1
todo o apoio a campanha dos
trabalhadores da Ltght coloean-
do-re desde loqo à fr.nte daquele
grande movimento cuja vitória
Já parecia garantida pela unida-
da e ,!•-!• iVi da classe.

MODIFICADA A TABELA
Por proposta de Pedro de Car-

va'ho B a?a aprovada por acla-
moção o 10." ponto qu* te refe-e
a Imedlrta retntetrraçSo dos tra-
balhadores demitidos da Telefó-
nica pas'ou a ser o 1.* ponto so-
bre o qual será concentrado todo
o esforço dos trabalhadores na
cnnnu!s'a da vitória de suas rei-
«indicações.

tofrendo o rea mcrccftfo carff- ?^.^!*,.,*í?HftiJÇ!* d*.lm*
po — ostro teria o pTcbJcwo/tio, no tntanlo, tão acsnle-
eeu — tfcefara o hvM betcaaf-
cn. Fsfov rofarraj ida dtlt:"Itattiuelmtntt or círculo* o/l-
eratr !?.::;-¦:•.• cofocam fotfa arupotuaoiffdatfe da guerra t
de cerfot erroí tobre o* om-
oro* tf* Uuuoltnt « algum de
leu* malt Intlmot colaborado-
ra. Talt ,:>¦¦¦.¦•¦¦ fdo fnera-
fo* * ridícula*. Como poderiamUustolM i um punhado dt ho-
merw poecraor a Ualla prrmo!i tf* 20 onos. agrtilr a
Abininla, iu*)wada a langue
* levo, firmar o pacto Vipar-
tlte com Hltler e com ele fo»-
çor-se d oi/erra móis rrcntn-
damente lmper'ali-la da hltto-ria da humanidade?"

E acrescentai "Se oi cata-
thrlros de Roma admitem aCTittencia da lógica, devem
levar em conta que niw—m.

Confirmada a existência de camps de concentração

rortaneia t rarrendo Impedir a
votaçlo nom'n*l. basta requerer
n processo **mból!co. As tm, o
P*'tVo Comuntst» nun» nuta
poderá requ-rer trotada noml»*l.

Dwt* ves. porem. » O. D. N
ouviu a ra da expertenel» e n»hora da votação levantou-w em
ma&ta.

DESEJAM AMORDAÇAR A
ASSEMBLÉIA - .

A Assembléia vai agora votar oartigo 78 do projeto, ou teja o 71do substitutivo, qu* resa:"A Assembléia ContUlulnt*
nao poderá dltcuur ou votar
qualquer t-tunto estranho ao
projeto da Constituição, enquan-to esse não for aprovado, salveos casos previstos nesta Regi-menti»'*.

EU aqui a grande Rolha quea maioria, com todo o seu pesonumérico rretcnd* meter naboca do democrática Coiutltutn-
no uso do teu perfeito iulto. ^.da^Taegunr^rra8
d?r n u u?* pTOtt:t0t ' mundU1. em W o* forças Sdor a AfUMoIlnl e teu* cola- reacionart« on ««i.r..^"^^

** <* • ar. Ot*Ha «a^ara;."* **c*W*« A UflN**:•A »**l*rt»« qu* (a* i*»ta pr*>i» 4* ***m m *#*rim 4*cm*ií!í.h'*^ taütat» n*jj|>
«a *)ui*m*) • «atada 4a Pefi.

A «»i«M* 4* qu. * asAlMU'-•-'-.*'* raio ia h»-u a*4a,
aa*! ou,.±t.£'Mi pela i< pr.,
4* K*«r, 4* !'lteft*,

O ir, MaitfttMlra pvtWMm*'•© *b*is4*r«l 44 l*«talB 4. P*
«?4a tMitametittr, um rtvuru
4*4 rtiirvu'!»» t>u»i>4i( * mDaetl»
fog» 4a 'mVÕsf*, raaf» **<** 4*f •

ra 4a»*r • «H-.aVJa tv.» ti»
mm asm**; ha}*. I a 4rt*
rara.

O br. r./m&i DA CWWA
a. Ou4» ***A . a «t mr

O {IR, WfâTOR DUARTE -
A farra 4a malaítA s*tâ r*
(t*tm,,,

o aa MANOAatnaA - ¦#
ha}* ata Mtrmra 4#n» Ca a
ta» o aratavcflta tatada, * tt*
tida A m»ttttt*.

O tUAdar <:a*:tr:r* . uttgO
tm dtbtt* 4* marua «. pananta.
4eiKtc*iiW'M.

O tr. Nrrtu rutncii tsla
p'**u4* p^ qu». ** 4o tnarua,
* wjsru cambai, o AlftKiiU.
ra c<im tanto ardetr,

O ir. **Tir»tipgtii **cUf«««: |
parqu. sv*. dupa ttha a/tta .
DOMi IrtUtaçla, A CaníUttimi*
tnfãtl* .!¦_•..-.«:> o qu» qutitf;*p,ra:*n!*rA f»quir.i«»nto#, istíj.'H<** prjjf.o» 4» fiaauçlo,
«e. Aiílm, ta * maten* p*f.mlt* ei • 4t*no*j!tva. «cima 4*iUdO IfUpta potqu. «a PMHMt*mpa 44 • imp t«Aa d* arra-cho. de rolha, dA a lmp'wa<» 4*tnculiur» au d» ratracrtUacáu
ptriameniar.

C«no «* ivt*»«m tsratanu* *V4-nat Ui ooruultulntea. * mm..
lio. por faüa 4* nOmero, foi in«ter-crni-i:*.

A bscc*d* comunista *pr»*tn-
Ia a legvlnt* rarlaglo p*ra oartigo W: -A* As embllia Naelo-nal Conitttuinte. d* repre;en-
ia-tra t!tl!at de povo. cabe pi-vativamente. du'*n'e lodo o pe-Caio f» rra e»a enefa o p:4erd» lesrttar. d* dlrculr'. aprovar e
pramulgar toda * qualquer |*| "

El* frdsçlo vai **r dlsctUda
na próxima *e*!lo.

CM DOCtrMENTO IMPRES-
siorrANTiPsrMO 

A ie»rolr. 4 dada a palavra aodeputado eomur.ltt a MauricioOrabsli. O ora-Jar esrpAe • iltua-elo do mtütani* antl-fascitta
Ramcn Via», atualmente nu g.--ra* da psilíla fvv •'.••* do bar,-
Clío Pran-o, cauditM dt l-fc-
JU Erpanha. O cffattor II umlonTO documento da au'orfa tfo
prciímclro, em que rst* narra *«Iraudliat lorrrat . que o rrub-meteu a pel-ela-poHtira d* Ma-drld. E* um documenta Impres-»lons*i!ts-|mo que nlo poiu. emsbolu-o. ficar.Ignorado pela Na-elo brasltetra. neste momentoem que os democratas ds mun-do Intelo e»J»em a mied» do re-Ttroe Imomlnioto que empata .terra ce Ctrvante*

C& das G/llfM/i s
«fãU*ãiiâ.i * aaaaaaaaaMa ^~*i.um •. i>.. A eAHAPCV^

»» ir*Miat»t*t matais.!»!», fV »|(«m|.I|.
|**'"fi MMllWAM t»*p*r a ttíNa* ura ¦¦
praiaara .^ií. . t.i„ ,d, #âm»i.i»ra,

© rata 4 q.a .* taatAa MtafWf • 4*pui*4.
Jmií» Amila Itit* n*arA)fMo • !##««?*, «m
•t*. 4» «m* aat* hMmaa p«l* Cumlula tí«*.
*«(»» êê PiitWa Cama.ui*, a .ai» 4 da ra-""""'l» 4* 1*1* • l*T***. .**Nfl|fl fr.a-«Irai eart* par* f«wt*t« 4a if, Al r»*v* *]*•
a* <t«» ** 4Ut*i» 'ti*M!li!tia** gatAvlgji 4«*.Pt*sfgea40| ,,.*> « pra.n.^s»m*«ia . i*i„r 4*"peUea",

feJÊ Oi »«*feaf*« |a PTR tU ,a.ui»m 4.vi4*dm • r**al**ram aiarar a* rama.?*!**,
t»S<a«í.».|li,a bfi 4 tOrlé 4« t"-.t,»„l,r;lu».

0 4epui»4a p*di4 l.u # Citai o t .| (» per>g«nutra ». ra.ltar Agratl.lio Ma.t»lrai-fch iraMIbtãi** p|a ,*, 1***1»* 4»firtalla, par q.«, * qa, t,if:i*m itata , .,t|
tam a taraput*?

¦ i !• 11»i.-.. hr «aa vtmia
Q..»4a o* traMIbiiUi A»i*4*i VI*.. .rt»i 4a a.w«!* auravam 4* u i -,-» o» eo.ma* «ia», rrat»!r»i*ia>»a 4«i* Irrtfpo.átv*l»apatia* 4* »it<«t» 4o PCI1,
0 primilra râl a »*g.l.t.;

na», rames-ira», nlo «orna* 4*p.|.4»t4» qa*irtx*MO* iw.¦». ^
0 impam*! tranar f«g*4«. voelftro. *ta*., tam . bae* tM* » a **!»*(. era'M*, . t*8»or a*Ullo t.v» ttm' mllhlaqgatraeeaia* ml| roto*.Enilo VV, Btf.t tn*t*ram »t* ».-,!n*a ea»i«» da «aabor Oilullo — r*tp«adca.|b«tocamlaeotl .m derutAdo eon.tttii*.

vh DctsnmwtA *
0 »eoBom'*u fa.elto ranhor D*bI*| PAraco4»f*fidaa titn. u,* »eonomle. qu* .ia th»Katicoerltiir. por .. u- **got«4o o Mg i*mt»o.MralfMlatira p*rtl4*tio 4a rts^tamentaoa taltr a*, mt* nlo .* baia 4o euiio d. tida*. »lm, n. t,»s„ e* «alara» .RiaVora*.
Toda. o* preaente*, |ntln»|T. o t^nbor V*.fadara, qtt» juracta satar morto 4* «ooo, He»-ram com . im».ra».s0 tf. qBa 9 MBBOr fêrneo<»>*»* ao rnutido tf. lua.
Jotto porlm, 4 ttp»r*r qn* 4». onlr. reio rcortomltia tarmln» mu cani-Meracoe*.
At4 IA nil.ralmi-nte o pr«lMarla4a J4 i»ritomtlu medtfa* ma!» eonrrelai para fat*r*eni!r te» migo*u« 4* ladusirí. « «o pro(.rfo

l^»TOCAO DQ ui..i-n
X. » ,tu« »„ t taajqfii t,.,„.

,,.

Ml,
''^Ucm**1

n,

,: ?***»»

- ? »<*Ml
'? u*tm¦*» * tnSsu

»A, ÍUtJ
-* irnsto >

Tudo *m b*«d*, pwíssat»ti raategüi. «.*.,,. % 4,d** rar.ni íu)*4*i . .. . ,
MMttllatlAj *>»!* * tuu-i

aiaurlerfo) f\r*W* . (
4N* 1*4.1* »«* 4ep«M»ái>* .
*4.atada» 4« «mpt***, ié
muBBiaatv.*. Vai»net WPs
tra outra», o* «co.ert.a s*
Nato « Itaei. Kat.1,

Ca«« «ra Mlural, g im
a mm*i», re*»!!*») r*|4!*f'*V ?«
teisrad* 4a PCB.

o pamiíikimdo aurma tt
0 Il4*r d* m.lart« 4». ,

rraqan* 4* **. p*rtl4» q.»i«a-.-.a r«m»»«l*4o» qu* tslta*i
toiar . *m«R4. gtagatgAa *
o famigerada «ntgo *i»
. Atumble'» n.m bisáa t,
«Mita4a *om.ot* 0 q*. * i >
pt.g-r.

Nlo .ra alada * «m*e4« | Mmu^.
qu. pltltrara lova*ttr . A»irBèi. t, \**
rra legUtatlio.. M**mo .„!« , eil. »J
m«4o da p»r4»r • .raraihi «tn^N»»»*!;
»ala, num* fq»* qui surras, *!#r»lan, ,•eohor N«r*« lltmo* caraa 8« .,.,»,,,'*

1 'i»»
•••ra

1l'"a
Ji i*

00. . todo momeaia vai I Irtei
m*r
P*ra

r» e*u ,.»lqu» 4 nw*-»»*r»a i»r pmtt, raas* uZf*i»r * coBUltutçlo. wm

O WDim PA COXPCWO
Al »»l o efgram. qu. « „ttt,^ fr*»*,aérea f*tla tireulir ontem >» em «aCr-*» . votado da* #m*»4*», qM*4»»Z¦bor Nere. Rsrao* f*ttv* p^ ^Jlamontoando qamrto** d* ordem:

O Pdrr .Ia malorta
twaamla um rattthlc»,
m»« rmw am rrir» *#«* eslé
tva-irrvta «a pf* p*l« na*.
•— Ora. plrmrsi», 41*1*
nm padra «ta »r-.itát».

Allilèr 4a materta
eu Iktrr 4* ntitu ân?

PELA LIBERDADE DOS PRESOS POLÍTICOS...
de falar • "¦'•«•¦«••«ntTiii-. ntonu- e rua immuihiace.
9 a pala- il m««'«''««íao n»!.fu*J|tg". I PAU LCI7. CARUfâ P9Jm-r b«m a J^Yf^0 e0 "«""a d>mit;a! Em m últemo, fitam, h
bre a Et- 1, f d,lí% ' Z41"* d<* .«PB-1 Pa»» dc recordar a hr* wrm

- (COSCl.VSAO DA I* PAO I „,„w^dade rompleta corno LuU Cirta* ?J?Zl twmjn,; Usn d(,« f n»» **«»« ¦ mundo con * rs» |%PrwiM. a Uberd*de d» f4i>r I !L. _,r' ./^»«!u<*menfe. ntohu- e rua immttüdtd».
como este que vw» dirige
vra. nó* podraicii .vali-,
noite negra que pesa sobre a i
pantei". >n,°" •mesradot tot Praní» dU- do povo eptabaS era

M*t» a4!anl*. dífírtndo sua!** vtl coma esUTlto. nlo lhe eo, frisa que o rreasratAii
i»»í'ío t altiude dite o s na-1Cremar» se o» ame*odos pela raparteju da trra. pra ,,us
dor Himllton Nogueira que muf-' „*Un" **° m r**» eomun'aia». *ea eccnómSra» e pátlcai t»ta gente eatranh» que lie tem-.', '/* ff!U'l>e-s que forrm con- ráo foram arra»«4t*. c«i
pre apareça ao trdo do «eu l!n*- """o*1» ""Jrte » m« nlo trair mal- arrrittvoí fosat fo »,«
ire .- TM.-.h !ro atrtador Lu,Ilií1, «Plrtto catM!co n*o padla
Caries Preste* t pergunta rwqye! 'Cm,r oot** ,,,!o<!í 'l"*0 • «nie
nlnarurm estranha que LuU Csr- "'* »ss11mta. O que é um cr*me
tos Prttes rateja ao reu Ddo O0',í|«'- o-r-Tinr* o orador, con-
Responda que 4 porque estamoo * "* ""* ^'"«Jo mil nlo retnt'ta

a (CONCLVSÁO DA í.« PAO.)
tava uma pro-a sobre as denún-
cia* feitas á dltadun. de Morl-
nigo ela mesma encarregou-se
agora, d* forned-la com a arbi-
traria atitude ,. j r nge lnclu-
alve a todos os JoraalUtas demo-
crata* do Ura .11. de vez que Pe-
dro Motta Lima. conselheiro da
Associação Brasileira de Imprcn-
ar viajava em missão cultural.
k/i.ndo credcnolaU da ABI paraa aua congênere de Assunção.

Em sua viagem ao ,'aragual,
Pedro Motta Urna esteve no
Uruguai e na Argent ia, tendo
tido oportunidade de falar era
Vraça pública. Que lhe aconte-
reu por Uso? Nada. Porque no
Uruguai e na Argentina, este
último pais acusado dt ter go-
verno fascUta pelo Departimen-
tn dt Estado ¦ poi raden, há
roglme democrático ou em mar-

PODEM TRANSITAR
LIVREMENTE

O Secretário de Segurança Pd- ' mun.1."do:

cha para a democracia. Mas ao
rV""""' no Paravrual foi expuUo
do paU pelo governo reacionário
t-<i '— .o e .iii-iu disso r.iii',1.
çado com sanções do Código Pe-
nal. Que quer dUer Uso? Que
Morlnlgo ó um instrumento do
imperialismo que o sustenta con-•ra a vontade do povo e os inte-
resses da nação paraguaia.

Cabe agora a todos s demo-
cratas e em particular aos Jor-naU do Brasil promover um aai-
pio movimento de sol'dariedade
á lu;a do povo paraguaio, des-
mascarando perante toda a Amê-
rica o loco quInta-colunUta da
ditadura de Morlnlgo, que subs-
creveu os compromissos Interna-
clonaU para burlá-los desoarada-
mente.

A NOTA OFICIAL DO GO-
VERNO MORINIGO 

ASSUNÇÃO. 8 (A. P.) — o
Serviço de Informações da Se-
cretarla da Presidência da Re-
pública entregou aos correspon-

I dentes de Jornais, o seguinte co-

blica do Estado do Rio, Dr. Dá-
tio Aragão, atendendo ao que
íol solicitado pela Delegacia de
Estrangeiro», e tendo em vUta as
providência* tomaoas, no mesmo
svrtldo pelo Departamento Fe-
deral de Segur nçi Púbica e
policias dos demais Estados, no
tocante á liberdade do locomo-
çSo, resolveu, suspender toda e
cmnlquer medida restritiva lm-
ponta pelo estado de guerra á 11-
b.-rdade de locomoção dos estrnn-
eelros residentes ou em transito
tio território fluminense.

DISSÍDIO coletivo
dos ferroviários
de ilhéus

BAHIA, 8 (Inter Press) _ Os
ferroviários de Ilhéis entraram
«ra dissídio coletivo pleiteando
ciumento do salário, velha relvln-
dlcaç&o, cada vez mais acentua-
da. em face do crescente aumen-
to do custo da vida. Em maio do
,r.no passado, essa reivindicação
levou os ferroviários de Ilhéus
é greve, que não teve êxito. Fl-
cou entretanto, a promessa da
empresa. JamaU cumprida. Por
asse motivo, entraram agora os
trabalhadores em greve.

—"foi convidado a detaar o
paia o Jornalista brasileiro Pedro
Motta Lima. por motivo das ati-
vldadcs subversivas por elo de-
6envolvldas nesta capital."Assim que chegou, promoveuele reuniões de csrater polltlooas quaU assistiram alguns opera-
rios, estudantes e políticos, fa-
zendo em todas elas amplas dl-
gressóes demagógicas, desvlrtuan-
do assim, a verdadeira missão quoo trouxe ao nosso pais, . mos-
trando desconhecer as maU eln-
montares normas de conduta,
ética exigida pela hospitalidade."Numerosos Jornalistas de dl-
versos países, Inclusive represen-
tantos da Imprensa brasileira
nos têm visitado para se lnfor-
marom da realidade paraguaia,tendo lhes sldc oferecidas a maU
ampla colaboração e informações.
Entretanto, embora alguns deles
tenham destorcido os aoontecl-
mentos e os fatos, nenhum se
atreveu a sugerir, durante tua
permanência no Paraguai, ações
políticas subversivas contra o
atual governo constl uc'ono.1 da
Repúblloa."Em vista disso, o referido Jor-nallsta se torna passível daa
sanções previstas, dfe forma ex-
pressa, pelo Código Peual Para-
flUtiO,"

- cofa-
borodoTM meU prórfmo* a res-
ponsabtWade de tudo. Ndo
Musrollnl pôde levar rinr-
*eu» plano* p->rque potaca docalfoio apoio da burrrueüa Ha-liana, que i Inseparável do im-
ptrialUmo; porque teve o apoiodas hordas fascistas, que náieram uns poucos, mas cente-nas, e eentennn de m'lhares
com a ajuda doi quais subju-
V>u prlmCro a cla'se operaria
Itall-na para depois lançar nnarõo em nucrras :anqrentai
para a reall-açáo de amtlcõet
Impe-ialistas da camarilha ca-
pltaltsta do pais. De maneira
que ndo i só Mussotlni o res-
ponsavel; sáo milhares dos quenovamente erido no poder ou
perto doi que o exercem."

D'rio: mas do atual governoUallano também /orem parfe o»íocffflísfas e o* comunMas. £•
verdade. Também é rerrfade.
por outro lado, que essa tua
presença no poder ndo fem o
metrno significado da da Fran-
ça. por exemplo, porque de ta-to a ltalla continua sob o con-trote dos Estados Unidos e da
Inglaterra. Ndo fosse Isto. t êclaro que ali .do continuariam,
entre outras tropas de ocupa-
cáo, as do general fascista po-tones Anders.

E dai a ra~' de Tlto: Mus-
solini e seu partido foram der
rvbados, mas a clas'e doml.
nnnfi», que os apoiou por mais
de 20 onos, aíndo e,-fd de pi,sustentada pelos grupos re-
acionários anglo-americanos
Muitos crimes se cometeram,
sobretudo contra a lunvlanla.
mas os criminosos justiçado;,até agora náo passam de meia
dúzia.

JJJSSA ê a gente que, na opt-
niáo de Tito, deve ser cha-

nada a prestar contas ao po-eo Iugoslavo. Essa é o pente
que ainda influi na Itália e
que, por isso mesmo, tudo fat
para comprometer o governode Belgrado aos olhos do mun-
do, Intrigando-o e acusando-o
de ambições que ele não tem.

Nem que fosse de encomen-
da: falava assim o herói má-
rimo dos B-lcâs e eis que de
Roma nos chega a noticia de
que um novo partido fascista
acaba de ser fundado na Ha-
lia especialmente para comba-
ter os comunistas. Seu nome t"Vuomo qualvnque" — "O
homem qualauer" ou "O ho-
mem comum". Como é natu-
ral, apresenta-se ele com a
máscara de antl-tascl*ta e, se-
gundo seu chefe Glaninl, den-
tro de meses terá um milháo
de adeptos...

Não estranha, pois, que es-
teja se~do tão demorada a re-
tirada das tropas de ocupação
da ItaVa para que a Constt-
tuinte nossa ser convocada. O
Imperialismo tem seus planos
para o Mediterrâneo, e o teu
propósito i fazer com que os
partidos operários só possam ir
ds eleições depois que a re-
ação se rearticule inteiramen-
M em novas bases.

reacionárias do nsal-fascUmo f.iram derrotadas pelas nações dt-mocratleas, amantes da paz e daliberdade. Inclusive o tirasll.
Justifica-o o sr. Nereu Ramr»,Invocando a memória do sr. Al-cantara Machado que, étn 1934,fez um dUcurso em que afinnoa."Nós estamos aqui para fazeruma Constituição e nfto para dü-cutlr problemas políticos", pi-io

que se vê. em que pese a memoria tio vcneravcl, para o emlnente professor sr. Alcântara Ma-chado dUcuJr a Constltulçfio cieuc: paü. que é o sou estatuto po-lltlco básico, era coisa multodiferente de discutir... "Prob'e-
mas políticos"

O sr. Paulo Sarasati, porem,nãos e conforma com essa salda
do senador catarlneta e comoautor do emenda supressiva dofamigerado artigo 78, sobe á trl-buna para rctlfloar parto da In-
vocaçáo feita pelo lider da maio-
ria. O orador apela então para amaioria, a fim de que ela nfti,expressasse no Regimento, dUposltlvo táo draconiano, deixando
apenas rara o momento que ibe
parecesse oportuno, a força du
poder de suprimir ô pensamentoliberal da Assembléia. E essa.
uma demonstração de força d*
maioria Incompatível com o sen-tido democrático que o Brasil
quer o há de tomar.

O sr. Gabriel Passos, udenlsta
mineiro, da mesma forma, não
concorda com o di3posltlvo-mor-
tíaça e o repele com veemência.

O sr. Llno Machado, republl-
cano maranhense, pergunta:"Como, pol, pieterdcr impedir-
so que e;ta t ibuna seja a /ftl-
vJa de sejurança da própriademocracia?

O sr. Raul Pila nfto fica In-
diferente ao debate e, como' libertador" gaúcho, vem A trl-
buna.

— Votar o art. 71 do substl-tutlvo é a Assembléia renunciar
a uma das suas funções csíen-ciais. Em favor dessa medida
re têm Invocado vários prece-dentes. Que"o referir-me á As-
tembléla Constituinte de 1823 —
Assembléia Constituinte e Legls-
latlva — exatamente com a nos-
sa, apenas com uma diferença:
aquela, desde começo, foi cons-
titulnte e legislativa; a nossa,
começou apenas por ser conatl-
tuinte, para depois passar a
constituinte e legislativa,

Vou ler o depoimento de um
historiador:

"Enquanto a coml&sfto en-
carregada de elaborar o proje-to de Constl.ulção nfto ter-
minava o seu trabalho, en-
quanto essa comissão nfto
np-esentou o projeto do Cons-
tltulçfto, a A scmbléla, que era
constituinte e legislativa, dls-
ctitlu e volou seis leis ordl-
na-ias, quo foram publicadas
sem sanção do Imperador, porconsiderar a Assembléia que,sendo poder constituinte, suas
leis não dependiam de san-
ção."
Este i o exemplo que vem, porassim dizer, do fundo da nossa

HUtorla, e dispensa, a meu ver,
quaisquer comentário*.

DENUNCIE OS
EXPLORADORES
DO POVO

Sob o titulo acira*. a Prcfeüu-ra do Distrito Federal íêz pub!:-car em várlot JomrU destt ca-
pitai um avtao ao povo no ren-tido de que este nlo se deixe'xplo.ar 

pelos comerciantes ga-nanclosos. Nos casos de sor.eza-
çao ou falta do produto, manda oaviso que se telCone para o Ser-vlçv de Abrsteclraento da Pre-feitura, que mantém seus t lefo-nes A dlsporlção do público.A propo-ito, escrevem-no* ossrs José Oomes da Silva e JoséMaria Ferreira dizendo que pro-curaram telefonar pa.a aqu leserviço e. depois de serem man-
dados telefonar pare três apare-
lhos, conseguiram finalmente quea gu m se lnterersasse pela sua
reclamaçfto. O Interês e. porém,segundo os nossos missivistas, sófoi para sabei o que queriam.Rerlamrram a falta de açúcar
no bairro da Saúde e t veram co-
mo resposta "que nada podiamfarer d ede que a culpa ô da Re-
finaria "Usinas de Refinação do
Açuctr Pérola".

Terminam pedindo, por no.-so
Intermédio, p.ovldéncias á P e-
feitura para que não falte açu-
car no bairro da Saúde.

nctni Democracia. "No* repre•cptrnlt* dr. povo. cU» o ora-
dor. ¦-.-:- Uvtmoi a gloria d- ser
o* mtU votado* pio. carixa*.
temo* qu* estar ttmpre em eco-
tacto. o que nlo Implica em
actltaçlo do* meamos prtncl-
pios". Aflrm» » (erulr que f»z• st«t dec.açoet pa-c que nlo
se.'a explorada a tua presença na-
wla to'en'd«de, ao lido de

Prestes, fato que te repetirá mui-
taa ver a. "Resptltamo-ncs mu-
tur mente porque temoi amor A
verdade e t;mos compromisso*
cem o pavo". Lembra a temi-
que os fatos Já demonstraram

oa direitas lr)vto'Av U e tam-
do* da r**soa humana? Cano
ealól'co tem o deve dt ca*l-
d»de de •oMdt.Cdade human*
d» •>:-¦¦: ioda o *po!o e aoll- j Urtas e a toeUUitt. tubtand*rl*drde A» vtfma. do fascU-!oue permitiu • «Item tt

mo 4 a Erpsnna « maMs* em nr«4 prapm i:»«*
da há reatai d* tanUai?. tr«ta-coiunl tas ccupicáa $ade rrrpon »bl!'dait. pa *,
gtlr, tobre a e^sbarttis
deve exiatr entre a» na!t,
mocratleas. pitmipttaríU
Cê* grandes femocritiu «#i

mo rspsnhol. Afrm* * ra-nilr
que reconhece que Pranro per-r*!le a t!da da lera'* n* Esoa-
rhti. m«a nem por l«so e-.'â aer-
vindo A Prrfja. Desrerve-a, tfo

Hlt.'cr. Muitallrl e Hlretta.
ferc-:e A politlc» dt ni>L«i
verçlo na E panht. qn» (a*i.«lu que Hltler t Ma<*
apoiasiím Pranro p»n i#|

fim, porqu- ae »p ovtiH da Ig e- »ar o P->vo e:p*nhol. Muni
Je psra o-r"m!r o povo.

A t -u!r abo-da a qutstAo do
racUmo ainda exUtente no Bra-
r'l. "N5o há rarlimo na Itl m?»
êle cxltc de fn!o: as escolas mlcomo tirem os comurrUiat e osMtarri nlo permitem o Ingressocatóllrot como êl-, cltandi como

exemplo a greve dos bancário*
que ambas apola*am po que era
um movimento Justo E afirmou
ser ntcesrArlo flcrr csilarrcldo
que a grev? náo foi provocada
pelos comunstsa. "No terreno
das Idéias políticas contlruou o
senador da U.t .N. ttmos ca-

csU'cm na mundo c:nd!;ííi ;i
ra cria cchbcrtçâo pois i Ót
ganlrocAo dts Naçír» Csiít*
bem diferente da Lha du!
çóer. prera-aís ca-<t'» o i
!l mo e a ünllo SiriJiir* a
Naçôj' Unida» a ürüli Srriid- homens de cor". Adhn»a que' „

evantará nr Aremblêia Consti- a Y.hoJc,f * Mtt,° «**»•
tuinte esta qucifo nira mie s?la! A.P°* "ferir-* «« tnK
Wnltlvamente banld. de mrrá "n ", •»«•»«" »J:,d* f**
pA-la o raeumo. csracrerfstlro \"» 

""nd"' p/! M ***
dos reg'mes fasCst-s. T rmlnou V**!.1"0* 

"* ,0T R^'l
síL-mnndo o reu desejo de que -*™ d£»..dl!*_^-? *> «s*»"
o t-plrito h'sprnleo que fra a
América Latina, volte a pairar

A adesão dos rodoviários ao Congresso Sin^cal• rcavctt7S40 DA /.« PAO.) , pelo fascismo do Estado, Novo,
aquilo de que precisa o traba- I Prec,'am ser recuperados sem
It* «a Jh.. a t tiAMila J - a ^ _~ ~. *. _ *lhador: amparo social, logisla
Ç.lo trabalhista verdadelramen-
te democrática o uma vida mais
decanto e mals digna para o
proletnrado. O apoio, pois. dosmilhares de motoristas do Dls-trlto Federal a esse Congressodos trabalhadores, d ura dever
do comclencla".

E concluindo:"Não podemos perder ma's
um minuto na nossa marcha
tmrv a concretização do nonas
revindicações ,. os aunzo nno»em quo vlvornog amordaçados

rerda do trmpo. o Congrrs-o"Indicai devo ser um fator de
fralernldaJo e unidade da to-•!os os tralnllmnres não se do
rt'o de Jnne'ro mas também do
todo o nrnF.II".

NOVOS CA.MIXROS

"A demecracia burguesa nunca foi o governo . ..• tCONCLVSAO DA t.» PAO.)
Jovem. A dcmooracla burguesa
Jamais foi o governo da maioria.
O governo burguês íol e contl-
núa a ser o governe da mlnorín
burguesa. A democracia sovlétl-
ca significa o goven.i de todo o
povo. A luta entre c velho o onovo não constitui um fenômeno
novo. A Inglat rra não queriareconhecer a lndcpcndt.icla «
Estados U-ldos. Foram esque-
cldos aqueles terríveis pa..fl-.toamplamente dlvul-rados quandoa Jovem burguesia amor' na
deu o seu primeiro passo. Não
apenas a Inglat -ri, mr< todas
as forças rcnolonária* da Eur-
pa. sob o poderio monarqulsta
da Santo Aliança, não qi rjrlai.i
reconciliação com a democracia
americana. E, no caso, somente
o oceano evitou a restauração doantigo regime colonial.

Nos Estados jnldos há pessoas
quo exigem que tod os demaU
Estados se modelem na Amôri-
ca. Nfto somente a demooraola
soviética náo se harmonUa com
o paladar de certos políticosamericanos, mas tombem a Jovemdemocracia de certos paísesbalcânicos, onde o poder perten-co A maioria do povo. O que dl-
ria George Washlngt<T a res
peito de tais estranhe"' alego-
ções? Batla-se ele pelo direito
do auto-desenvol\lmento do Jo-ver- Estado rAomoerátleo. Não se
Intimidou pelas amce.ças da Eu-
ropa monarquUta reacionária.
Quando alguns publiolstas "me-
rioanos e britânicos afirmam quea nova democracia .ovlétlca é
diferente da democracia sovlétl-
ce estão perfeltamcr.„ certos.
Aliás, Isso mesmo dizem os pu-bllclstas soviéticos. A demoorn-
cia soviética nfto pode ser do
mesmo tipo da democracia bur-
guesa,

Mns. se há naturais e profun-
das diferenças entre os doU ti-
poa de democracia, o povo dos
países democráticos b -eucscs e
o povo da URSS gozam de mui-
ta coisa em cenum, como o
provou :.Tetutavelmente a guer-

ra. Ao mesmo .empo que defen-dia o seu próprio Ei-tnco. o Exo-rito Vermelho empreendeu a de-fesa dos direitos do todis as na-¦ões. O povo -ovlé.lco respot.u
profundamente os-lideres pensa-..ores existentes nas dtmooraclns
americana e européia. Lenlnee::slnou-nos a respeitar os vul-tos democráticos nu. :w- Conhecemos e .preclamos Washlng.
to::. Lincoln. Garlbaldl e muitosoutros que ojndu-iram ->çõc diEuropa e da América para a IIberdade. Lamento., os que mui-tos de bsu3 desesndente- poucoso rusemclham aos aeus anoss-trata.

A Alei.ranlia nazista foi eema-
gada, mas o perigo á democra-
cia nfto foi alnd:. afastado,
nase necessária uma uni' ' >
de ação dao nações amantes da
liberdade para assegurar a paze a segurança da huma,..n..dc o
a possibilidade de ulterlor des-n-
volvlmento da democracia. Vimos
o despontu de novas formas de
democracia testemunhado pelaseleições realizado; na Iugosia
via e na Bulgária, Isto mesmo
provaram, até oerto ponto.- as"'el^ões na França, Inglaterra,
Estados Unidos. A segurança M-twnaclonal só poderá ser oo 1-da mediante a união dos Esta-
dos democráticos do todos os ti-
pos. A velha democracia bur-
guesa e a nova demoerneh so-vlétlca demonstraram que podlnmtrabalhar Juntas coníra o inl-mlgo comum.

Quem Julga que láatb a boavontade de seus Est-dos, não
puderam elas '-abalhar 

Juntascontra a nova agressão rean«onãrla? Ninguém assim pensarana União Soviética onde nfto é
possível aberta ou velada propa-ganda em favor da dgressn«Mss há quem pense asj',m rinsdemocracias burguesas, onde háaberta e ampla propaganda om
prol de nova agressão, bem eo-mo uma propaganda se-retadestinada a produzir cnoauea en-tr* nações."

A segu r usou da palavra o"onhor Antônio Agul.ir. cônsul-
tor Jurídico 0 diretor da seere-•arla d0 Sindicato dos Condu-tores de Veículos, Rodov'ar'os
e Anexos do Rio dn Jane fo,
que, dcpls de fazer um breve
histórico da vida do Sindicato
na-i lutas alndlcais do pato, dc-
clarou:

"Do Congresso Sindical sur-" Mo nov.-s luzes ,. novos csml-nhog para o3 trabalhadores.
1'reolssmoa hipotecar a nossaflrm0 o Irrestrita solidariedade

a esse Importante eonclave. O»motoristas do Rio de Janeiro etodo-i os demais trabalhadoresdo outras classes não podemmns ser Insultados por essefascista Oséns Mo!a. que, do seuImundo pasquim dlrlK0 as pio
,'S infnmias contra os que pro-rjuzetn e no -.eu posto dP lncn'odos patrões, no Mulsterlo doTrabalho, pratica ns mas sor-
uaj chicana» contra os trahn-lhndores. O Congresso Sindicalmarcará o fim de todos os rea-cionnrlos tipo Oséas Mota, quotudo fazem para quo o trabn-lhndor morra A fome, enquantooles so banquetenm nas mc-nado- soiiB amos. o CongressoSlntllcnl é uma nova etapa,uma etapa vitoriosa pnra todosos trabalhadores cariocas emulto especinlmonte para osmotoristas".
A COMISSÃO ——
Usou tombem do palavra onenhor Roberto Morena, quefalou em nome da comhaão or-

ganlzadora do Congresso Slndl-
cal. O orador referiu-se As glo-idosas jornadas doa motoristas
do Distrito Federal, em defesa
das suas roivlnd cações, 0 disse
quo não tinha duvidas d0 quoes.ia valo-osa clnsso daria o seuInteiro apoio no Congresso Sln-
dlcal.

Encerrando a reunião, a as-sombióla unan'memento Iiomo-
logou a decisão dn diretoria em
aderir ao certame, nendo esco-
Hilda uma comissão da classe
pnra ropro3entá-Ia no conclnve,
comissão essa que ficou com-
posta dos seguintej nomos: —
Antônio Aguiar, Hermes Cai-
rea, Osvaldo da Silva Rocha,
Josó-C, p. Marques e Lira.

Foram escolhidos também
dois suplentes, sendo designa-
dos p.ira essas funções 03 oe-
nhoros Luiz Vltorino o Manoel"•«relra Mouru. ,

raneerro". E lembra era, 1
quanto exl t'r o capital tós
zador haverá ralrrs ecesírrri
e bases pa-a o farclsrao.
tra. cn-flo. cemo os ririni
do capital reacionário ns Isr»
terra e na Frn-a. nlo prdK
flrar suas ra!-cs ali, p<
martrr-s? e.-psl^sdns pela su
do: è faln-ar. é Franco él
exército de general! poisril
reorl-ntrlM que ainda bU i
norte da Itália, sâo fsrs t
dos do Jap?neses qfe Ch!i*l
Kal-She"; conserva a-ma/oj ]
rn lançá-los contra o povo 1
nê-. De t?dov ele . o mais ía
carndo. o mais e'n'co, o và
perivoso foco fa'c!s'a é 1
lange dc F-nnco, o-de se
menfnm pn-quin* ro-.-o a *Bl

i "ll-Porlu-al". subvenrl"naío I
Ins embalvadss de fialan'
Franco. S5o e-«cs o- foros 1
tra o- quais devemos luítr
queremos rcr-lmenle mirtbi
para n demorrarla.
A GUERRA E' O AVANÇO
PARA O FASCISMO

Após refe-lr-r? é rs"1» C
Tonômlea dos EE. UU.,
Prctcs oue. paro os firma'»
"epclonarlo', a raldn ds<
são novas gue-rns p*rqiií
g'ierra irá' n venda ("e
p.irn o- dois lado;. A suem ¦
dh Prestes - e o avanço pi"*
o fn-cl-mo. E de onrle par'1
ela n^ora? D.i Espanhi, OU'"
ba-e de oserr^f-e.' do car»*tal"
n"nce!ro, contra o povo franc
Já t?mo- a cxneiencis de w
e rabemni o qve j|gn'flll P1"
nós. bra-llel-o'. a vitoria do 1
rlsmo soVre a Fr?n''a, Pol <
1040 que Oetltllo Varsns P»
curou Implfintnr o fiu«climo^
norsa terra: foi nesse uno fl
nós, comunista", mais iot'^
Nc-re ano morreram mui <*
nossos companheiros. Um
ço de Franco sobre o poro '*
cês seria um golpe pa» »
sa pat"ia.

Demor.«tra Prestes. » WJ"(
que os furilayientos J4 w"";
rios por Fran» tli0 prWí»
eões contra n F.-nrca « f0^;
o mundo democ-átleo p'ovojj#
eões ncomrelliados pelo '"
UrmO. :,¦¦¦¦;,

Tcrmlnnftdo, Lvli Carlos P"
tes conclamou iodo o pm"1";
unir, dentro do e«.pfrlto a V"
refe-lu o senador^mjjj
guelra, nelmn de fllvr lllT)nl|i
polftio^. ideológicas.
ou fllosófl-a'1. t™ lut* con"!
Franco e ns defesa at |1)(
Idéias, dando-se ss mão »^i(
ta pela democracia «rn
terra, pela cmn"

cia «1 n
clpaçüo

g-esso do Brasil. . ,
Encc-rando a ^Zj*

Cmt. Roberto Slwon eJ¦ it
oç presentes para o con, ^
frente antl-franqulst», « u
zar-se no próxlnio sW^o
17 horas, pelo rompia^ .tll
lações comerciais e aiP'' íoi|
com Franco e pel» »' iK*
espanhóis republlc»fl«« " 

^
das á moKe t tJua"» . .
glados espanhóis n» "^
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, sijatrtii m**4 tarefa l*twa. "A (!ait>aH c.. ti ttâmsM t4rms* * mm 4a c^müaim r*e.*í . *»si**Jtdê a • tto rareftie.
, »-«#i ftatianaita», t#t'«n»'.»r-Ao a qe* tcrfan

eajmatme, im» i, e f»i« a» « p, c b„ *, -bm,
..ji ;?«ra a aralamaei» aa »;«««» da* auiorUM*»

ustitti a peta a pr*<*tiar, d* (*»•.»;» tiíl#tv*a
i fia a teranairwaia, ««.ir» a» «,«!•.» aos».•*•» da toAsa aa meta» lata'.» a» *m aleanee»

. * rt *4r*nrs»a4a #f»» psíicaa. am f*e# Aa aflr>.;» Oatwnltltv «xvla dt» »jt**. aa luiar par trútm. f4« iMttattlM ao p**4ei»m4> q-.ie crw* »> ara.
i i# sjtaRtr da fome. ti'<ai(a-'<t<i tnrtum» «ta a m!»

( < * d* dt«r«í«tenia»afiio a qua luiar pa» m*.
i D»M m rlvel da »!d» dumo I lutai- par oní«n

í»í#. rasfft ssuntlr» a ftiralamentaJ do dcaeonttnta-
ttwatf
, i«al»gM ttl» compreender tal patieio, pm-• •'.!* em*> t»e*re4lu>*t», quandA, ru realidade.•¦>. ll»l «tia I o Partido Comunttta à «na lu*a¦ tratai <•» dtmwarta » elo pr<*fí**ío em noa»

i ffám • da UafíjujUdada nertwartat ao a tciura-
¦a ?.,".-MS«ítítaa.

jrlot asem ttt^ta mot*». precttrando, mima rwa
.-v.i, *i!»tx,<^er e»nfu»io, pcrque o que thrt een*
eeêm, o eaa*. o rllnaa g»r»dor da ruerra elvil * da

i BtrAra I *o o qu» ihea eonvam. r. como o P. C. fl,
ortttánem a «snliatanta do proleuiado. aa e»$<*«

i fMtk Ma «*»» ontem, ale» 4**t>rpe*am » caem no
t£$) da Ff*»«í4í4o barata a atl tem tmailnacio. navtta:<lo
Mftrft» ca?*» (to velho "buD-ée-í" di-i4rnta4o Clturehlll.

Jt» í*'»v»nfo !<«> acontw». ttm} tintam mali reernltmen-
igarta ¦'¦ •<•-'-v.aüvaa. prtctiamrnia aa mal» autoritadaa, do

;>;-•« to e,«r.<» natta aator. velsa aUA» em «•:»» fmderHrtu
tjr&ivli p?r» o povo. e tenerat Dutra, f»re»tden!e da Repd-
tg, ar»*» d* faarr d«ía»açoet à imprerj* am qi'a rtoeohfee o
w awr»prahatto prto» trabalhado-c» para a vitoria na xuer-
lltsa* © r-srlimo a dt» tetuialmente. referlnd'»-»* ao direito
»rr.e: •.--.» eitftr o Impoavtvel 4 nattimu» humana eperar
!• mm rtwín maaraa da trabalhidore» co^Umucem atar-
sSti U ;-r:».T.rnlaa a Ia máquina», e-pe-a nio patlenteffltn'a
a» t» ptir&et lhe» marouaem oa »»l»r:«v. que enterdcs-etn, ln>
r~\~>- - errlermada» com a» condições de vida que tbea fot-
es mfntrVfft petma eonvertlenclaa tio c»»ptta). Encaro. poK.
m tmmts eomo uma conUntecc!» Inevliavel da adapuçlo
a as-ii otniíçoM qua tmerxtram com a pas."

, jcia te- -a rio qtia Itto declara o ar. Cark» Lua, Mlntttro
a,*.--i «o f>*mentir de forma cat-etAnea oa boaloa aobra
4tr.v-'.) de Mtado da tltto, de amertrncla ou cotia parecida,
pt.t *rao hl rarfto pa» l»4>". B termina dtiendo, com »•
ü. :;* » rrrre I um direito qua *o Brasil te obrltou llvremen*
tt rtcmheter ao apor tua aoteae aatlnatura A Ata de Chapul»
ajK".

r «Ure r. » m o proletariado nao te eatlrea»e orjantrando
nsrrs'txK!e a nao Uvea.»a fello «entlr. de forma pacifica a
tm f» tft. oi aeus direito», dentro também dos compromUao»
i-zii-v. pels Brasil, usando aa arma» da democracia, o aove*-
t:i) (',¦.'•!» wa encarando de forma reaU»ta a «Ituaçlo. E*
: :.•»situação é diferente da época que os remareacentes fa»>
4cm rra vio *e e forçam para reviver e porque i diferente a
tmJirf'» dt fo*ça» no cenário político mundial que Isso aconte*
• D:! » r-.-Ar. total t absoluta da nota de 6 do corrente da
tsftíe estcutlva Co P. O. B. E dal o dccspero do» reaclc*-
a¦'¦# ajeitei do munlquluno Inglês e do lolaclonlsmo amert-
s\ ia; renanrscentet fasclstaa em Reral diante da altuarfto.
tiro p efisamente é que deve alimentar rorsa convleclo clen-
r-i ti o/:» ext tem condições para estabelecer o clima de untao
ü-.-.l irini-pen-avel â «oluçAo pacifica doa nosso» problemas,
am st ln'eatoa daquele» agentes da deserdem de que tam-
t- IiU o Prrüldente Dutra e que nós apontamos como acndo,
e» oatrea, o» remanescen{es fascistas enquhtados no apare-
^ estatal que tudo fazem para afartar do governo a colabo-
*i> co p'o!eurlado e do povo, do» teus partido» e organismos
:¦ ¦r.r.-.yii, a fim de que po?aam realizar sua obra sinistra
a macacão e dlvlslonlsmo.

Heje m»l» que nunca, entreUnio, é certa a derrota desses
r*.--".:-.i d» desordem, agentes cada vez mal» descobertos dos
t»j»t do c»;ltal reacionário colonlTador. No caso presente.
l»r«Tí:no que compreende que necersita do apoio do povo e
P mesta eom esie apoio poda realizar as tarefas que tem
to de ti.

Acomposição dos partidos
políticos argentinos
KONTEVTDtrr, — marco —

¦WcW P»r» » "Tribuna Popu-*2~ * província de San Luiz,'í-lrr.e.ra ft terminar a apura-
*-deu t vitoria a Tamborlnl,
^to» por pequena maioria.•^' como Jt Informaram os te-
fÇitnu, quem fez ali o governa-w. oi dois senadore» e a maio-B" bancada federal foi o p>«ino ou. para ser mais pre-* r.» Informação, a dissidência
?^J1 Wercda pelo ex-ministro
Jjrain Hortenslo QuIJano, com-»Mro de .hapa de Perón.« Buenos Aires, no dia das«toes, nos dizia, porém, um doaE»u do Partido Laborlsta:
•-Pode acontecer uma surpre-¦¦« que o peronUmo ganhe a"Wencia d., república e fique•^maioria na Câmara, pois nem™ todas as províncias os labo-

£¦" « os radicais de QuIJano" Juntos As urnas. E' verdade
T M oposlçfles collgadrs tam-"J1' neste particular, vao sepa-mu, T6m elas a ecu favor, no"«nio. a vantagem dos nomrs«"lado» ilustres em todas aaKs chapa»,

f"1 o qut realmente nos cha-
fw» atenção r,a Argentina. To-

;_« chapai da oposição Im-
Cnam P^'05 nomes que a
iStoi A dos socialistas, na
C(m í?m vrrdadelro "scratch'
k u hi s ° mesmo poclen-
buiíi, da 6oi raa leais tam-
^™ws e íabattinlítas. A pró-P «sp» unidade e Reslsten-ftUomuntatfts. democretas pro-
<!'xm e !nclop-rcIcntes) nfio
KSo 'Cr flgurtls de vnsta Pr°-
íals 'p ?utfnt!cos nomes nado-
«• m, oa oomtinlatBs, Gh'oI-
&'». .e,os dfn"Kratas p-ogres-
,(,.;;ulll) Noble e Dlaz Arana,
!'&»„ « lni,cPendentcs, os pro-
kí , !lM p Glusti-.aos Itborbtct faz lembrar, se

S,m r"'ln fnto
ft 

h!«»' no Rio:
1 "iosT:1íeclt,t)!' e «'tentando-
triV,, larou »m frmoso dra-
Wrâl',,. Wal° ou<? * h°3e ca-«co cm Bucnns Alres.'*> 

rJL"n°"m' nao scl n«e sertV
Pí7° Parlamento...

Ma»lip?/Cronl?mo a tnref!l mn,s
Whs rt ,o1, sem dl''vlda. a es-08 s"is candidato» a go-senadores e depu-Mela d" pprón ernm ns

» de redlcais dls-
em todas ns

em .nultaf! de-
tia J' "'' m^lorle mesmo

COâ fracessaram nesse

Bra«7 CERSOiV
sentido, dados o» choqurs havl-
doa entre os dois partidos que o
apoiam. O laborl:mo é uma or-

» (CONCLVl NA S.« PAQ.)

A grtP§ dos mineiros
mmmí'9---"*eamfmur timttt\smi~mrszs^mmmstmmm\>

de 5, Jetonímo
Qf hi»*i»í« 4a f, JarèMine,

<n«i«m 4a («Irai aa fa«fc»l*a tepmt 4* ttttm 4tti$aa'
4e> ttti rtmtMstitvsttt *#m pa«»a aafra.fMt tm emieatw**-
Im t*m a íi^M» rfa* Afi*»»
»» »»*.lUe 4* t* tSitfar § aa»a
aaiarda tstüflatõrtã m«« •» *<<«
»*aiií*í*##» f?eíiM<a» n» a«*»«
fa» r»afcaiaaV<*#» ta»e*;o»; To»
4» o uma tw«iiií»'o f#«» »«i«»»
pa»i^t4» fswt |»i»*í» tate'»»»» a
íafa tm matfm ét g, }e>».
*1me» ft» mtlhtoti tf.'.s><. % ç>#
ISet ¦.¦f—.ir»»t eafrtetar a e»#«>
eaait ra"it*a da »»ra f a?«'
»a. aa *«¦- rynm '>« 4*
«*»*». ««ifeafada f*« a ewi=
rtfl* ft» ffen #ff| twetffe»).
t# tfaü mi dttritw. et f»al*a>
fisa*iff» tio Ate fJ»a«»«* M 1*
r*«»>»i e*afci%*» da »w'*»o«a
tmfdai* d# rl*»»# f«a daiaoat»
fffan» »«•«<" re» m# a'd*#
fafe frinta 41a» d# e*«i4fl tma-
ira a» (mfwraeAet da lotm m
»#a»i*«!fl«tüi » /si.-iífj. (aiM|.
f^» <fO J».t«» • ttO ? fitelsrte. tíi
tftsa tentaram, p • toda» a*
maaetra*, demoraifror t» art-
rsslat f»«*aare c optafclo pa>
Nt>«,

O t*a'H4o Cemuaista da ft»a«
tll. re*a«e^<i da rvoiefurfa^o
»»•«« tmetiaiamtaie a lu*Usa
4o not(«f«fo dst mineiros 4*
Palia, apoumtmos eteUramea-
tt en tua h'a. tal tomo já o
listra 4a»aata « rlfoftota arena
4tn bancara», Stía armo ter*
rt 1 pura inmfíar o <.»i 1 efo» fa»
ealot Hpeífüliífe», pnaripel-
wa»i« a fmpreiua raecfonano
aiuaada ao co pifai ^aaar#lro
cotoalredor, coafra o» mleatrot
a coafa o Pérfido Comanufe. A
ritlta da dois 4tpuladet romti.
«tffa». 01 «Ja! *©» parlcnenfere»
ç-.r- drlreraa» o recruto da fa-
atara para trnfir d« perfo o
proMema do» mieriro». /oi ko-
fito para ee« a r.;>'<¦-.;,» 11-
cada aos Mettises do» rema-
Rcteeatet fascistas no íro**!
defKrpotfe 0$ fatos, /orando fa*
tlaaacdct prorneadorea tm ter-
no da rttlfa do» depafadot co-
muniitai. Mc os trabalhado-
res bratilfiros tabem quais sáo
o» »fu amigos a quais sáo os
seus inimigos, a, por Uso ««»•
no. di.í.r,^<-,fs ptr/dtameifa
anam ot fstio 4a quem os qua
prejudicar. :.ne o mofco por
que cenfcea» d< minefrot gau-
caos receberam ot coufifutn»
f<a do P. C. n. como tesa leji-
tlmos t sinceros amigos c con»
gratulam-ta com eles, agora que
o movimento caminha para
uma solução final

A pedra n

sapato

Q tRRIQVISTO político con-
senador qua teve sua tpoca

durante a grande guerra de que
taimos < que, indo aos Estados
Unidos para gozar ftrlas, se
presta ao papel ridículo de pro-
pôr a formaçüo de um bloco
contra a cooperaçáo mundial 00
pai» ao qual também a Inala-
terra está pedindo um emprés-
timo. — sse Irrlquleto Chur-
chill de tantas aventuras pas-
sodas, botou discurso nova-
mente ontem na terra norte-
americana. Sua linguagem, en-
tretanto, t bastante mais con-
fusa do que a de dias atrás.
Pelo qut, ainda fica na ordem
do dia o seu penúltimo discurso.

Que ,:¦:¦::'. 11 erre discurso?
Antes de tudo a arenga do

ex-Premier serviu como uma
tenha para despertar a onda
dos reacionários em desespero
de causa contra a URSS e os
partidos comunistas, contra a
democracia mundial e a segu-
rança das nações, enfim. Co-
meça rw fenfar confundir o
Estado Soviético com os par-tidos comunistas, coisas abso-
lutamente distintas, de nenhum
modo relacionadas, como Chur-
chill está cansado de saber.
Aliás era esse mesmo Churchill

"" *' * «-»»**.m»l—w»>—iw» mi «mm »«»»-«««it ,mtt* M»um ¦¦» !»«¦».».««¦«¦¦ *«i»ii'ki,»4»»,i»,i» ¦«»«i.mnm».».,in,M»>».« >m,»4.x»-« m-n j-ii-iTiiTiifi)Wi<MUJWM»q-uiA*iiu»nji.fi*.ni.r..-LiM.'|-i..íi.i
FitiM S

mr*». *,^i*i»t»»»i»a»j»»ja>jj»»t»j«»»

I CONSTITUINTE E1 DEFESA 1 [IflEMiS
Maurício GRABOIS

f

Com um mis t dias apenas tte
fumionomento, a Assembléia ConstU
tuinte já está mostrando a sua
importância para os destinos da de'
moeraeiu em nasm pais, Embora ia<>
rv.iMi/.t que pela tua própria compor
siçúa, em grande parte reacionária,
náo possa enfrentar os magnos pro-
blemas políticos, econômicos e sociais
do poro brasileiro, no entanto está a
Constituinte desempenhando um
grande papel na detmicãa de poilçdfj
dm setores políticos nela representa-
dos. Desta maneira o pom toma co*
nhecimento dos homens que estão
sendo fieis aos seus mandatos e es
que estão traindo os compromissos
assumidos, nos prélios eleitorais, de
defender os interesses populares e a
democracia,

tto curso de um mis de atividade
dos constituintes, o pow viu se des*
mascararem velhos e natms poUttcos,
que por sua demagogia "trabalhista
e democrática" conseguiram iludir a»
massas que sinceramente lhes deram
votos, Se não existisse a Assembléia
Constituinte, até hoje isses políticosainda estariam a enganar o poro com
falsas promessas. Neste fato reside,
agora, a grande importância da As-
sembtéia Constituinte, onde, diante
da realidade dos acontecimentos, quelhes tmpôs uma dcfiniç&o, são \or-
çados a se desmascarar.

Assim, ficamos sabendo como
forças do P. S. D. se colocaram aber-
tamente ao lado das forças reacioná-
rias do sata:arismo defendendo o re-
presentante de Salazar no Brasil. Em
jace dos problemas mais prementesdo proletariado, como a greve east-
tuaçio de miséria que iste atravessa,
trabalhistas e pessedistas se coloca-
rem contra os interesses dos traba-
Utadores, considerando a fome um
tabu e a greve uma invenção dos
comunistas, abrindo completamente
o seu fogo em defesa da reação. Tam-
bem na luta pela garantia das liber-
dades públicas, violadas em virtude
das medidas de representantes do go-vérno no Distrito Federal, S. Paulo
e Rio Grande do Sul, ficou claro quaisas forças que querem assegurar um
clima de democracia e as que estão
dispostas a capitular diante dos aten-
todos aos direitos civis do cidadão.
Finalmente, na discussão e votaçúo
das indicações da ü. D.N.edo P. C.
B. para a revogação da carta fascista
de 1937, difiniram-se as posições dos
constituintes na defesa da soberania
da Assembléia Constituinte, ficando
patente perante o eleitorado a ati-
tude dos deputados que souberam
honrar os seus comprotnissos de de-
fesa da democracia.

Nos debates diários revelam-se
as tendências antl-democráticas de

muitos deputados que, embora situa»
àm entre os que se colocam a favor
da democracia, em certos problemas
tomam atitude que o pom não pode
aplaudir, Agora, durante a diseusm
da regimento interno, — verdadeira"rolha" para as forças chamadas da
minoria — o sr. Prado Kellg, por
exemplo, colocou-se numa situação
de defesa de inúmeros dispmitíeot
reacionários do regimento,

Os resultados das atividades da
Assembléia Constituinte vim mostrar
a necessidade do pom aumentar a
sua vigilância sobre os seus represen-
tantes, exigindo o cumprimento dos
compromissos assumidos em praça
pública.

Por outro lado cabe ao pom in-
tensifícar a sua organização a Um
de apoiar os deputados que se colo-
cam corajosamente em defesa das
liberdades democráticos e dos Me-
resses p9putares, como os da ban»
cada comunista e de outros partidos,
Com a sua organização podetá o pom
manifestar a sua mntade \unlo aos
constituintes, fazendo sentir as suas
reivindicações e a sua rqntlsa a todos
os atos anti-democrátteos.

Agora, mais do que nunca derem
o pom e o proletariado fortalecer as
suas organizações, sem no entanto
dar o menor pretexto aos reacioná-
rios no sentido de tamarem medidas
contra as conquistas democráticas e
o movimento operário. Porísso cum-
pre ao pom e aos trabalhadores tutar
pelos seus direitos, mntra a miséria
c a fome, dentro da ordem, apelando
para todos os recursos legais, evttan-
do que provocadores dificultem a so-
lução de seus problemas com a de-
sordem e a confusão que sò interes-
sam aos fascistas.

Com o funcionamento da Assem-
bléla Constituinte mais fácil se torna
ás organizações sindicais e popula-res lutar legalmente por suas rcivin-
dicações porque, contando com o
apoio da massa, poderão fazer com
que seus legítimos representantes se-
fam dentro da Constituinte os porta-vozes da defesa de seus interesses.

Com esta compreensão cabe a to-
dos os democratas defender intransl-
gentemente a ordem e tranqüilidade
internos, sem deixar de manter a sua
firmeza em desmascarar os traidores
e protestar através, dos meios demo-
cráticos de que dispomos, contra to-
das as arbitrariedades e atentados
aos direitos do povo.

Devemos fazer da Assembléia
Constituinte,.tutando por sua sobe-
rania, um dos pontos de apoio da
luta pela ordem como garantia do
movimento democrático e de defesa
das legitimas reivindicações do pro-letariado.

quem dizia, há um ano atrás,
que a Untáo Soviética era o Bi-
tado que mais sabia cumprir
os seus acordos. Por que razáo
Churchill, conservador empe-
dernido, o homem que declarou
náo seria o coveiro do Impt-
rl\ fax agora declarações de
conteúdo tão diferente nos Es-
todos Unidos?

E' muito fácil responder. £*
que o imperialismo britânico,
que Churchill tto bem repre-
senta, está crescentemente Ir-
rifado com a defesa dos chama-
dos países fracos feita pela
Untáo Soviética na ONU. Sáo
de ontem os casos da Qricia
e da Indonésia. Nesses países,
como na índia e no Egito, con-
tinua a desenrolar-se a luta
desses povos pela sua indepcn-
dtncia, contra o domínio In-
glés, portanto. E isso irrita
Churchill e ao Imperialismo In-
glés que hoje náo tém mais
as mãos livres para fazer dos

povos aquilo que bem parecer ( tro do Escurial. Esse o terda-
ao apetite Imperialtsta. Isso
quer dizer que o imperialismo,
embora sua Intervençáo desça-
rada, intervençáo militar nes,-
se* países, tem praticamente as
mãos tolhidas. Porque tem que
dar satisfação dos seus atos
contra a segurança e a outono-
mia das nações, porque é im-
placavelmente desmascarado pe-
rante as outras nações e pe-
rante o mundo pelas suas prá-
ticos Indecentes.

Outro motivo de Irritação de
Churchill é o clamor mundial
contra Franco, de quem Chur-
Chill é o maior protetor. E que
faz o velho bull-dog desdenta-
do? Toda vsz que sente o cia-
mor contra o criminoio de
guerra Francisco Franco, não
podendo tomar a sua de/esa
aberta, lança-se a uma campa-
nha diversionlsta a fim de atrair
as vistas do mundo para longe

deiro sentido do dheurso de
Churchill. Quando tle ataca a
União Soviética, revivendo os
tempos em que declarava quese fosse italiano Ingressaria no
Partido do "grande Mussolini,
destinado a salvar a ftálla dasloucas idéias de Lenin", o queéle visa náo t apenas a URSS.E' a segurança dos povos, é amanutenção do sangrento im-
perlallsmo britânico, sáo os pró-prios compromissos assumidos
pelo governo inglês (que, diga-se de passagem, tem uma ali-anca de 20 anos com a URSS),
é essa pedra no sapato que séchama a ONU. implacável armade desmascaramento que, sò
pela presença dos Estados Uni-dos e pela atividade da URSS,demonstra não será inoperante
como a falecida Liga das Na-
Çôes. Isso é que Churchill e oimperialismo sentem e sabem. E

HORA DO AMANHECER
*W AMADO

A PROVOCAÇÃO ANDA SOLTA,..
A ptw«*$i<» »ra* «414. »*.!«s* «*i| f.*> svi-uti» tm r»

Pitai t^statam, mà pa tm*» 4» ntinrahtil Mtá m **»»'a»lt
al*-im»a, t>*i* mm o ft*f*»'e4» QtetH* Alta* «a «imi «i
a^ajuiru fita» tifwilaé» a tatRUa o r*mv- !-¦«*< a a$*w
4a »*-•» «MU'fl»isAsjm?»at»> «w*Mt##ta'*# dt*t»«r'»ia„ it^rfté
^4» 9 »«'•!-tvinuitm* m tf-atpft twMH a *a» i»wi» • da t»v
¦HWllia. 4m tiitaütei «ta Ut#f«t»4t. feti ei.mm M em mm
na AataitiMata, tpatar da «rtwo * par m** m uitmam. Ias
ptmttpaKafft» r4trnl9. Raçeife »!# swía* a* ttütaa t»«.i«p.=
t pmwMOai aau-tevllllta» »tv e»»«»»t*'»» **a ,.»...*.«•••» >.
orno 4* M«*twsT a eot*a* Idlattraa ,. Pratlaa. e*m paes-humot
ItntoOtVtlsl e,-4« «em «Mil.»» (Mia Iara « »«* *u»t». a o,-*»» »«
qut tt tender ra Umü fa?# N a» rapsia» finaiíertr» mstta w>
MttWttMB,.. O í-j^iü.» e*r.feaUif«KJ. fU-r«»f.-» t!» »'••..-
paia o» mm eiaqfef* * Ur»»4o Itotia-.tra santamente na itnpran-» «n*n o*M#»«r»mí!am«i»se lw»4a an rapltal r#w»i»a>*, it
lava tm naa coaiptnn^ a 4*m'*-' tm há dttrMa- K tatu
«¦»'-. * atwatU* emmnm rio pmtm tttitar d» rir 4* iej
tf» l»pa|*nt# do drfaraini Qttrtrta etwlra a dam»* am »*l#
teta a tmm m roaatm^faá a ot t'alNilruMKv« «m tm!. i
d#fy!a«ta ClHmto a «m <t*.tjoe>» ttamaw o^i* ainda a«*»IMai
q-4t «*> (qsttatim nâo *A» tare* iwmar-*.. «da u*» rpeti* d
tente tj-.a Itr» **i« «? »nla»ait t aa h?anan» Parlei?»» rapti

t tratasta d* rru «*«i«íl**d# ftitdal. «$**#«* -teta» tte **rnha»
t»f» rrnitv* tjw amo o *<94**\®ite da nova •Semwrr-trla nasaf
d» da ttterra. eom tw**no» popular»'* a a» ara?»!** ma*»*» te
tatftatto na tia.» pai»!?»». «*ft?ew.*# iitvadyai d* faref pmmti
mente |n u!*»tlw »*» Masitn lairpo em tpsg n*» piw«t'#*í«i,f*
o qs*a te eitâ vurantla, Uma t*íie atf**»d» 4» mul*.fla ene»
tm rvt«c/»e à m»fvis.# üa mondo, tem pr-rvturr qt* * «líún
ivrrra mtnria o laír?a de um petlada rwvo pa-a a IIUU?rt»
que riiitma* tlvrrví<» a ara da raétatttfM, . Mtfe h«wa«. at>
lao ittW«!o em ttu msti *o a t*u« »fr4mm'f*. - v»lrto» dt»
c«* d* ritreta anü-romuRbiía... ttea attft*» final pela •unll
sajeraAa" •¦ü.miiimu. aiüand» nt mio «• jotiul qw iraati
o diMrur o pravocador da CltutrtttlL to provocou ?!:«». era gm

1>» qualquer maneira, a provoraclo anda *«Ha. Ao la4a <t
gtfimem emo o €t?$miêtU* Clllrrtto t»!lo aquela» qut debelai
ver twta PalMa r«*va"r»m« m»»!^ na nma da qoc mal «t»
mo» «omlo, mm m dtpt a rnuuia. a* p*l-oei rt.r;»« « tt lor
luí». t«d« o*r«f!e|o de mlrerlai 4o faselsmo BSo etasa o» qs»
manejam o» Oüwtlo» Atras, na e-rpraiua d« ertar um ellm*
propicio a novo d*«i:mm!o Cehen. Ra*por?drm et» * p^i»rce»
c*o Interrartenal, »io o» o«e drt|am uma nova truerra, dt»
¦» «m oonlra a Unlio Soviãllra.

Ha uma expreâlo noniratlna tm 'ala tm "detelo d* ei
pado", Aifim. am!t3*f. »io o» dt?l«* 4** prmsesdnrtt da te*
do» o» ttj» * e de toda» a» parte*. O» p?voa ealto alocto» a *t
lilaatea.

A ARGENhNA QUER
PNEUMATKOS f/V
TROCA DE TRIGC
Às dificuldades internas de transportes naquele
país estariam concorrendo para a queda da expor*
teção daquele cereal para o Brasil — A reunião de

entern ca comissão incumbida d* estudar t
questão do pão

do foco de guerra que é o an- > dal o seu desespero.

Esteve reunida, ontem, A tar-
de. no Ministério do Trabalho, a
o»mltiio eapectal designada pelotitular da paita, para cr.ud:r a•;uv.. , do pio. i. .u-.arn pre-
teniet à reunlfto o» tm. Attolfo
Serra diretor geral do D:rr; OI-
lcr.3 de Carll. presidente da Co-
mlMio de Preços; llrrhert Mo-
te», preMdente da ABI; Lopes
Guncalvej. do Sindicai dos Jor-
nallstas Pronsslonals; a Edgard
de narro» Vasconcelos, represen-
i-n;c do Ministério da Agrlcul-
tura. NSo convnreccu o repre-
«entanie da Prefeitura, ar. 8U-
vlo Mala.

O sr. Astolfo Serra, Inicial
mente, esclareceu que fazia par-te da comissão como represen-
tante do Ministério do Trabalho.
N-.n era, assim, o Dcpartimento
que dirige que 16ra Incumbido do
estudo da matéria, como se dl-
vulgara.

Depois de focalizado» - vários
aspectos da questão, tais como o
suprimento de trigo ao Braslt,
pela Argentina ou pelos Estados
Unidos, os estoques existentes
nos moinhos, etc., . sr. Lopes
Gonçalves sugr ' • que fossem
convocidos representantes dos
moinhos, dos proprietários de pa-iarla» e dos traba! odores nes-
se» estabelecimentos, a fim de
que os mesmoi tomarem pane
na próxima reunião da osmlasSo,
para prestarem esclarecimentos
sobre diversos aspectos da quês-
tfio.

O sr. Herbert Moses lembrou
que a comtssâo devi» solicitar
ao ministro do Trabalho os seus

assim, a dos
é umii chapa

FRAN E A "CIVIUZACA RISTA"
NA 

quarta-feira de Cinzas dlíla o chamado
Radio Nacional d» Espanha, quo a dita-
dura franqulBta tem nssostado pnra a Am»-

rica Latina como arma do propaganda da Hls-
panldado e do fascismo: "A civilização crista
está em perigo". E' uma velha novidade, dl-
ríló Os leitores. Mas Interessa conhecer os no-
V03 oxpodlentes da propaganda fascista na sua
técnica do explorar essa antiga mistificação.
Acuados pela pressRo mundial, Franco e sua
quadrilha, como Illtler ás vosperas da derrota,
estilo Jogando tudo no rompimento da frento
dns NaçfSes Unidas, com os trunfos do antl-
sovletlsmo o do cristianismo. VnJamo3 alguns
exemplos na Irradiação mencionada.

Defendendo-se das acusaçCeB da nota con-
junta dos Estados Unidos, Inglaterra e Fran-
ça, diz Madrld, nada rnals nada menos, que a
Espanha contribuiu mais do quo a França
para a derrota do Eixo. A ntual campanha nAo
passa do uma ofensiva do Eitndo-Malor boi-
chevlsta com Hedo cm Paris. Entretanto, até
os do "bando rojo" formariam num movimento
nacional de Independência contra a Intcrvcn-
(.So estrangeira. A Hspanha tem uma missão
histórica contra o comunismo. Os espanhóis
Ja derramaram seu sangue para deter a lnva-
Hão vermelha. Goerlng. nas suas declaraçóes
to» jornalistas em Nurenherg, disse nno «8
Franco tivesse cedido Rlbraltar, o,utra seria a
aítbaçftó da Alemanha. De modo quo em nltl-
ma analise, segundo a radio do Mndrld. foi
Franco quem ganhou a guerra para os alia-
dos. Goorlng confirma.

O i1iBcur:-o de Churchill cal como um manfl
para os falanglsta» em pnnieo. Tomam-»» do
deliro pelo "velho lutador contra o Eixo, cnm-
pífio dn civilização ocidental". O seu discurso,
dizem, é o maior documento do transe hlflto-
rico mio vlvomos, e "traz um pouco do luz As
mentes *nsandecldas". Churchill reconhece- oa
«imensos serviços" da Espanha As NaçfSes Uni-
das. Pedo e suplica o jornal

Moacir WERNECK DE CASTRO
(Exclusivo para TR'BUNA POPULAR)

deserto.
Ya" que nfio

Churchill pasna a

•natlercs,
K. A
JfPMt.
& * laborutas
ft"' 

¦"¦¦ri! as

ca:a essa voz no . .
ser h^ról o estrela guladora do Franco.

A voz do locutor torna-se suave para falar
nos cardlala n«e se hanquetelam em El Pardo

Franco o o encarregado de nogoclos da
Esies cardlols voltaram hA pouco do

espirito dn cria-
com
Portugal.
Roma e trnzem bem fresco o
larXrto Um deles, o portugufi, d« bronco

rlaitou na ruínas do Alçam e es
'O Alcazar é uma epopéiaMarques,

como so manifesta:
admirável resistência da Eipa-

possível graças no espl-
Sua Enilneucla pas-

Hlmhollcn da
nha uo comunismo,
rito cristão dosto poyo"

«eou sua pnrpura nova um folha pela» ruas
do Madrld e dA Impressões: "Por toda parte
nota-se uma ordem Invejável. Cm quo fazem
campanha contra a Espanha mostram deseo-
nheeer a realidade nacional".

Outra eminência — quanta reverencia! —
o Cardlal Primaz do Espanha, conta aos jor-
nallstas que entregou ao Papa, om Homa, um
livro contendo ampla documentação sobro a»"atrocidades vermelhas" cm Toledo, durante o
guerra civil. E que fez o Papa? Sua Santt-
dado declarou ao Cardlal Primaz que era
multo edificante nquelo livro do martirológio
cristão, pois "podem conslderar-so verdadeiros
mártires todos 03 que sucumbiram na reslsten-
cia nacional espanhola" (são palavras atrl-
buldas peio Cardlal ao pontífice).

A cstii altura e convocado um locutor de
voz sinistra para falar sobre a campanha mun-
dlal pela libertação dn Merendei» Comes Otnro,
Isabel Saenz Toledo » Maria Teresa Toral.
Trata-se, segundo ele, de uma campanha do
"loa rojos expatriados, quo tan admlrnble-
mente hallan ai son dei pandero ruso", dlrl-
gldos pelo "boticário Girai", como o chamam
aliás também no Brasil os fasclstns luso-
vlrlatos. Como todo o seu cinismo, a propa-
panda franqulBta não consegue destruir a an-
mola das trís magníficas lutadoras. Aeusa-ns
do "tjrrorlsmo", mas as próprias lnforniaçfics
quo dA sobro a situação atual deBsas heroinas
doixnm transparecer elaramentn quo a prns-
ano mundial Já vai fazendo recuar o braço
dos assassino».

Entre 0? calafrios do pavor que lhe causa
a ultima atltudo anglo-fratico-amerlcnna e os
ratos de esperança .de sintomas como o dls-
curso do Wlnston Churchill, o fato é que ainda
permanece a Intolerável ameaça franqulBta *
paz dos povo». Sua linguagem á a mesma doa
anos sinistros da Intervenção nazl-faselsta
contra o povo espanhol. Nem slquer o» livros
mudaram; gfio alndn as mesmns "atrocidades"
íomovondo aqueles qun nadn disseram de Da-
chnu e AUSChwltz ou das bnrharldade» alemãs
na Ruasla. Sobrevivem a noehhels o» seus
precursores. Aa naçfios democrática», a como-
çar pela Frnnça, são abertnmnntp ultrajadas.
Vem o Vaticano e abençoa tudo, enquanto
C.hurahlll lança, O grito da cruzada antl-so-
vletlca.

Por outro lado. a presença do presidente

do» Estados Unidos n« lado de Churchill, em
Fulton, é um alento ao mesmo Franco quo n
nota oficial do um dia antes visava destruir.
Pois Franco o o sou regime não existem e su-
brovlvom por obra do a caso, mas como czpres-
são das forças reacionárias mundiais quo ti-
veram nos exércitos do Eixo a tília vanguarda
armada o quo agora procuram manter a todo
transe as suaa poslçfies políticas. A base o a
suprema razão do aer dossas forças que »us-
tentam Franco é a luta potencial contra a
União Soviética. Franco sabe qun a Rtia unlca
possibilidade de salvamento (aquola mnsma
fcm que acreditaram os nnzlstas ato o ultimo
mnuto) ostA na formação de um bloco nnglo-
americano antl-sovIetlco, cxntamente nos ter-
mos cm quo o propfls Churchill. Formado osso
bloco, não haveria mais razões políticas que
justificassem a abolição dn regmn falnnglstn
espanhol, que este pelo menos 6 coerente na
sua luta antl-eomuntsta.

A ofensiva reacionária no mundo Inteiro
ontA desencadeada, mas o seu próprio doses-
pero mostra que não conta com perspectivas
do vitoria. Surgem-nos nlntomn.s nnlmadoros
dos próprios EBlados Unidos, onde a opinião
publica recebeu com frieza as propostas do
cruzado Churchill, pouco dlBposla como estA
a quebrar lanças nm beneficio dn Integridade
do sistema colonial britânico. O famoso cano
de esplonagnm -io Canadá foi um parto da
montanha. Não causou a excltnção desejada,
a ponto de comentaristas Insuspeitos de ex-
cesslva amizade A Rússia, como o major Fiel-
dlng Elllot, terem prevenido no publico do que
não era absolutamente caso para histeria.

Resta, como sempre, Franco. Resta Saln-
»ar, que 6 preciso não esquecer nunca. E há
ainda o Vaticano, que faz ativamente a poli-
tlca da reação no mundo Inteiro. Ao banquete
da El Pardo faltou A ultima horn o Cardlal
Spellman, advertido Bobre a nota contra Frnn-
co. Mas Spellman, do quem so diz que serA
o novo secrntnrln de E-tado do Vaticano, é um
velho amigo do ditador espanhol. Trdo os uno
e nada os separa, nem me:<nio o diplomático
não çompareclmento a uma cela dn cardlals.
Mais qiH nana ausência vale n bençflo papal
dada há dias no governo franqulsta, n mala
ainda a declaração quo cltcl hã pouc.o BOliro
os "mártires da resistência nacional espa-
nhola".-':.:

Por sua vez o fascista Salazar, notório rato
de sacrlstla, mantém a 8ua Inabalável solida-
rledado ao companheiro do crimes o destino
do nlóm-frontclra, tirando também farto pro-velto das propostas da Churchill. Com lmper-
lurbavel cinismo ele so declara esteio da causadaa Nações Unidas, enquanto sustenta a posl-
ção na esperança de ver desencadeada a cru-
zada contra o» bárbaros. No Brasil, procurafirmar suas bases políticas vacilantes atravís
de Teotonlo Pereira, companheiro do espião
Aunós o encnrrngado do Idênticas tarefas do
fascismo Ibérico.

"A civilização cristã estA em perigo", pro-
clama a reação. E' este, náo tenhnmos duvida,
o grito dos provocadores da terceira guerra
mundial. O vigoroso eco que encontra esse
grito na Santa Sé constitui hojo o grande pro-
blema temporal dos católicos. Mnls que nos
comunistas, dlretnmente visados, mal», que aos
outros grupos políticos cuja posição neste ter-
rnno 6 unanime, cabe agora a palavra aos ca-
tolloos, Chegou o tempo em quo ser contra
Franco náo significa apenas manifestar-se
oontr.t oln, mas mobilizar ns consciências ca-
toücni. contra n reação qun o apoia, contra a
política quo o protege, venham do ondo vle-
mm essn npolo e essa proteção, sejam quais
foram ns res!stenc'ns encontradas. A nentrn-
lidado do Papa estamos vendo quo é um mito.
CrÍ8tlno Garcia e seus companheiros são mlsn-
ravelmente nssn~slnndos, n somhm dn mo**a
paira sobre trós heroinas do Eapnnha, e'OS
cardla's vão ás festas do carrasco nlndn sujo
do sangue. Diz-sn qun há duas tendenclns na
Igreja, ma» a dnlorosn verdade ri que a tnn-
dencln dominante, n oficial, a quo traçn poli-
tlcns, náo sofre até hoje lnflunncln vKvoi da
outra. A posição dos cntollcos nntl-fnsclHtns
qun tom em Mnritnln n min flgiim máxima de
pensndor assumo assim um caráter do pinto-
nlsmo político, de lamentável Impotência poli-
tlca pm fnon das decisões terrenas dn Ttrrejn,
Inflexível no seu pstlmulo á reação. Pode ai-
guem duvidar quo o Caudlho ousaria ainda
ordenar fuzilamentos 00 o Pontífice lhn dls-
snssn slmplesmnntc: "Chega do pnngue"?

Entre todns ns nmenças á pnz o á demo-
crncln no mundo, Franco o a mnls ncudn, a
mnls Intolerável. O romp!mr>ntn dnc nnções dn-
mocraticas com o seu gnvnrno é uma neces-l-
dado urgente. Não pod,; haver organização
n.-.rlin dn paz 9"m que se elimine essp iram no-
Ílm do fascismo tara novas e sangrentas aven-
tura».

.....j oficio» Junto ao Mlnlttérto
ua» Rclaçte» Ex.erUircs. no ten
Udo da regularitat&o da Impor-.»',.. do ;;.;,j. eapeclalmenlc 0»
ArgenUna. que Uza a preço mata
üalao. rtuul.anao. co.*.scquent*-
mente, n» baixa do >.eço do
pao.

O sr. 1;.: : 1 de Carll dlase sa-
ber que a Argentina lutava com
dtrvMilda.ea lnternu para tt
transporte de trigo até para -
moinhos da província de Uuenor
Aires. Para a r-miesta regular dt
trigo para o Urasll, aquele pale
propusera a troca desse produ-
to por pneumitltos para ot seu»
veículos. Assim, lembrsva que a
Comlss&o. em face 1:.-. dlllcul-
üadea referldaa de trinspoites oa
ArgenUna. sugerisse ao Governo
que rcenceuuse a» negoclaçòe».
para a troca de pncumatlcos por
.rlgo. E mal» que. para a reu-
nlúo & ser realizada segunda-.et-
n, ft.. Í7 horas, fossem oonvoca-
dos representantes do» moagel-
ro», dos padeiros e das emprega»
• fCONCLUSAO ÜA 3.' 1'AO.f

fARRAPO
.1 /// e u».u profusão mui-

to antiga, e multo espa-
tkadal Judas náo foi o pri-
meíro traidor. Se, como tu-
do anda levando a crer, •
origem das espécies está cer-
ta, o primeiro traidor deve
ter sido o primeiro macaco
que se transferiu para o pri-
meiro homem. Desde ai o
trem da traição é um trem
superlotado. Com a pressa de
dizer as coisas durante a
guerra, se deu aos traldore»
um nome geral, de particlplo
presente: QuisV.ng. Exato, no
ponto de vista gramatical.
Errado, em qualquer outro
por, to. Já que se desejara re-
sumir, o resumo de verdade
seria: Franco. Franco i trai-
dor de nascença. Começou pe-
Io nome, continuou pela apa-
renda humana, acabou fazen-
do misérias sobre misérias.
Antes dele, ao longo do
munio, o poro sofria com oa
arremedos da tragédia /aseis-
ta e nazista, debaixo dos go-,
vemos de "qual é o meu?"
Traidores não faltaram na
frente de Franco. Porém, O
rnaís indecente foi Franco.
Desgraçou a pátria, para go-
zar. O chefe!... Não se can-
sava de ouvir a voz dos do-
nos, que vinham de Roma e
de Berlim. Prendia, tortura-
va, matava. Assustou-se um
pouco, quando a vitoria /««
glu da Itália e do Alemanha.
Mussolini, truedado, lhe ti-
rou varias noites de sono. Mas,
parece, tem as suas razões
para estar crente de qua
Hltlcr não se suicidou. Os ro-
maneei policiais do Canadá,
as alterações de Bevin em
Lor.dres. aquilo que Churchill
fez cm Fullton — eis, com 11»
aludas da muitos amerlea-
nos, o que põe na cabeça de
Franco a certeza de que a
gucrra..fo< para cie... No dia
em que se publicaram os do-
cumentos da sua colaboração
com o Ducc e o Fuehrcr, abriu
o peito em Madrld, festejan-
do "a novidade": "Aceitei o
oferecimento dos generais pa-
ra ser chefe de Estado e fa-
zer com que desaparecessem
de vez as causas da guerra
civil. Descobrimos que o llbt-
raV.smo fracassou, e orienta-
mos nossa política, pára uma
melhor justiça social." E de-
pois de repetir outras lições,
que aprendeu de tarifo n» es-
cutar, confundiu Deus com o
Papa,-* e terminou assim:
"Deus está conosco!"

A. .11.
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maso Rocha, Adroaldo Mesquita
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Movimentada reunião de Cumilí
é Lapa - Esplanada Io Serio
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Comitê ettá com o pawa — Apoia à
Convenção Popaluf

Ht*;*w.4 a* fita* mau um*
HUtlÈ» éO 0*1.15* }*«... Mi:. ,
tap* **pl*iv*de da aVitadu a
Pia d* «atum dtariuito* • acíti.:-
u»*m*M* •pau*«4* ea aHeo.ru
OA a..si4*4*. a*f dada » ...J-t.«-
'" 9 f«.j:i*;o dai «n-.*(vaw-.eíi.
lei tom a* «iac,M.ít* da rua
Miarnui-A !IJ. aw*sH*4ãa 4*
:«.«; i ; f» £kíj-.Im4m .'.«<!.*•

4* «.-:, wv.;m «.:n.i Ba>
maacAo 4* d*Wí*4<»» A Oanttn>
tia Popular; t d<Vuí*Ae dai
'.Itl.i.iiU l('.i!,'.J!t4,'«^ do \stíf
n, Prttadiu m .:*•..!.• o u
!fí ->-..e AS»alenta iKftsArto
Biquala ea^iAUaeáo pap-4!*r. que
tatamlnrimi a dtaeiaaaAa da g*>
dtm do Ata t (Ia au da tauii
»•• !'¦•¦ ¦! ipretadu com i*: >'
nu ttt4*T.da*¦ M .. I M.l M AO 1 r MM

I lli) DO fOMITf 
A Msjuir pcc»».-. ru.*4 a dia-
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tem, aprovada*- ipenai HA* »-'..•
ce*. tm vtnadt da aclo «at> •..-
dota dt aifutva aaineiaiia*, que
prolongavam dljvntatAo tm torno
d* detalhe* InaifnlRranit*. com
a dntea eBfatlvo dt pc*|udkaur a
boa ordem da n 'Io. Enquanto
mo, o tempo ta at (a»*T<yando •
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Noticias da Prefeitura
AMIfíTErsTE K AWONTO DO

s 'CRETARIO DO PREFEITO -
!m decreto* «asinadoa. ontem, a
p tfeito Itildehrando dt Ode* re»•*u; nomerr pira exercerem,
tm cemPaAo, de AWatent* e Ad-
jthlo do 8<cretArIo do Prefeito
rcanectlvamenlt , 11 a a Btu»
cienoruclr. e Maria da Olotla di
O Ivira Mota.

(E88OAS RECKBTDA8 PELO
PliRTETrO - O Prefeito Hldt-
b«indo de Ooea recebeu, ontem.
rn «eu gablnett 01 ara. Coman-
ib-nla Arm«ndo Pina. FrincPco
T lxe'ra Leite. Lult Ft-nando No-
vi 'a, Valdemar Sllverlo. Marque*
r«<rte, Jacinto Mar tini Xavier.
R cretárlo Oeral de Vitelo a
•' .ru: Gama Pilha diretor do
.v.ntrplo dr« Empregadoc Muni-
e' <*'i; Lula Jünlor. Ped-o Cou-
tl«ho, Emanl Cardoso. 8ecrrtá-
rio Ciiral de .nte lor e Seguran-
ca. Manoel Calde'ra d Alvaren-
tf*. Edgar Estrela, Odon Beterra
(•» M Io. Mo-elra Mschado, Pe-
d o Pereira. Vieira de Melo. Pe-
a;o B ando. Nunes Ramoi. dlre-
lor do Departamento de rTcall-
trçAo a comandante J. O. de
A -aglo. diretor da Companhia de
r<rr|i. Lua a Força do Rio de
Janeiro,

SECRETARIA OERAL DE AD-
M'NISTRAÇAO - Atos do tt-
cir'ár.0 geral - Foram apoten-
ttdoa — o trabalhado! Everardo
F-nitca a o vigilante Júlio Dica
!'•¦•: foram dt»I<rnadoa —
Hura da Concelçlo Pereira para
o D partam«noi de Asslstíncls
o Servldot e Oscar Nnrrnhs PI-
llio prra o Departamento de Or-
g;i"lroçSo.

nrsparhoi — EvsngeMns Cani-
lho da Fonseca e Silva - pro-
ei da ag de tcôrdo com o parecer
do dlrrtor do D parlamento do
Pe soit; Edgar Veloso — reas-

tuma cci*-f'--o. iboniada-at ai
faltai; Elder dt Darrot • ••>¦¦ n-
ttloê — auterteo: Oaca Horonha
P13io — faça-at o tr. ¦¦: » ¦¦ dt
apreatntaelo; Ottaldc de Mato*

rtaasuma o ettrtlcio.
SECRETARIA OERAL DE

EDUCAÇÃO E CTJi TVt»* _ Ato
do Secretário Oeral - Po! dealg-
ndo prra o Drpartinvnio de
Edueacio Ttenleo • Pr3P**!ont1.
Maria dt Iiourdea Ra!'. t foi
transferido para o Depa-tammto
di P-¦'¦::¦.! • Aotrelhimento* Es-
coltre*. o mtdlco MiMiüon 8*-
bola de Albuquermi*.

DEPARTAKfENTO D" EDUCA-
f**0 PRIMARIA - O diretor
diste Departamento ütlnou vá-
rios atos que serio riivt •¦• •' • no
Dlár*o Oficial, teclo II de hoje,

pin>.RT*«»vsrTO D* tnncA-
ÇAO TECNICO-Pr iPTPRIONAL

Ato do diretor - Pol Pani»
ferido Nlra Ourtel Dlaa Ou^i»
ráei. para a E. T. Rltadavla
Corfa.

SFCRETARIA OERAL DE
lW»r«<TBNCIA - Atos do Secre-
tárlo Oeril — Foram dcKmadoa-
mi oflc'rls admlnlstrsfvot M*r'a
n-arieln de Fe»»d»t Vlani e Mi-
noel Fu»t*do de OiHalra. nara
o 0*h'nete do Secretário O-ral:
o medico Atvaro Lourarco Jorge
para responder pelo expediente
do Hotpltal Oerrl Mlanel Couto
di rant* o lmptyfmanto do dl*e-
tor dr. Plínio da Co'ta a*ma:
foi t-a»"rarldo par* o Hospital
Oeral Miguel Couto, Ari Serpa
ÓVdal.

FEIR.AS-MVRFS - FuTlmil-
-Io. hole. as letulntes feirra-
livres: P'»ri da Bsrxi-ir* P *e|
N'terôl. Priçi dm Arcos. Avenl-
<»a Animor Navnr-o. Rui Ltcrol-
do Vl«meit • rua P<,r»i*a l-«»"'|m
ntr das Larmjelris e rua Llclnlo
Cardo'o.

REUNIÕES Pi\RA HC.IE
Cwm'!4 Drm9et.M'ea Pw

«rreaatiu PrA-Melhoram-nto* dt
rfivtqulia — Avenida Manuel
Duane n» í». A» M horra

ComKd Demorrátteo dt Co-
pacabana — Rui Boltva*. ttqut»
na da avtnldi Oopieabana. ao»
bre-Iola. At 90 20 horai.

Ce*tro de Cultura e Rei-
rlndleaeAa Popularet «te Bantd- Rua fSontto di Viaamnetle*
n« mj áa :c horaa.

Com'lé Dfinoerltlco Pro»
Tra't*ta de Inhitma — Rua Pa»
drt Jinuárto n • 71 A> M herat

-t Oo^'l4 OrnocAí'»»
gTMaltaa do Morro de Slo Car-
loi — Ru. Laurlndo Rebeio
n* ML áa » horra.

Asaodtcio !>mocrá'lea Pro-
-¦:'•.• vi de Ricardo d- Albu-
mierqui — Rua Boaaid, 40, Ai
30 horaa.

Centro de Vletlanda Demo-
cráMea de Anehleta — Estrada
do Nazard, 811 -ás 30 horat.
CAMPANHA rif. im • 111 DI

S IDE
Aproveitando * iportunldade. o

tr. Altalr Pinto clentl'lcou-nos
da granáe reunl&o de hoje. no
Comitê Democrático Pró Melho-
ramenteri de Mesquita, á rua Ma-
noel Duarte. 140. quando teri
apresentada, em publlro. a Itita
de donativo* de m* para
1 constri.ác do Posto de Saúde
local. Na mesma omsláo. será
discutida a real|taçAo de um fes-
llval no Clrct, Elma, tm bsne.l-
cio do Posto de Saúde.

tii»!* t nu antir«« ea ctiatalm
aa n*»l*w lita ?ptfitdj» ias
UAí ittHítóa», epcsut* tu.u *j||.
g«*v Hisáo um **»¦!¦;'f Wvrda
mu* Htlvitaie lara proiwt*t » paiatra C^rnis* *aia«i tt
1*0*. p*c?«S«4a, *«.!»& qailqííCfdmm*Ão Mbtn u wmm da ar>
dm m dl*s • n ,.. \ Df m 1 1 j.i NA

l-APA -^.  
tm ainudt da adia-iacto da

ttma • pcli »<*i*d* d* miwsa
doa (aTCiMtajL f<4 intttraAa a
dteuMaa em i^rraa doa Eauiutai.
paaaaiMla • ttr t^aUdo, pala omtaaáA a:if*rfcí*d,. 0 enitadl*
rnenio m« t«m m mofada*** da
raa t»:«mit:.. <,..» n ^hiSn «oa
amraca de daapeio,

. a*»cittW<i* frao;i*u dtdfBil
nota úmutio. da qual fatiai
parta üiuim »*rãd«ta, a fim
dt tt dimtr ao idto,».<ta Imíc
Oafi <¦. Mllífíaniío.lht a á :<¦**
da ema. na Ju«tlça

CONVtMÇAO i-i.i-i 1 m. -
t>sto »:¦ uaou aa palatra um

iMOttltdo paia taetaieetr a na>
.'f«: ;*ijr do tnvto a* deleçadui
dO Cotnl!* á Codtert;Vo Popular
do OtiMio tfdtra!, eulo tnetr»
;si!-.f:: lo 14 tlflRcaiA dtfll*0 de
aituru diu em um doa itauvi
da centro dt (rtdadt. a otijai ra-
ac >a flaali, tnua ai quaticouta o romptmento com oa «o-
virrvoa de Franco e Sataair re»
futatAo da carta faarDta di 1937
t Autonomii paia o Duitita Pt»
deial anio tntamlnhadü » •-
reare-semantet do povo n** aí»
stt.bw.% (*ena4l'.uinlr.

A COmiiliU (!ral|ri»iih attA"*• "><"\ dos ttnhorea Joa.ulra
Montatro • itamar de Macedo.

REUNIÕES
PARA AMANHA

Cctntte Unitário Prorrtsaí».
ta de Vai Lobo — rua Joai, a,Comitê UnitArlo P otcsí*-
Ia «I» Vr» ixrt» - Rua Joai- 3 -• ái 16 borai.

Comlie Demoer*V.'ea Pro-
•reaatsta de Cachambi — Rua
Slo Gabriel, IM - ái 10 horas.

Comitê D mocrátlco Pro-
treasiata do Morro de TArras Ho-
mem — Rua Torea Homem.
1130 — ás 30 !i .ra».

Comitê Democrático Pro»
tretfPta da Sande — Rui Carne-
rlno. 16, lobrido. ái If horci.

Comitê Democrátlto Pro-«-•«'st* d» Ma-echal Herm-i -
Rua Joio Vicente. 1460 - ás 15J0
horas.

Comitê Democrático de Ma-
dure*ra - Estrada Marechal Ran-
gel, 270, ás 10 toras.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de JacarêprtruA — Rua
Oer marlo Dtin's*. 713 — Largo
do Pechincha, As 16 horaa.

Comitê DemocráUco Pro-
irrcra'sta de Pedro ErneiU, — Rua
Etclvlna 3-A — As 18 horat.

0 fOVO SE ORGANIZA
m Cnvim-, *f*«»a ê» Qm* « Wfr*êiiM* té» >«*"«•

p»«>«V(«V(«>f ««a (^'ttaapiai a p«»fciwf?* 9**meê»mntt, ê*>
*a^ara*<aV.. aft* a dw. » ««*? m*# t*m**i*4*,, » rMeMraif
*#*? a»4*aMi>at. « *u«iu <4# W Pata/afttJrfl « Bi*i#v« *> kl'
**]«&»< **$>** w**t** tua am*la **'*» itada (waitinda»,
t^raada ftat « **>**<* a «ii*e*«i» é* a«* *iu*m H'« «**>.'•«ia» ai na** B^frnnéimm urra** etapa alaaraaaU, A tm**'*titaiatwM to* m Kfii* Ées ttmtm éê fafaát tiW*Jt>a'9f. arte*
tV ftalct» awul*ia»i.-rt latnni imt#*ww». «*•» ttwie**,
ntfmíêim^mte, n*»t «t#t««»#?p(ií\», amée. f*» parte, o paoWeaaa
*ú Iraaapvit i wÚtmmtM sul* a«*»t»r>*r aa ac*^'*** f»*»
ticMrdriM, 4m f**4*» da» <u»»a* * Peta*. * aa 4e#a<da
AaasfM**. ato eaifcw K. O /a'- .">"»* * #•* «+»«« •-»«...
dt fiaeMitt*if* tm tiuunekmm t ***» ai«-»4*a*. mmAttU
me%.le. aa iwetIiKdt* dt M Ca**»iaa t Hên* 4» ti»n**
r»i* «aaca ******<«** t a tem da "h**m a*i«l»a-«", «».*. m*
wm*f<u Awa» «to dm, m . -.<«** a..»-*» t*s*id*i, sh$k»
mtétk, ltt**.du m ftMiÊÈiknM v*-%à%nt4i>» *«* t«»<'*» dai /«>a*:a» es* aa tmueée «aa farfía* eaceabffaa.

.v* aaaita «at a. ic. o t**ltm HtíSettemaj de Qõtt IvA
tts^tUs g«ticre«, a«.'a>ftc<lri a am eoarUt da Ctaiie Pf*.*f#»
PtaxaostariM dt fcaratidatt. « pat« d> /r,jie*<!t>--mi. Macia d*
Qm* * ***i C**»«iA« r*»a apori«aad*dt êê eolAev ai **».i.
r*l«» d* íw eam-tími* ada*i*«iiaiia«. pmti Ma i.kjo h
vende ê *;c. »n4j tfai eivat t meikmtmtnl» daa.flei Nt'»em. da«?a«*a*a'o.at e ptiitoa^attata da liaAa de (kad* de
NáufwUm a l»l CtefBgt», de há muno reircadicada peloCerniu *r a«sa t»x.«t ccaMtaaYRtfa dt «at o pmm »-.«ti».u4* •
* tapai 4ê Itnr aft a meetê tadtu a* laai /utat rtinadi»
«KBpMB,

r dt te e*pe**f, ri«h#»*. ova a p>e/#»re da DuirMa Fe»«Jtvef ititaa t#nt*t*mdtf a cri^riarita 4* mm munKiptf,
intmdi-ntundp, t<m a pwntsfl acataeta, o ralrto da ivceaMod«» ieie>%4M mtvurtmtmtoi, f, «t#Pt«nende a ia* idtxda
tuna, add deiiaca, o r». Iludtiieamla de <!«», dt olhar pacaat talai rafecrai, pata m \nw.»* oaldiot onde a tuo ttametfest. pa#a o cop:«t ccM-eado ao aa«*i dai **«». /ateadoo pot.ntscf peca Muiora* a tofntnimto do pmo daontits beu-rm. "A. Q *.

NOTÍCIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

NOTICIÁRIO GERAL

Protesto contra as
atrocidades de Franco

Esteve, ontem, em notsa reda-
çAo, grande numero de assochv
das do Comitê Democrático de
Vila valquelre, trosendo o proies-
Io do Departamento Feminino
daquele organi<mo popular, con-
tra as atrocidades cometidas pelo

regime de Franco na Espanha,
e solldnrlzando-se ás mulheres
antl-faaslstsa de todo o mundo,
na luta contra o faianglsmo •
pelo rompimento Imediato de ms-
sas relações com o governo que
tlranlsa o povo espanhol.

¦IVNIAO DOM (nMitrs
r im m:i , r>A tíOPlíL-
DINA i

A ComliaAa dt AlfabeUcaeAo
doa coT.it** PepuUe* eetívoea- •*'-"'• «•• crdatii. de Lu»
aaa, da Boruoeeaie. de '¦ <•
* , u i* . i Ernetto t da Pt.
nha para uma rc.ir.4-- geral de*
Comlléi di 7. ::a dl I -<• f ' fr:s
a »*• restirada imanhl domin.
gv. At II : •«• nt tede do Co-
ml!4 DrmaerAtlro d* Ptiro ET»
nciio A nte t::»:t:;-.» 3
b ado. Apela, lambem, pira que.drtde jA providenciem a tfaetf»
nacAa de reprcentante* para o
r: feHdo ecmclatt.

COMITC DEMOCRÁTICO
l•!:. ¦«-!¦) —im •. DE MA-
Dl "RI IRA ..

Haverá, hole. uma gTartdt '*u-
nllo do Comitê «>fmocrA'!co Pro»
t.e-i »•» de Maduretra. prra -.a-
lar de impcma-tea asauntea. In-
elcitve do curo de alfabtlhnçAo.
conferência do Birío d» Itara-ê.
aPuielo flntncelra, initikeAe» t.
prtnc*pa mtnte. para tratar dai
fa'laa comecutlvu ái reunlAet-
por partt dt alguns do* teu* dt
rt torta, fiüü t$t. que têm pre-
ludteado grindemente a vida da-
qrela organPmo popular, que Ján''¦•:)] uma etcola de alfabefta-
cio com quaat dutentot atunot.

AP80CIAÇAO DAft DONAS
DE CASA DA TTJUCA —

li 'p áa iOSO horat. na Praça
Saem Pem 303. sobrado, hav á
uma nunllo da Asso:ltçao das
deras dt Casa do Bil-ro da TI-
Jucá. nara a dUcusrfin e apro.
vaçlo do Estatuto 8oclal estan-
do conVdada* todas ¦> tenhorai
di locilldade a partlclprrem da
tr»»ma levando iu*ettôfs e con-
trlbulndo, com tua exprtíncla,
para o melhor êxto do proTama.

fr*'l*n DEMOCRÁTICA DO
MORRO ECCLIDEb DA
ROCHA 

MSti *. a flefrw da* rttvlndica.
cata da populMie local cujoa
pfcdtlemii eram Mênileea •» d*
r.-: ¦•:» da popuitt-lo eartora; —
falta di '¦'•¦'e d» 4 • :s dt hlaiort*
dt tnntTMrtt tailm, do nteei*!-
do para vtvtr,

Aprcrrettando a opo-tunldade.
o ar. Audtfix da Racha a-»:» nor
i;-,r*o tntrrmrJlo pira que todoi
M aiaoeiidoi d* Untla compare,
cam á -•••'-- d* h<*'* •*
tosa horaa. â rua Euclldet dt Ro»
eha. 133. qua-do, »»*^ •• o
• •ot!.r:::ai tefto tnlidoa Ot di
Autonomia do Dttirito Federal,¦tvoncio d» ea*ta de |0>71 mm.-•:»:•> de RetçAe* com o Oo»
vtrxo dt Franco.

CENTRO DEMOCRÁTICO
DB PleMADE 

Esteve ontem, em notsa reda-
rio o ir. Audlfax Oonçalves de
Atevedo, l.e iccretárlo de Unllo
Democrática do Morro Euclldet
da Rocha, a fim de pedir a re-
tlflcaçlo de umi nota dada em
nosso edlçfto de ontem, onde fa-
liamos menclo do 8ub-ComItê
Democrático do Morro Euclldn
da Rocha. Escloreceu-no». ique-
> senhor, que ê"i" Snb-Comltê.
llgrdo to Comitê de Copartbans
hrvla deixo.-, de existi- Já há
altmm tempo, terdo os morado-
res do morro fundado umi nova
onranlxaçAo, a Unllo Drmocrá-
tlca do Morro EucVdes da Ro-
cha. com as mesmas flnalldrdes,

Em tua sede. 4 rua Manoel vi-
tortm». 003, saibrado, lerA rtati-
rada. amanha, domingo, uma aa-
cembléla geral do Centro Demo--*¦: ¦ • de Piedade, aa qual. tn-
Ire ouirqa assunto*. terA discuti-
da a tnsialaçlo do Curto de At-
fabeUraçáo. cuja IrutalacAo de-
flnlUva será no dlá 17 do cor»
rente, em ícatlo tolene. contan-
do JA cem algumaa dcrcnis de
alunos.

Na mesma retmlAo lerA discuti-
da a fualo do -Eitrela Futebol
Clube" com o Centro, passandota componentes daquela entlda-

|de esportiva a constituírem o De-
panamento Esportivo do Centro
Democrático de Pledide.

Para a referida assembléia es-tio convidados todos os morado-res do bairro e os Comitês que se
(quelrnm fater representar.
IMAIS UMA VITORIA DO CO-

MITE' DE MESQUITA
; O prefeito Paullno Barbo» re-
i aolve marchar com o povo —

Adiantado* o* trabalhos «1* cam-
ptnha do I«tto de Saúde

Em visita á nossa redaçia otr. Al r Pinto. secntArio do
Comitê Democrático Prô-Melho-
ramento* de Mesquita, afirmou-
no~ que. depol* do grande comi-
cio realizado pelo
Praça Manoel Du.
sença do senador
Prestes, o prefeito Paullno Bir-
bosa. llbertando-s' da Influencia
do ex prefeito Oetullo de Moura,
pretende Inaugurar parte da llu-
mlnaçáo de Mesqult" atendendo,
aeslm, uma Juôta rclvlndlcaçfto
do Comitê Democrático daquele
bairro.

Comitê, na
s, or-n a pre
Luiz Carlos

^T!

|I«I.»vUÍí«W.:íi»:.i>'

HOJE, EM TODAS AS ANCAS
(a.

1
ÓRGÃO CENTRAL D

PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

**rW

Wffj

COMITÊ METROPOLITANO
Conroa-iicõrí

6: », ftf^íA IHIRTUARIA - Caamts,-* i «s«MHra*l <*«i «ituS** U* Wtmm» a A# UWfí. .iswt,».». a^tH^a.jtJIJjdt» IL A rtH Aü l.tti
O. D «ONA PORTO ARI A - (BmAo * .

aur*«t«s igenramij Btaiftte** «rlenií» * .-., ,
um. um* tmpavianu ftatruao taajf, m 9 h --.
{jt-rsK*;«t«. a| iiAgialo ****>»

CtiLUL'% Ltílli K1«P«1 - Pitam WetaWfta^
le* p«i* wa» reunião heíe, dt* 0, At tt H-.i*í
tjktr JÁ. I«I4 t»MS»»»s»';»*-'*íÍJ 04 ftittl*

eaXJUk TIRAlítai-li* - a dWftia ,
lilfjaa d** &*.*** dt «:«!* nt, If. |i e :-. .
II. to »!*« rW»a, M* t*«íe d-i C«ami!# M;5í À* a,* ..
ta» Bm» hutaia «» wif*ftií*t4i* «ia*, rte,mi via rtMf* frjsrsTft - c *tí.s ,.
t-s-à um* attateitaltta ee»al. Aaft, dl* f, Al ft «
a/ai>uf.iir«(*tt

CKLULA PBOI10 tmNBIITO - Pede « M*.
H-r r.Ulc.rflt «Ua|,il|* tm B0JM aVtt«h|IM*tTC4 *qutt fmym***** *»»» wtrtiwt* na **»$« da *#«*
tem aa i»p*i«|i*a pf*»i*tto* de temam, t«é km a,waii ¦¦ iMmiinAli»t«tt

<?ím,uij, Ammtr RitttouçArt - «rada, t* ,„tule. dia 9. Aa MM ivoraa, 4 rua Cmuk 4» li •
uatar d* esaunií. tnaota. '" '

CÉLULA NATIVIDADIt URA - Itof* *4t*t4» â, ««Iodei a* miUiantaa. á rua Csrti4e d* Ut* ».u^t» éi.Uftrí.«* lW ,.,ííínM,*a *& nmt ¦etlftaila^
ÇSLÜLA HDMni - rtetmlaV) mn*«t*e!u iw*k e» 11rvwa*. Vtitmtm-t* a B*e**#id*dt do eami»*»f*teS,. x?. .'e.imiN»r.h*tic», a tu* Ar«4«.»o C*»»lt*riit, MO D. uri» ii •. t>tim esmitaitctr h*lt, i* u*i» „ru* D»(4al Cetitetro. M K l>m«»a, i Rm dt liai"»* éa'"Iitr .íu ii-.uirw*. t* tctulttte* e«mpinhtiriav: Attofewna. lt«po:dm» Mamie* Juaawm Ai.it» díTía»berta Pinto, Juiacy Duraelli. M*(c«ln dt Carvittthin.Hi Oraldn Lurtna * ftot«»<|isr Du»w!ii • • •
CÉLULA Um VAUCO.SCaTLO» - T«t« -* . ¦¦

dt Una d* V(mc«ik*1«» detem esmpaictrr t\ik a> u iaVrua I>*«lel Cwuelio. W. a lun da aer «Mmtus*4* * t*4»a *.O O. M. cuiitK* o tkcrrtailadu da Gstttila a
par* uma reunia, tmp<»ftan(e. tt«itimeo. dia II. to'»CÉLULA CAPITÃO MriiaTJKOA - TodV 

" 
JEstLa* ao hora*. A ru* Doada d* Use :sCÉLULA ANTÔNIO PEREHU PIIEm» .. tm»*t,ia 30 iwta*. a ru* etn Uvr»4k!, M. I* "Et,»;! aohtâa?O. D. ROCHA MlltAMOA - ÒmnSTê ttnvtarU. *.ea* a* célula* lob aua jurMkao para uma rtu.ntk 
*V.

10. it 10 horaa. ni .#d« «ju üSaM. "¦**CEI.ULA NOR. ROSA - Convaea • •• , « aa» .,_I -ipatiiintisa paia uma reunlAo hnja dia í. 4* gj bar*. ,.ria de Coicf itx. JM ca. ** '
CÉLULA ABELARDO NOaUElRA ~ (T^vota tos» »adem»** para (etça-letr*. dia 13, li M ha»**, nt «áfa' ?iirttal A rua Ltoswldo. 3«0 * ** c :
CÉLULA AROEMIRO DE CARVALHO - T(4* at ai.a^lSt^ariado para uma reunlAo hoje. to li hon» ZJmportanta. -)

Ia) lABÍro i$ Carvalho Praga. Saeiri-
C:mtaos

Hojt. aAbado. to » horas, no Largo do Rta Cmmx t-a»,comido democrático de proteato centra a carta de*
uor.P*'»rT,.,dírm<« orailorw. operáHoi e «tudantt*. m» ms

^^Doimirifo, 
dia 10, á esquina da rua dt 8. Cartot Ttaa:

provlmo dia 13 4s 10 hora», na Praça Mareclu! ttrreá.it* A EataeAo. Udo esquerdo.
Comitê Municipal de Niterói

CÉLULA PEDRO ERNESTO - Convoco Iodai et aasaroo d«!a cêlul*. para t* reunirem, hoje, dia 0. ái li l -u*"tdo Partido. A rua BkrAo do Amtiona* 307. i:bCÉLULA ICARAI' — Convoco oa companheira Htrairia «lula Ica-al. (»ra comparecerem, amanha dia 10 do èaás 15 hora* A reunUo. que terá lugar na aed» do C U
r«.« SS*^.,^ t**™00* 7 B"*0 ^nv^ada, «^ 0rente* desta célula, para te reunirem, no próximo cia o 4rente As 30 horas, na sede do c. M. a fim d* aer tfctuato atniluraçáo desta arganlamo celular? *»•»¦*" eieitttea 1

 «b» Manoel 4upaito de Soma, BkimL-

r.i
frente

Protelai
o

povo dos Estados li
contra o discoo de CHI

NOVA YORK. 8 (AtP) - Ao
ar livre, em Union Square, vá»
rlci milhares de pesioas rcipon-
deram ao ape o do Partido Co-
munliia. pro'estando contra o
discurso de Ctr -chlll e contra
os recentes linchamentos de nc-
grea. O presidente do partido.'.'.'::;. :n Foster, declarou: "O

MiRACEMA CONTRA
0 TIRANO FRANCO

Dol» telegrama* acabam de
ser expedidos de Miracemi, no
Estado do Rio, encarecendo a
nccejsldtdo do Imediato rompi-
mento diplomático do governo
brasileiro com o regime da
Franco. O primeiro desses des-
pachos ó firmado pelo» direto-
res « associados do Mracema
Futebol Clube. DIrigem-sc ao
Presidcnto da Ropubllca: "O
Brasil aguarda a palavra dc V.
Excla. — dizem os signatário*.
Ao profcrl-la, V. Excla. podo
estar certo do quo toda a famí-
l-a esportiva d0 Mlraceraa es-
tara ombro a otnbro com o sua
honrada pessoa",

O segundo telegrama ê sstl-
nado pelo Comitê Municipal de
Mlracoma do partido Comunls-
ta do Brasil, v; endereçado ao
presidente da Assembléia Cons-
tltulnte. Estes 03 seus tormo-i:"Elemento* democráticos, que
somos, solicitamos a V, üxcia.
levar ao conhecimento da As-
semblóla a urgonto necosslda-
do do rompimento do Brasil
com o nefasto governo fran-
qntita, cruel trucldador de
Crlstlno Garcia, herfll da resls-
tencla franceea",

Sáo seus signatários 01 ¦*-
nhores Bruno de Martlnho, Da-
nllo Cardoso, Alfredo Martins,
Norval Andrcozii, Grlmaldo
Ce rios Pereira, Durval Leite *
Deip:no Faria.

discurso de Churchill 4 o t-a
á guerri con ri a Uit&s. 1 ra
ra antidemocrátlaa na as
Inteiro, á criação do mu»
anti-soviético."

Umbrando ot elojlo» ,do* leito* a Mtusolinl per Ca
chlll. Foster exciirn;: "Etc i
curso cheira a laarlsmo
voz de Churchill. mu ca
de Hlilerl"

Pôster itacou vloltniirr.!
presidente Trumta. aruiirJ
di trair o mandato • • I
povo americano.

Outros oraáores, entre et
se achavam várias pema
des negru. derem detc:
mento so mesmo temi.

O O3tniclo se de*c:r illtl
mtunente, com granei* «'.cj
ç&o de bandeira» das Nrrif lj
das a outras com as pt'»r
de ordem do pa-lldo.

A muKldao vaiou o D«al
Churchill.

0 NORTE FLUMINEN-
SE CONTRA 0 MOS-
TRENGO ESTADO-

NOVISTA
Continuam a chegar do norte

fluminense telegramas de pro-
testo contra o carta fascista de
37, pleiteando a sua Imediata
revogação. O Comitê Municipal
de Miraeema do Partido Comu-
nluto do ilriiM.l assim ;i(. dlrii.-lu
ao presidente da Assembléia
Constituinte:

"Solicitamos a V. Excla. aju-
dar o combato á carta fasclata
de 37. Caso contrario, n na-
çâo brasileira poderá voltar a
110 toi multo piores do quo as
passadas. Abaixo a carta lota-
lltarlal Viva a Democracia!".

O povo de Bom Johi:s (1b lia-
bapoana, num despacho conten-
(lo noventa e mn.i. aHBln.turns,
também so pronunciou desta
maneira:

"Os abaixo assinados vôni pe-
rante oBaa magna ABaètnbléiá
Conjtltu.nto aollcltar a revoga-
çllo da Constituição d0 l!);i7,
visto que essa carta foi pro-mulgada no momento em que a
Camare doa Deputado^ o o Se-
nado KeJerai eram cercados por
forças do cavalaria e 03 repro-
sentamos do povo ameaçados
do espaldolramento « prisilo".

As musicas de carnavÃ

ot direitos aatomt g
O Carnaval de IMS W

dúvida, satisfatório para os ta
posltores populares. Com 1 I
crementaçao dl arrccsdacl»
direitos autorais, estes te rt1]
ram a Cri 147.622,70. nesta
plial. representsndo jm
bastante apreciável. Para o
10, a UBC convocou uma «9
do assembléia geral, s flsi
olassl.lcar as músicas de tn«
sucesso e realizar a dlstribuiç]
respectiva.

Contra a Caixa de A-

Pensões da E. F. C. Bj
Escreve-nos o tr. Lult M

ra, agente-chefo da um
Afonso Arlnos, da E. f- ^
trai do Brasil, a fim de w
mar contra a Caixa de
tadoria e Pensões dos
gsdos daquela Estrada DII-1
o missivista jue tendo a"|
á Caixa paras ollcltar * jfnT
so de alguns exemplares eo
gulamento da musma. a »•
que os ferroviários poss»1"
telrar-se de seus direitos e-
res, e a pedido <V" r
subordinados seus, obteve»
posta de que se os qu «eW
os adquirisse em f1*™'',!
livraria desta capital, o "•¦
vista termina P™|«'n' °u
tra essa maneira de aí Ir. P°
dever da Caixa ê tornar ce
cldo o seu regulamento.

Vai deixar a inW'

toria alagoana
MACEIÓ. 8 (A N ) - 0

terventor Eilgard de 00»
telro. confirmou a reporni (
sua próxima ooM»» ,,
de assumir o cargo ' (jIa
Banco de Crédito Real d»' f
Gerais. Todavia, artascei {
.arererá no governo a«

do mês corrente. «>!«»<° !!.ei
substituto, disse que u ,„,
Eurlco Gaspar Duim «
um elemento c.ip«a atr 

^m
as simpatias gerais e •' (cn
Ça do povo deste Esta« ^
já, havido nesse se. ,{è
entendimentos entre o» V
do PSD.
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Ol SWífôffli Paíronaii ndo rciponífVrijm ooi
#*>i«ttf*ei — £"• nossa redação a Comissão
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L n&tmêMi* m> i«tft*»is*i
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MHHCtaM |*A4) OfWfálM
m, Ifttaa ***» ia»~at*- a Pi
a, itttntm «a» *m «mmi'
,«i fsiuyjtA ntfvim §
I sfe catada f*t* «*«**, na
gr—j **t*ííí» n*U - ia aa
BS**»»

SJHtWtO DB BALAIUO*
§a fiieM,* aja* aunutafam

„,» j/t, #'# «**** rtUauaiaa,
o* a *, Uua R**ni«**

. H ÜU«* aAMititiííta. a
.js^ab. J.n«;aâ4» pata M'u4»r
i (tataru «na tatala da au-
a*,« »»>«+*«!«• * ftrjutn'.*.
t> í;« IjMWtalt p*"-a d»***: pa-
.ia tja* ,**»»« ata Crf miío
«*!". $« a*m«»u». d* Crf
l*U» «¦* <lut»i um aumenta |j.
|| it I ••'*«• ÜIU Ui-- »
Mtttari íaia « ( JUtlO IV
0*., QtajM • WlUíftt.

f#s*í* *»** 4>:ie<ta(t4) —
jr*<,»..« -- «flinaw ura of.»3
*ai iSMfyawe da* 'ndoitifaa Io
Kw*.1 •'**¦» a Doca», aai u
iwi.--. mvMrmoa ai* aotáo
st* n .1 t ratfwtsa»

i»l Küada tam provocando
rr.-* fcs -«Kl» no Man da rias-
as f«t ata .¦ •:» continuar cun
a. tauãt 4*Ü#sa* nua percebe,

ait-uuuü UíôiüNm.
curtu ¦

*Ca tr» t*^i.*dat a* nu citada*

IEÜNIOES SINDICAIS
|í»:i-»Ií 4a» r.llisdorr. d»

|,t 4t J.relro — Hoje. aa 11•aro. 4 rna Anusalo Lagee, it.
tatear*!* 4a* Trabalhadora»

3iM la;.'<«i ¦ • ¦'¦ ¦ -i de li: .
«t /má a - Hoje. ás it noras.
tratlUi* U<uda, 44.

ti*4«alinu - Waaií* . jbrtlttt.f4Í»ren# o. aaapsftajli 4, Mt»,
«r lannacii m Itia* «a ,m*Pa* Um pjfaltta uma t»**»..!"•Hifia tmu 'am btsrii m»:in ».jw ,»« lUgaiUm 4*4 «emfXaqMia* 4* Co
mltjJU «tílíftog.

- Atsata í-i» « «r. Atta» da¦mn. fur«4»«'j. di 8L'Mtuak>
da isa -»«»:» os tJfSmtf i» *«a
H4« 4a aoítKtò-.ar p.wtum*.'>i«a a,w»i4A O tu., 4a tom* r4a
NNrta 4#í«i4»*, Ojsrvmu «-.«¦irvaiaa «. t; a par* ...j pojMMiwwm« MBm a m»u

ORIENTAÇÃO SINDICAL
A ii*'.:.» 4* it.»t. ar.-.;,;» 4***Kat«Wta túUI»» foisaiata

a *.:;-ai..»!u * pmt.Wt s*j| ,. tsjMlni »¦»¦'< 4a* ''«' ¦-'¦<*
m» t*.«. h*|||(j*Jím * »..ims-..<;.s*4 tutadaia* nalaa i*t»i«».
tflMiM 4a tia**-

ttcttMi.' o dtivifa 4* ftast, * t-.: «*i-m aa t*4a «>m
».*»•.» .'...• ic4 i».e t« taisfam è if«->* f^f-» óJitmA iw.'w
,ii a d*.'*:* M 4#ui cs .: .» í: »t: }.!'. rf 4 oe ie: yt la4o
t.ai*jit*iu,' («4i (.mia.

i|-4aMa um aumtam 4* uma 4irf4aft* «u ^u»! * »••«
«W*W um í>!tíi.!teiU 4* fi»Uir*t«. uai 4) WkfdttH ç-** f«-
(«taNi 4m »i*ari»4É4. * um diltt» W tím **«*'-*. o 4* ej*.
Itíiitr a «niit*4* 4a ****«) •<•>> r*{i*ttii4<a 4a »*t* 4a fia*-
*t o liammio i*/iUnia m t»ai4«r.

i-. .-.»¦.) a t.mà«4t da ««-» t^rs».!***^ • •*•''«» «tal-
tamrt* r«m*i*Aie, tafarar m ma«t* .:.»««.¦..,». . n» «. í,i
a •-h!$. aciit 4* Í-; a*Mii** i :».•: t*.*» *#r « ttfd*4*lia
«^'! 4a wa.» (ten *m t^c, ox w» ei :*rj.:«. 4a t «-•

Ti*baina4«ri»l Ifemaeav tr.ulna.». a >oami: o Oomp***
m nii.dk»i 4a !>.(::.. »r«|e». j..e «*i »m c*4* miata»
*m rada ,..•:=::.» e.r. ea4a k«*i 4a !.•••.»:.'*. tiia nu wi-a
4a {!.»>'.*.,*f!'.i í»j;.«r» itiaiiitr. por ..« tmldada a t»«taí..í.*.ii.-iu q*Ja "¦'!* 4o* f*u* tn'a.t«'«a da claate. o n>*it
amplo íuíra*» 4a t>H4T*/o SindKal * u rarwKAe* n*«*«
«*¦•¦»» à mau !-'•<¦ i . ..,,l. da Om>«4*fa<to tw »i ttaa
l^riUlht4oraj do tttaail.

M0V1MEN SINDICAL PFL i

PROBLEMAS DA
LAVÜUI.A CAFEEIRA
Rrunidoi, no Rio, delegado» dos El*
tadot cafeicullorei — Será dirigido um

& memorial ao governo »V

A V. C. T. leva o proletariado à vitoria na greve
geral de pr-testo contra a carestia

MO.ViTVIüiru .t>p»ci»l paiaa ntiiii ;..\ POPUUR». - oí>.
ler* um estio eaptiatular * ate-
«a («rai .:- :--.i:» paia t*. O.
T.. da qua 4 .--..cs..-: -,t:»í o
ditUmia (umu-nUia ttiutqu* Ro-
i.ü|ur*. como ponto iruimlnante
4* oam|Msiha qua hâ meaa* vtm
emp*»s-ivd*f4o t .-.'..-a a caralia
4* vida. A paxallucao M epm-
;>¦-». <¦:!'. t.«: * o* p*jtpf>l 4a »'.:•
»!.:»*,* rti :¦.'.'.: ;<•»:.». a nem a
*.!e:i i ti H J..;:-.»:um». grafl;.-.»a : ::.»:<•:.- ., m jomtt* rtâo sal-
ram. cata qu* iw Utu|ual acoo-
lace muito raramente. Com efel-
to. eiea eircuiam aqui lambem
•o* .'. .-.-.ir:£ « i (arde a a nolie.
»« nio aparteendo a I.» de ja-retro. !.• d* marco, dia da fina-
doa. natal a tarva-felra d* car-
cavai Ntrmuma ca*a de comer-
cto aartu *uaa porta*, nio houve

COXORATOLAÇOSS DE OU
romoviARio 

»«i'.*..va do fe rovtario Ma-
t» rr*2Ktioo da Crus a aesuin-
tr nru: — *8r. Redator da
TnJBtm POPULAR - Coma
ttíjra (irrovlario, tempr* Inie-
mt4o nu quettAta qua dlzam
:?:'!¦<-. i minha classe a á tor-
i -'.i meu* companheiros, fell-

da i dlrtcio de-se Jornal pelad' i Iniciativa qua teve lrstltu-
bé» * "T-ilm-a rerrovla Ia".
aulti, ,iãç,i» a o-*a iniclailva- qu* traiu s o esforço cons-
Ur,',í de: envolvido por e*«e Jor-ri! os lenildo de *e ligar, o
adi poulvel, it mas-as poou-l»n. como única forma de pra-Cfir a democracia — Um os fer-
*-••;»•! • uma tribuna para a
Oiia de suu reivindicações.

°ae outros Jomals p*ocuremb*l'ir o ire«to democrático de

f£M0WAM
desejamoa. — ta) Mario f>ran-
cltoo da Crux."

——• e :e farrovlario que hoje
noa esereve 4 uma daa rIUmas
da dupla IcteiTalUta Cotrlm-
Thompaon. Lutacdo pelas rei-
vlndlcaçAer da rand- família
ferovlarl* Mario Ptaneltco da
Crua foi removido dos escrito-
rios de D, Pedro 11 para uma
estacio do InteMor, onde te en-
contra doente. Solicitando A dl-
retorta da E*trada as fartas
que tem direito, Rram-lhe es*
tas negadas. alnCa mumo paratratamento de raude.

Es'e "aro mircce um rep»ro.
um reparo uijentel Entrega-
mo-lo pcl». ao engenheiro Re-a-
to Feto. atual diretor da Cen-
trai, para que o resolva. a*slm
como os demais casos nas mas-
mas ccndlc6es deploráveis. Mais
Ju-tiça para ftea se-vldores au-
tAroiiiro*. M»ls Jti«tlca humana e
mal» 1ti't'*s. svlal psra ns fer-TOPUNA POPULAR é, pott 0

«st naj ferrovlarloa comei entes' rovlaríos d't .Centraf do Brasil

Sindicato dos Carregadores e Ensaca-
dores de Café do Rio de Janeiro

IH'A SII.VIVO M(>\ III.MK.INI 104
CIRCULAR DE CONVOCAÇÃO

I)« ovilrm do companheiro presidente, convido tndo*os auorlndo» dentro do goro do «eus direito* rstntit'f1ns
»»'te Klndlrato, para «, reunirem em assembléia geral'-¦" ¦ ,,i.!,.,rl:i „,, ,ji„ ia ^0 corrente (levn-feira), aéndo
'm 9 (dtins) ronvnrjK.-õfs, a primeira da 18 hora» o a *e-
tiuuln As 10 hi.r.-iM enm qnali|iier numero, para trntnr doa-•pilnle» assunto* da orslem do fllat
I'— I.ciiiim da ntn dn acsembléln anterior, dlsctissüo e

aprorncilo dn me*mn;
*— Elelçío nominal parn o novo dlrctor-aecretartn da

faixa de Acidente* do Trabalho deste Hlndlrato. o»
qual* votorílo com o respectivo reelbo il,- qultaçüo.Rio de Janeiro, 4 do Meren de 1040.

FRANCISCO .IOSD; DA SILVA
Secretario

SiVícoío dos Oficiais Alfaiates, Costureiras e Tra-
hálhadores nas Industrias de Confecção de

Roupas e Chapéus de Senhvra, do Rio de Janeiro
•EllEi — i^Rrjo DE) SAO FRANCISCO 10 — SOBRADO

ENTRADA PELO N* 23 — FONE 43-7413
ASSBMBlittU GERAL ORDINÁRIA

Da ordem do Presidente, flcnm convocado* todo* o* associa-
j 

* pm pleno jrozo dn *ett* direito» n roíiiparercrem nn aogundn-¦*•**) It do corrente, em nossa sede oocinl, parn as»l*tiivni A'"•"iMóIa pemi ordinária, com Inicio á« IH-IO honm em |»rl-'ira convocação e ds 10.H0 bom* em Bcgundn o ultima con-
jJWjâo, 

com a sepnlnte ordem do dln:l-fllura, discussão © aprovação dn atn dn assembléia an-
terior;
Wtunt, discussão e aprovação do relatório do eaerclclo<le 10-1.-,;

"* Wturn, dlscu.sHão a aprovação do balanço anual <In lesou-
mrin, com o parecer do conselho fiscal j* •— Assiint

o«.it>ti» iv«n t»ii» nem trtn*. E¦.•,;•.;.i cm M »;.:»-.:: a da popU':».*' em |er*t. Inclutis* da* 4a-
na* d* ií.:» mal» t«4M«rtadota*.
qua ach«m qu* *t*to como vai
nio poda r^mitnuar*'.

"Barattar to* pnclo*'' — et*
• .:••..;.> do momento nesta
terra de Anita* T?e* *i ¦ o* |e-!¦<¦••.¦: cuja alta mal* pie • ,.. a
mu !.» doa hafeüanit*. Mbr*>
ludo da rlaase media, tio nume-
isaa. a da opttartado Induuital
ainda rróurJdo: a carna, o »;-•
- -• e o pio.

Par» o t i-.tn.o. acusado dt
poycírdlnamico, o pfoo,eai* 4
:r*uncnte difícil, porque náo *e
l>oderla rtaolrè-ki um .-:*..:•>
fastos por parta do Tesouiv. Km
I.:..::• ií ¦ listar 0 açu-ar. bí.»
tskckmauo a estila et.it c Ctl cru-
tairoa o quiío, porque iialvu ».-
guns miuiaraa O* t-^setada* aa
,..*.'..,., :....:..;. á baae de be-
tarrabai t Unpotutdo de Ciua, o<>
teu. (ia Airtca por,u|Ue«á a do
Ij.mi. Bua quaiioad* náo * boa
e i^a, U: aitie ti co. q ctifanlvauioi
ave no caie. Por nio haver açu-
cm m fábrtcaa de doce* em cal-
da nio adquiriram a pane que
*»utp:e lhaa corrcp.tide doa pis-
atfiws tio itatoioa do Prau, a o
rrxpltado t qu* pudemoa comi-
è ¦ a 1 cruzeiro o quilo. :.!.-, no
aiuje da estafio, em janeiro, es-
t..i :;-.!!i a 30 centavo*... No
campo davam de graça, aos sa-
co a quem qulse&to levá-lot...

Em icgundo lugar o trigo. A
pr-àuçio nacional diminuiu, fal-
t n.iin quase 200 mil tonolmi.u
para o consumo Interno. Cogl-
ta-te do um tipo *ó de farinha,
aproveitando-se o farelo, a de \ ciais

um tipo #4 d* i4o umb*m. o
nu* falta uni que vir da Ar-
fftUlne,

A carna eati mali nwiattatU
atnda qua no ato porque aa at-
eaa a a aftcaa dt*im*i*m Imm-
to* rtbanho* Alem dl**e. ni •«
¦• mu'..» com a Inglaterra, •'¦;•.-
te pruKlpal de entrada de curo
para o pai*, r pratUo abat«r
t;.r:.i,i saca* para que ;•¦ ¦-...
r.aacar mala brtíiro*. Ar^i'j<lh»
o tosTrno que t* coma carne d*
carneiro, mas o rlo-plaimsa nie
dupmta o «u churrasco da car*
nt sracuna...

A toiuaio -da fondo". na opi-
nlio do Partido Comunbta. f a
itfctrm* acrarta ligid* á ráptd*
industrialiiaçio do pab. A Urra
n'onopolutada pcia pecuária rs-
ttrutva i a origem do* >¦.-..¦¦.
malore* da economia nactenal.
Deve-te. ctotudo, ctatttar de uma
loluçio de cmergtncta. e ueta*
«cntldo a bancada do FartHt
apresentou o ano passado um
prejeio i Câmara. A maio: ia nao
qutt, no entanto, asjbm*ti-1o á
dUcUtaiO.

A*- ¦:» ha uma augtstio do ml-
nlstro de Indútirta* e Trabalho,
dr. Rafael Schiafflno. que reúne
alarumas das proposta* doa co-
munistaa. Trata-ae de uma emii-
tio de titulo», a largo prato e
Juro* de 6 ou t". num total deM milhões de pesos <730 mllbôe*
de cruMlros) — recuno* esses
que permitirão ao governo en-
Irar no mercado a compensar ca
prejulroa do comércio com o ba-ratcamento dos preçta do pio,da farinha de trigo, da carna,
do açúcar e ds leite.

A O. O. T. vê com bens olhos
%.*Ç§° do ministro Schiafflno e
o tem pmugíado na~gn»r-tar»"
contra o* açambarcadores a oa
r.ue nio respeitam a* tabelas oíl-

A Al*»'»rl*4áa eawnm*! 4* »t««
"<H *)l||j|»SntJ ffK'»&l**h*«t* §(*

¦ . » i, itpttmiamta
sm i*iao«it r«fa»trw o u&:e*.i.a
SHia4i»W «1-j» llè|i*ÜK« *-i i» «
da ètaataf aa qvmèa* mat* tm-
tMW*ni«* * picrncfiieit m Itiw
í». na**4Amrfi*f a 4» d^if**»?--
.*> t ...-¦'.«. .'.€ f.ut 9 .¦..»'. tmm
da íiK<-4tt*, a «a prtt«* vi «-*
«*m o ra<# **t»4» ma4ê m ¦*>
liar,

Qa 4«í*t*4*ia 444 rafit-Nlm»
fa*am ç.o<vwu'44« * v*u>m d*
«-i.i-.il Mt :-.j i»W.c'.e C» ittíiU.
u» 4* l*»j#f»4a. ttm a »**»'?<*•
«a daa r*t*»«4rtna a etitw 4»
MpaJttèaMlito N»ilaa*l c» C*»
.** o ututar áa •*»!«<•.*» »w:.i.
40 OI ".?*'ia!!: * **&*tSUSr| • t , .,
traur {Tj-<uiSi«fi*.* 4* um M*>
«í...... r* /ri; - ensa .,;« .••-. »«-.(.*-..
iro pata o #tu4a « o dttetio 4*
• .í<r.'<» a êe: e;.:»íS-.Uit.» • i» *«
gwttmo p«i* o r*a|t«!am«rti4 »*a
!w;»ira «««rvomtra do rafa.
i*ranqun*4* a paiatfa ae* «ta*a>
t»-'.« iíMri.-o t. .,e uora d**
;¦-*.*. * « .,t:t,V; -e ft.T.I
qu* dfsrrusm rotutar d* um at*»
mortal a **r eutildo ».¦ *«fmw
A «atuir, '••¦¦¦¦¦¦ '¦¦ ¦•-• • •= para
eUbarar o mtm«nil o* ?r* ititi-
foi Tilt*. pmtdent* da eVarlad*
d* ."•;.-. tVaailaira; af-wt;» «*•
ira. ;.fr»i ;*;»[* da Aatoetacaa

^r4àâ\í5l

^;s"-%%j

wiij (i.u«;<. i «ii« twpiimta-
uni* éa m*nm 4# e^aéi #»
*¦ ai siav f-vn^ar */^aa*. W™ ypU rw9 -^-ty - *

«A ft»Mt>
Otitam, pala »».»í\tvi a*Mi*»ía.

tingiu* pata mlftitu* u ram».
4a. a* ^eU-iae.» fw*m .«««.-asa
P«l4 |»ttM.:»i-.!« 4a m«í>-.ív::» »
í «».."» e» jjttr*aa,M H.,p*èmtnt
BO MMtistifHi da ft-éwná* mi*
wisiiim a :»;u!» 4* «,n*».ni.- •
o tftftavis* apf*s*#«"a*u p*4a *•
firttía l**}t'.t-44A. r»íif4.*«l»P!r»
4a me na» «MMw M44**. a*.
fera aa fafotidaittsa. W«r«t*ai n%
qaata pata pai» a e*>»»*ici« 4*
m«lhefaa prefai.

Na cidade... No campo.-
1 , *B» ..¦•:.••»*« (sr)* taaalws aaaurir* 6 aftc
* DAtXAMO CjAJsí-AHA. <iu« * aJretvs*. .. .
lAwm niuDAi roíiTihòta FKniKAs.
rAWi Af-ASi qui.l!4AÍ)01At CjtrtZ DArsAtlIA MOHD»URA5 Dí üaVCTCt AlUA-
HMADUKA& TOFADAJL .•„

Bmsntno chrbbizii
PiODUIO 60 tAiOMlôliO I1AN

•i

LUTA A MULHER BAIANA
CONTRA A CARTA DE 37
"Revogar o mottrengo estadonovista i derrotar os

remanescentes naii-tascistas"
isalvador marco tR«poita.

gtm da tntar f*ra*«». aaclualso
para TiUUUNA POPt/LARi -
A luu contra a cana dt r Rio
p*r.*iua aomiítia aa* parttim
poli'.!?», lietn 4 monopólio 4*
driermiítailos tetem d* Boaii

C«m«ttal dt Sansõ»: Rf^rigl»*» *«i«iad*. I: » ;.-. da trfo* o*
Aivr*. pv«a«rsii* do Crniro da
Comfrtto da Cata do tt»o da .'»

Porte cie arnui em
Caxiag

I»alo tsvrv.irw c» sjsftBttsBj
do estado do Rio, foram rance-
ladaa udaa a* tirtacaá de portaí» arma* conte,I4t» peu :•- '•-¦
ala d* potlda de Duqut da Ca-si**- a fim de atr fatia uma .•< •
suio dia mesmaa

VIDA SINDICAL
O DISSÍDIO COLF.TIVI I
DOS CONTABILISTAS — ¦

A primeira audiência de concl-
liaçio do dissídio coletivo sutcl-1
tado pelo Slnoicato dos Contab:-'
listas do Rio de Janeiro contra
78 sindicatos ratronals foi trans- \
ferida para o próximo dia 33 do
corrente.

FIRMES OS TRABALHA-
DORES DA LESTE CEN-
TltAL .,A BAHIA 
DENUNCIA CONTRA O
ENGF.NHE-RO E D OARÜ
GODINIIO, QUE L'8A ME-
DIDAS FASCISTAS CON-
TRA PACIFKOS OPE-
RARIOS 

ILHÉUS, 8 (Do correspondeu-
te) — Os ferroviários da Leste
Central da Bahia que acabam 1
de recorrer aod Issidlo colrtivo cm ;

]vlrtude de lerem os pati6:s re- !

Csrta

Ml-

dlndo a revogação ds
.clsta de 37.

TELEORAMA AOS
NI IltOS 

IC o seguinte o teor dos tale-
gramas: "Dlrccio da Greve dos
Mineiros de »u'là. Ratos a Bio
Jeronlmo - Em nome de lO.tuü
trabalhadores em Carrls Urba-
nos do Rio de Janeiro, enviamos
oa nosos aplausos e a nossa so-
lidariedade a vossa heróica re-
slstencla ;elas rei.indicações Jus-
tas que lc.antastes, qia: slgnlfl-
cam mais p&o jara os vos.cos la-
res, mais liberdade e mais pro-
grosso para nossa Pátria — San-
dações proletárias — Clprlano
Jo:é Neves — Presidente do Sln-
dlcato".

CONTRA A CARTA FA8-
CISTA DE 37 

E' o seguinte o texto do telc-

Pede providências ao
Instituto dos indui-

triários
t7Jtev« oniem em acata rada-

cio o MBbor Oeraldo Jo*4 i'<-
ralra t> ftm úa. por intermedia
da TRIBUNA POPULAR, ptdlrao Instituto do* lodottrlarloa
44 alta o mal» breve possível
á leobnrlta Mara daa Dores
F«rrelra, qua há oito ».-.-, ira-
baibava na Fabrlui da Bangu.
descontando para aqnala <•-.•:
dada, « agora ve'o a adoecer.

Segundo no* aftrrnoo o **nbor
Pereira, depois do Inttltuto va-
riflear qua a aenhor ta maneio-
nada nio ora «ua associada,
mandou um fiscal A Fabrica,
certlftcando-te entio d» que o
dinheiro descontado durante to-
do esse tempo nio tinha sido
enviado ao Inttltuto. Depois da
regularltada a «Ituaçio, a no-
TSa™ret©basi-4>--ordenado corres-
ponde ií:, a dois tnc*o«, ficando
devendo o Instituto o* venci-
nsentos de quatro meses, pois
entre exames médicos « "de-
marches", seis meses foram
perdidos Nessa ínterim, a se-
nhorlia Maria das Dores ecrou-
so. Entretanto, o »«n ulMf-s
exame medico, atestado da
cura, extraviou-se no instituto,
sendo necessário uns outro para
a obtenção d* alta.

— Este é o aexto exame, aflr-
ma-nos o senhor Pereira. Du-

; rnnte todo o-sse tempo a moça' 
nAo trabalha, nem recebe um
tostão. B' contra etta aitua-
çao quo faço m nha queixa, pe-
dlndo providencias ao Instituto
que possam retolvor o im-
passe.

Btwavoi piuiDUt. piitquanio *"polaca" é um prrtgo i isosaa *>•
t.e.¦».•.:» dt poro Urra t dtmnrra,
vny Por t«i8« mesmo ftsronira-
mo* em todai a. camaia úa
tioua popjUtso uma 4r;J4!d*
repulta ao "tmun^ papel' ou-
tortado em 17, numa manobra

da trateio ao povo broíb-tm »«
proteiarlado a ao r^tja^aaM da
írmocrarl* em noa*« ttrr*. In-
ciutivr. r,t»'a iuta '»> ^f.t:*s.
poputarta um ta oferartea •*.
pontaneamenta para d*r»armr tua
publlra repulta à carta de i7,
fiasoda. ouiroiíSm, alguns aarrt-
flelo* eorao t*m vtmo* no comi.
cio de 3*. quando ctntenaa d*
populares permaneceram na p»-
ça da 84. enDrntando moiiiu-
mema a chuva, tato «* observa,
cuartamenie. cm toUm oa bairro*
dt cidadã.

Nesta luta leal a dtddlda. con-
tra a carta, de 37. também catio
empenhada* a* raulnerea bata-
nas. dispo*tas a todos os sacrl-
ffeios par i qua o moUrengo de-
«apareça de uma m por todas,
da vida potliVsi do pais. Aatlm.
em uma rápida "enquête", pro-
curou a rtporiagtro da "tnttr
Presa" ouvir alguma senhora* e
tenhorlnhat de divertes camsdta
tociai*. A primeira a sar ouvida
foi a estudante de direito, tenho*
rlta Alaide Madurclra- que nos
disse:

— Nio 4 poulvel admitir de-
pol* dai eleições que tivemos,
quando o povo elegeu os saus re
preaenUntcs á Assemblcla Cons.
tllulnta,j:onUnue a exttür um*
car:* laacüta fègértaoo»-3»nrnr*
do pais. O único caminho a ae-
gulr seria a Imediata revogação
dessa carta para-fascista

A OPIMAO DE UMA CO
MERCIARIA 

WMnaaa, nalewanio winn-
portar, ponderou:

— A raru d* 17 fal uma arma
da a***»***, da qu* aa aarrui o
gtsvartm dtia^mtat, para w»pUn>
usr o faartama do noaao nata.
cotai qua r*«V> foi pmalv«| da
moda abaoluto. coma detcjtsam
o* tntmuta do Brasil parque o
rwAm» p»v« iraitu. 4«n«u!r»R4o
qua é sUreraimrnia drmo>-a:a
Na*.:» obttcaçáo. •tualmeni*. 4.
.esT. *;»:-'» tuiar •¦'¦•¦ trerta»
nem toüranclat. contr* a carta
dt 37. pala. atnda (soja. *.- ¦¦*
prcaenta uma ameaça par* to-
dos nos, fta-vofar a carta 4a «TI
t derrotar a* man^a* doa ,-t
mustaceniea do nttl-tatcsrmo.

A UNIÃO ni M.n i: si i. s
h mimn s r rrui r.rv«.
OAÇ.tO IMEDIATA ——

Ouvimos, por ftm, a pmldrnu

da Urüí lV.t«ei*'.u* rtmtnku.
orgia f-a-s paiudáiu- «tf* tia*
txitnliar a* msiitvarrt. tam pia-
rowtüo* 4» ra;a ou •¦*•¦•.i-- >iu
oatstr» de um *mpta progitmav
da u.-.::».>. tm n-r powtm i«-
itv <u-.:;«',».s.e;.t« pala* vila rat.
«U^Ussís-i

— A n»wm» tia cana d* *1
— dU*t c-o* d. Nair Nossit. ;>ji.«:>:.;e a* - .:\ ¦< â*mrv;a-4-
ta — * uma 'mpc«Hio do* ao»
»-.*. itmpoa d* rt«-rjiifs>*A4 oa-
cUica ao mundo dtniro do* poa*
tutadot «ten: • .'tut.a. apá* a der-
lata mttiur 40 n»*l tKUrr.i» O
aprofundamento * *<>Sldlf!rtiio
daa no»*** conquista* m> terra-
no da democracia ealirm qu*
M|am vamiioa do ambitni* na*,
cionat et miasmaa tascUia* aua
a rtgtncii da cana d* 10 s> o»
srmlNO irás rm *ru bojo. O pa-
prl d* u : i o* dr -arata* t ttK
breiuío de toda* at mulheta* 4
tutar contra a ameaça da ao-
tsrevivtrvrâ do maurango dt 17.

0 QUE REPRESENTA
PARA 0 PROLETARIADO
0 CONGRESSO SINDICAL
Elevação do nivel político e social dos trabalhadores

Melhores salárics e combate à carestia de vida
Soluções para os problemas qae assoberbam a

classe operária — Rápida "enquete"

da TRIBUNA POPULAR
Para o proletariado bratlltlro.

a realliaçio do Congresw Btn-
dica] dos Trabalhadorea do Dt** »-**(-. V ¦:•-.-• r, ,,, Hà*U asmjL

No popular armarinho o "OI-
rotol", o repórter abordou a se-
nhorlnha Noclia Rodrigues, em-
pregada naquele estabel "mento:

— A caria fssoista de 37. de-
clarou-nos. deve ser revagada
E deve ser revogada porque i um
atentado ás quatro liberdades dr
Roosevelt e aos direitos do ho-
mem e do cidadão

UMA ARMA PERIGC s _
A profersons Maria Lopes de

Melo. do Interior de Santo Ama-
ro, onde leciona a dcr.ems de

•os cerni» de intcrenne da classe.
lu°do Janeiro, 8 do Março do lfHf».

FREDERICO VIOLA — 1* Secretario

Sindicato dos Trabalhadores em Empresas Co-
merciais de Minérios e Combustíveis

Minerais do Rio de Janeiro
""A BENADOR DANTAS 7.1 - 1* ANDAR • SALAS 13/10

TELEFONE 42 - 0779
ASSEMBLÉIA CERAL EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Mm virtude do requerimento apresentado A Diretoria,onscrlto por cento a dc/.olto a«socindos quites, nn forma

|''l,'ll'« " do nrlifio 28 dos EHtntiitos em vl|ror, convido
,L," 

"^ wiilinres hwiocíikIom em plen «oro (In «eus lllrello»
."'"Ih a se reunirem em nssomblôin B*Wl exlrnordlna-

J' 
ImJP. » de Março (intuído), An ti) horas, a fim do deli-''ri'in nobre a aegiilnio ordem do dia:

Jl Adesão no Coiiirrosso Slndlcnl;") AlleiueAo tio nrtifío 11, lotrrt A dos Estatutos;c> fonwmornçfio aa vitoria pacifica obtida no «HsSldlo
coletivo.

Mal. iiW"nln° "v rfnlIwtrÁ Pn sede do Sindicato dos Ofl-
'i "iirccnelros o Trabalhadores nn» Industria* de fierrn-

JlàrÜ í M,lv'',', "'• Miwiélró (Io Rio do Janeiro, Â Avcnldn
wnal riorianò 22B. 1° andar.,(|o do Janeiro, 7 d0 Marco do tn-10.

JÚLIO PEIXOTO — Presidente

reivindicado pula classe, csiào > Llght proteitam contra o mos-
sofrendo Ioda a sorte de persa | trengo fascista: "Senador Melo
gulçfics por parte do Inspetor da' Viana, Presidente da Assembléia
Cia., cng. Edgard Godlnho,' Nacional Constituinte. Em nome
que J& pu ilu com susicns&o do l de 10.500 trabalhadores cm Car-
trabalho, por mais de 30 d Ias,, ris Urbanos, reunidos na sede do
centenas de antigos empregados.! seu Sindicato de classe, solicito a
Essa medida ul;ra-reaclonarla do! V. Excla. em nome das tradl-

GMMOE Mãllú ÍNÍREOS
TRÍBÍLHDDORES DE MflGt

Será empossada a neva diretoria do Sindicato em
Fiação e Tecelagem daquela localidade

engenheiro Godlnho, que é um la-
calo dos poderosos donos da Lís-
te Central Ja Bahia em vea de

çbes de liberdade do nosso povo,
a revogação da carta-fasclsta de
37, a ruptura das relações com o

atemorizar os ferroviários, que «6 I tirano Francisco Franco e a pron-
batem por uma coura Justa, só j ta solução paro as Justas relvln
conseguiu estimula-los a se ba-1
terem cada vez com mais ardor
pcios seus sagrados direitos

Denunciando a atitude arbitrt-
ria do engenheiro Godlnho, os
ferroviários dt. Leste Central dn
Bahia tclcgrafaram ás nutonoa-
des responsáveis da Naçflo, soll-
citando providências.

OS EMPREGADOS NO CO-
MERCIO HOTELEIRO PE-
DEM O ROMPIMENTO
COM FRANCO 

Por Intermédio do seu Slndl-
cato os empregados no comercio
hoteleiro e similares do Rln de
Janeiro, endereçaram ao Presl-
dente da Republica e ao senador
Melo Viana Presidente da As-
sembiélo Constituinte, teieirra-
mas de 60'ldorledadi ás medidos
democráticas tomadas pelo ao-
verno em -elação ao espião fa
langlsta Aunós, e pedindo, au
mesmo tempo, o rompimento cie
relações dplomatlcas e comer-
ciais com Franco e sua camarilha
de crimlnosus.

O referido Sindicato tplegratt.u
ainda & Confederação Geral nos
Trabalhadores protestando cnn
tra n atitude assumida por Fran-
co e sua sanguinária falange, jue
estão assassinando diariamente
dezenas de orerarlos Intelectuais e
cientistas uitt-fosclstus. cujo mu-
eu crime c ode terem lutada
pela libertação do glorioso povo
espanhol.

CONTRA A CARTA FAS-
CISTA DE 37, OS TRABA-
LHADORES DA LIGIIT 
AMPLO MOVIMENTO DE
SOLIDARIEDADE AOS HE
ROICOS MINEIROS DE
BUTIA E 8. JERONIMO —

Os trabalhadores em Carrls Ur
canos, reunldus em seu Sindicato
ae classe deliberaram enviar
dois telegramas hipotecando so-

'lidariedade o greve dos minelr >s

dlcnções dos heróicos mineiros de
Butlá e Ratos no Rio Grande do
Sul, com os quais nos solidariza-
mos — assinado, Clprlano Josó
Neves — Presidente do Sindicato"

GRANDE A8SEMBLEIA
DOS COMERCIARIOS

A Comissão de Amigos do Sln-
dlcato dos Empregados no Co
merclo do Rlc de onelro comu-
nica a todos os associadas que
haverá no dlu 12 do corente. fts
20 horas na sede do Sindicato,
uma grantio assembléia geral
para tratar da seguinte ordem
do dia: 1.° — Nomeação da Co-
missão para elaborar teses para
o Congresso HlurTcal; 2." — Ho-
rario Único; 3." — Informe da
C. A. S. E. O; 4.° — Informe
da Comissão de Inquérito: 5.°
— Comunicação do Presidente do
Sindicato com relação ao item
VI do artigo 49, do estatuto.

APELO A CLASSE
Tratando-se de uma reunião

de grandel mportanclo para toda
a classe, é necessário o compa-
rcclmento t e todos os comercia-
rios a esta reunião.

Por nosso intermédio, a Co-
missão convida c encarece o
comparecl,nento do todos.

Himenageado o diretor
da imprensa Nacional
Por decreto do presidente da

República, foi nomeado pftra o
cargo de diretor da Imprensa Na-
clonal, o pr. Paulo Achiles, Co-
nhecldo escritor e educador de
mérito. Por esse motivo, os aml-
tos c colegas do novo diretor da
Imprensa Nacional, vão ofere-
cer-lhe um almoço, hoje, ás 12.30
heras, no Clube Ginástico Por-
tucuos. Presentes a 'essa home-
tiiigcm. estarão destacadas flgu-
ras da administração federal, Jor-
rnlistas e representantes do nos-

do Butlá, Ratos a 8 Jeronlmo, a iso mundo Intelectual.

Domingo, 10 de março, ás 14
horas, na sede do Sindicato dos
O^rr^rlos cm Fiação e Tecela-
gem de Magé, Santo Alelxo e An-
uuiu.iias. com a presença do rc-
presentante tio Ministério do Tra-
balho será solenemente empos-
sada a nova diretoria eleita em
pleito livre e honesto

Este acontecimento está en-
chendo de alegria os operários
do município de Magé. que vêm
pela primeira vez, após lontua
anos. subir h direção de seu sln-
dloato companheiros por eles
mesmo escolhidos

A chapa venosdora ficou cons-
tltuida da seguinte mai.elra:

DIRETORIA DEFTNI11VA: -
Presidente, Jalr Rosa de Atru-
da; secretário, José Mendes: te-
sourelro. Verglllo Luiz Nogueira

CONSELHO FISCAL: - Ózlel
Azevedo, Altamlro Ribeiro de
Mendonça e Eugênio Gouveia.

DIRETORIA SUPLENTE: --
Presidente, Agenor José do« S^n-

tos; secretário, Joio Slmão Jn-
liara; tesoureiro. Agenor Rangel
da Silva.

CONSELHO FISCAL- — Ovl-
dlo Lage, Germano Macedo t
Dorival Marques dos riamos

Para assistir a solenidade, fu
ram convidados o dirigente sln
dlcal fluminense Pascola Elldlo
o dirigente do MUT Nacional,
João Amazonas, e os presidentes
de sindicatos congêneres do Es-
tado do Rio e Distrito Federal

Espera-se o compareoimento da
n ria esmagadora do operarls-
do de Magé, Santo Al»iX3 c An-
dorlnhas, que apoiarão, a^im, o
6cu slndloato, cuja diretoria uma
vez empossada terã que ee lun-
çar á luta pelas mais prementes
reivindicações dos soití associa-
dos que se debatem nos diílrul-
dades da vida causadas pelos
baixos salários e má higiene das
fábricas locais c os altos preços
provocados pa'a Inflação « as
diriouldadcs de abastecimento

trlto Federal, tem nesta mo-
mento uma significação hlito-
rica. Quando é necessária mala
do que nunca a unidade dn*
trabalhadorea para combater a
care»tl»-."„*Jní''açlo. Um o
Congresso Slnlicil o deverse tru-
çar diretrizes que permitam *o-
luçocs Imediatas para os proble-
mas ligados i classe operaria,
construindo o alicerce para a
nosso operariado: a C. O. T B
criação da entidade máxima do

EDUCAÇÃO E POLITIZA-
ÇAO 

Na ra;lda "enquete" que ontem
fizemos nos portões de casas do
comercio, fábricas, etc, pudemos
constatar o Interesse com que é
aguardada a cerimonia lnaugu
ral ,do Congresso Slndjcal. Ho-
mens e mulheres do trabalho.
que vivem nos msls longínquos j somos obrigadas a enfrentar o
subúrbios e que são obrlgsdos «j batente para nos manter ¦
sriajar trepados nos trens, acham custesr o estudo, somos obriga-
oncti m dos ponlos nrinclpals « ) das a pagar um preço astrono-
ser discutido no cer ame 4 o 

' mico aos proprietários dós cole ¦
transporte. {glos, por nio ter o Governo se

Dlase-nos Tancredo Teles, que | lembrado de Instalar .colégios

UtaçAo ni considero com orna
grande viiórta dos trabalhador*
organlmdoa, deve ser o probltma
da fome.

Ninguém poderá negar que as-
tatno* numa aituaçio insustrnta-
vel. Os operários percebem sala-
rios Insuficientes psra fsier
frente ao alto custo de tida qua•wsbç-dia-a-dUh--—-

Nenhuma aoluçio foi tomada.
Cabe portanto ao operariado,
dentro do Ctngrreo Sindical,
combater a inflação e a carmtit
e pugnar urganlzadamente por
melhores e mnls humanos «It-
rios que permitam uma ccndlçin
da vida mais relatls-a.

ESCOLAS, HOSPITAIS, f l'
A trta. Antcnla Caldas, traba-

lha na rua Barão de Sio Ftllx.
Declarou; „

— Muitos sio os problemas dn
classe operária. Principalmente
nós. Jovens trabalhadoras, que

é empregado de uma fabrica de
botões:

Muitos são os problemas que
precisam de soluções imediatas.
Todavia o mala aérlo de todos
eles é o transporte que dlflcui-
ta com atrizos e atropelos a sida
diária do trabalhador.

A manlcure Clrene Bela, em
palestra com o repórter accn-
tua: :

Entre outros, acho que de-
vemos atacar logo a debilidade
existente com referencia á eau-
cnçao. Precisamos elevar o ni-
vel político e social do proleta-
rlado, através de um programa
amplo e por etapas.

Festas, reuniões, palestras, etc.
devem ser realizados com a par-
ticlpaçáo ativa dos trabalha-
doret.

MELHORES SALÁRIOS —
O copelro Carlos Sampaio,

abordado pelo repórter, afirmou:
O caso que considero de

grande Importância para ser dls
cutldo nesso Congresso, cuja rea-

para os trabalhadores.
A Assistência Social é outro

tema que dev» ser debatido no
Congresso.

Como Jovem operaria aguardo
com grande ansiedade a realiza-
cão do Congresso Sindical doe
Trabalhadores do Distrito Pe-
derol.

A CRIAÇÃO DA C. G. T. B.
O ultimo trabalhador a ser ou-

vido foi o Geraldo Dias, meca-
nlco. Ao par de nossas preten-
soes acentuou:

— Discutidas e acertadas as
diretrizes que Iremos traçar para
resolver os rrobtema*. temos a
maior conquista democrática do
proletariado que será a criação
da nossa Confederação Geral, et-
tclo máximo do auonomta e li-
berdode sindical, pela qual a*
vem batendo os trabalhodorca
concicntcs do Brasil, que na
guerra contra o fascismo deram
a prova do seu sacrifício para
com os sagrados deveres de bra-
sllclro.

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DB MOLÉSTIAS INTERNAS
Coração — Piilnifie» — Rln» — Fiando —¦ Eslomapo. etc
RUA VISCONDE DO RIO BRANCO A4, SOBRADO

Fone 28 4740
CONSULTAS POPULARES DAS 14 AS 18 HORAS

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DB. ODÜ.ON BAPTISTA
•triiun

Ctvnrsii. t (liiieeiiK.rta
Iroujn riirte 41esre I* - S- intsi

DR. SIDNEY REZENDE
KXlSMÜN II* NAMHI»

¦o» a i<»< ni - l.* saaai
PllDt 42 ««80

DR AUGUSTO ROSADAS
l'i.i tiKINaKIAH - tNtiH • ífcTO

• nei>menlr 4s II ds. 1* '" nu
Ina 4» as.rmtiltla S» - t' ¦ tv

*n_- i 4*81

Dr. Eli Boda de Almeida
T1SIOLOG1A — RADIOLOGIA

 PULMONAR 
Diariamente, das 14 horas em

 diante 
Cons.: rua Álvaro Alvim 31 - 17.°
and. — Cinelandla - Fone

32-4931 — Resld. 47-U170

DR. CAMPOS DA PAZ M. V
Mr.nn o

Clinica (eral«MU OMenr i; «nd - ¦ ISK

DR. ANIBAJ. DE GOUVCA
riuit.iiiiii.ii.sa - nifdi.cK.i/i

1'IH.MIINall
eç» fluriaii, M - I - - ula It

felel "í-sra

DR. BARBOSA MELLO
i. um m. i/i

«ua dl. ihhi.ni.1,1 rJJ -
11». 15 4. " „r

leielnne /3 4K4n

I." indai

Sanatório Sta. To-oninlin
Har. tunen-llli •> erc erilnif

i;i. ("rui iir.n ai Ria Oi Miltiin•iiiiiii. firic» . 1." i.i ii.- SS rei'¦l Xin Km Krihdriiii Ui am.-in
clu 4/.r«eiii> rua «iD-rU. Uramie

lia Te Ri

DR. OSVALDO DIAS
l>OKN(,,\IS PIII.MIlINSKbH ICllbR

CIllOBh l'Nr;llMI>TOKA»
tnwmhiei» IS I • «nn fim. il i|S4l.

Em Madurem; et, oíhjy-uso a*

HÉLIO WALCACEB
aiiviiosno

Rna 1.° de Março 6, 1* and..
Sala 0 - lelel 43-350S

Dr. Francisco de Sà Pire*
DOCKNTK II* UNIVKKMliallt

l)i>eui-»i nervii.». e mental»
R Araulii rnrtii aiesre ÍU uia 411

llliiri.itiii-iiii- Fnne: S-9IIS4
•vvvSrNVieV

ADVOCADOS

ÜEMETR10 HAM*'Í
«iivnoano

Bn> Sln 10»*. is.l.i. andu
 t»»( »*.&»!» 

- m.KHINK ÍZ-H3ÔS -

SINVAL PALMEIRA
1 II i O O I II il

4. Rio llraor». 10;, 13 > udal
Bala UU - IU tt-IUk

Lula Wemeck de Ccutrd
anvouauo

Rn» dn Csrma ts - *.* - B*l» ts»
lltari.mente di Ií És II • It it tfl

Suru K.ceto ara usados
fnne: *3-l»*4

Letelba Rndrlcruea de Brito
auvtxiAiiu

Ordem du. aoviisadn. tir.-isiie:-,-.-;) -¦¦
ln>rnc*ri o * 134*

rrare.s» di, 11'ivirim IV - I.' tltlat.
Teletnne: Z1-42SS.

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia Ltdtfi
KoteatiHnii • arquitetura t

Onstiuvau
A». Elo Branca. 128 - Sala* HLÍ

— lei. tt-nia.
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».»«,» aaat M]*i
l«í-.ri.;l«»

Aimando c**tr«,
ímu Vila* »-**.
*pí*a*aaaai a-aa-ua ¦ v^sw ¦

iMaWMl
trama» c**ài<,Bw. f«ft»t* e»

et, Tha ea*aif*nt#,
Antwvl* Cm ia. «;*.•* do ar,

Btajamtrt (Me,
Itatoti

V:;.:í :» fliTt* 44 «***! !»*»•
DUíl* |M t dlt»».

NAP/TlMEírrf)
Milton, filha da eatal P*t»a-U».

D».!!-,»» »«•-•¦» rwn#j»4«*,
PartsMde, Itli» do C***i Htt»

Ver* Caid**».
NOIVADOS

(-¦ • ¦f»'»f«.fi noptlai;
eVU. Odaltt* da Wl»a Cwt*

tom o tr Wilm Denfain» P|.
m.• ,-•» Mlrtea Dta* com o er.
A!.-.»'.-ts llaaa.

A estética dai bancai de

jornait
Cumpef-d» determinação do

rrelfiia, a rWtf.ana Oetal da
tnsfitur t ft-aurança, por Mar*
tnedio do Drj»*it*mroio de PU-
eattraçao, ctmttdmi o p«t*»id«ni«
a„ Sindicato dai inütitmiivívi o
Vendeddtea d» J«m»l* e Revi»,
ta*. a Um de lhe «atteitar provi,
dtnclai junta *a» aaíartAd** d*'
qucle «mdleato p*.** I1» ** >•¦•
ca* de Jamais t*Jsm ai<*>ud**
A ârl que a* t*-f<*. nlo pmnlun-
da caixote* * compirmtftta* qu*
tenham a mfciar a* via* i -¦¦¦s-
ca* da e!4ade. Também por de»'tt»ro!nfçeo do Prefeito, o Orpar-
lamento de Ptiealleatao provi-
CNrtKiarA a mirada dt ioda* a*
banaca* nbtcnu» na* tua p-i-
clicas desta capitai, tm datara*,
do ¦ :n a* poãuutu munir Ipau.

. teto ermo a retirada de laia»* e
ninei», pas (ogradouro* c f*eha-
da*, tm dtaacerdo com o drtntrto
r.. 4 eiv do UM.

m RADIO
• CINTAS...

ti* »#»«¦##>, (tá êM*********'*. *»#*# «* **M»«**ft**t«« 4*m$m* tm t**#í„ o »•#/**#«<** *» fMttvo m* mn*** **>**•
mim**, 4t ****i waí#4*t ao*» «**«** l«#» o* *#*-«• 44
i*M fe«f*f<ia-tat*M 4« tTfvaiaa arar u*-*s,i* •«>*» i$ »f**s-»»*tn ¦ §
?««st.» |« saalar MHÍM a* e#'**»*f, •** <f*t«, a*M*r»*t»*t#
tm4*' o iww 4a #*#. « «aa** d* ot» **«.**<..* •»«, <*,
>•<;.¦••, 4i ««feaytti 4*1 »**-»s.-*» 4# difrwi #%« ra****», 4*lfít. * wi« r-a* ç«.« * «ifMfo Pt*»» •tii-.r»******-» * f-^a
d* »Ml«# ff#!<:#«K* r**-*tf<ul *>*» 0 •*«*** ata !..«.•.» rw,
»s»vi«s#-*ij *«;«» ¦»«.*««!#» .vt. * § fvm<«4 t«* ?>•* ***o
**e*r*r« Ca** « ***veA* *f#a rolesa a#a RMg» ¦*,* rs#«»-
pia, d* #*fe»i» 4» timi-M Vé'**iê. 44 F*f**siHra * ;*< / ».
n*rfi«f fí2t«i iíui» çt* f* 4*f#, af.*!..-»» « mm*»*, í ,u*
Plegaj td/tet aaa« aa t*t*i» 4» ?VM**^, #*?»*r»la, (ht'«*
aajgtjgjai tf»*»., aa **a eat tftt. 4 etfti!* d«* 4»aaa 4*1 r«»*«
e'*MJ.»*i. da* eow* «direvet # 44 «íro« üafffft «wm».
r#t d« <* *m !-'*.•*

•
Data totem***» *»v*4* *»»»* W*r*»a, a ttrf**4«!« »**•

•I*f*. /#« re*» •** «as íaMM».M* %«» t»mntsnk Mttaett #».
t#dA «*»t * /!#»»• 4a «»»iif* pe»fr«Aa. O /#f» * ç** V«.
rara, *** #aw«tn* ft>t*»U, n$:a *# «rtatea eai o1"»^» d# Ir,
*#.ire Nwi, ata» o/rfieaj «jy* a »-4»*ta»i«»f* reta«j«faA*r
IA* Me*»»* iW» dtdtttio, O ••'#?* 4« üa»Mi* fti^n •»« **.
«vme tt«t« e««;* «.*>;-. ««.«»<] e»4r«4a í** ietttu»tt* « *•).
foao. 4#»aoa4i'IA* ga* o '*'ta fogo f*# rifa rar^d» itiir*»»»
• af*r*r*v. i*ir*«<* í-' eefaea f/«irr*»»i»««f# t«m a «%>
p"i'i. 4* d**i p«4ta«i. ir* a et»» e*t». eja»* »f»'*»«i «te
(iUçitlm 1 »ar*j«»4a ptafdero »*n Majrwaa ejr»»d*<« «««a»
r-#l efí»{4e r#if#»e«d» t>»ei#.ifa* miflio ttríAar <«>aiM«*oc4a
t«i»a rtaAaft* *** **tí*i*af# >maf«lt*A low» flmWta ».¦
ea»o". f ifd t*e#»»»4a o I«rt4raf#,

TRIBUNA POPUUR Ulflí

riAnro OLono
P*/a he»«. e «a»|i»Ifli*> pror*-

ma:
11.00 - Chá da* T?**. anima-

do par Luta 4t Carvalho, aprt»
«anuodo; 1180 — P.'e*tii*'*e
uma nelta: II» - Fawnds
eariatai; II.00 -• Avtnittra* d*
Mandra**. cem *M*ndrak« no
llalt* dt MAuarai". !n!<-fp*«ia*
cia de Amaral Otitg»! «»ml»'
merto motiral. com Leda turt»'
ta. O» Tecanun». f ptqyrrtu do

ROUPAS USADAS
Veada t uma cata «trta

qut Iht parut o j--i'.a va-
lor. Pagamo* per om ler*
no ate Cri «dMO — Te-
Iríont: »4JM,

o que é preciso para obter
um novo título eleitoral

Oi documentei neceiiario» — Um apelo ao Tribunal Eleitoral — Trezentas"ddconiultai 
em 3 horai apenai A reportagem da TRIBUNA POPULAR

em visita a um Posto Eleitoral da P. C. B.

COLÉGIO OTTATI
Corto* 1'rimarto * AdmUtta »ta plano taoetoaamtnto

— Actitam-tt matricula* para *•(*» curto* (mtolno* * ret-
Blntt) — Recebem-»* traotf<rrtaciat fera ot corto* Cito-
tlffro (primeltv, tetuedo • ttretlra aBoa), horário: t aa
13 aa. • Gioa*iel (todaa a* <«ri*t). borario: 13 At t? a*,
loltrnaio — Serat-loteroaia — Esteraato (ambos oa aetot)
1:1 \ m m:vi rs 1.1: OUèTDA 6f A «7 (DOTAPOOO)
Fone :•' •-.'¦1 — Oolhot * boedet constaottment* A porta

CehtewLSt
* Programa no Centro e nos Bairros

CAPITÓLIO _ Jf-rnal», íê»»r,tK>»,
i-..n:M jj. »nrl'-*aití«.

CINKAC — Pt!m«a •.-: v tornai»
de Kiifrr». c>«tiMUi, desenho».

COLONIAL — "A poru d* ooro",
com Cliarl»» Rojrer.

D. PBDItO — -It»'!** doa «a-
raeAtt" * **Cantln«lr» do bata-

ihao".
Bl.lHiltAnO — "A flima d«»oo-

nherldl" com Dt»n» !>orbtn.
n.ciltlA.Ni^^r^Ar-muIh^r tntpt-

r»c*o", com Orttr Oarioa.
IDEAL — "8t»« .•-¦> d* ¦:<','-.

IMPftniO — "O lnf«ll« Doe Juan"
_ "O oltlrao t "¦¦'¦"¦

1HIS — "Um crime na» ArUtThai"
MRTP.O — "Aqui comíç» a ílía".

com atnttr Rot*r» * Lts»
Turner.

JtKTltOPOLB — "E»U tanndo «
om hospício", eom 0»ry Ortiit.

MKM DE 8A' "Branca «etv»««m"
• "Cavadora* da slesrt»*.

ODEON — "Tlel» * m«ntlro»»" •
"Garota quarkta".

PALÁCIO — "SfuUitr»» • «lamas-
tes", com B«Uy ar»bl».

rARlSIEN'SB — "TurbUhSo 4»
Melodia»".

TATUÉ  "DellclosameBU p»rl-
aoH»". com Coiwtanc» Moor*.
JM.AZA — "Turbilhão d» nulo-

dl»»", com Joan Davi».
P(»PtM.AR — "A patrulh» d» B«-

taan", com Robert Taylor.
PUIMlltt — "A poru d* ouro".
REPUBLICA — "O» trê» mo«-

quetelroii", com Paul Lucas.
ItEX — -'8f«ur» •»(¦ muIh•r,^

com «rande Otalo • Marloe,
B. CARLOS — "Os lllhu» m»B-

di<m" • "O» mistério» d* ala-
dama Boatrlc*'.

8. JOSÍ — '-fiffura «sta rmilher"
VITÓRIA  "Areia» •scaMsntes",

cnm Philip Dorn • Helmut Pon-
tine.

MIS BAIRRO»! '
AM^UICA — "Assim 4 «u» »HI

goslnm". -«»¦
ASTòRlA — "TurbDhlo dt m«lo-

dias".
Al'OI.0 — "Romane* doe a*t»

mnrcn" • "Doca lemtrrança".
AVENIDA — "A Grande Valsa".
BANDEIRA — "Wilson".
BEIJA KL.OR — "Fumaç» d» et-

garro" • "Onda «st* ess» mu-
IhcrT".

CARIOCA — "Lt Lovdi <t Lon-
dras".

CATUMBt — "Sereia da» »«It»»"
e "Filhos do d«serto".

CAVALCANTI — -Jornadi» h«-
rfileas" e "Alrass IndoraAvels'.

CENTENÁRIO — "Sua criada,
obrlsnda" • "Delata »ntr» (•-
ras",

EDSON "Quarto III" «"Cnlmiros d» aort«\
: ESTAGIO DE SA' — "Deliciosa-

monte tua" • "A hora ante» do
amanhecer",

FLUMINENSE — "Guerrilhas" *"Goycscas".
GUANABARA — "Csarlna".

GRAJAO — "En,U espsrsret" *"Seu grande triunfo".
JARDIM — "MIshAo em Mobcow"

«"Ilnlnha da Uroadway".
MADUItEIRA — "Wilson".
MARACANÃ — "Navio Negrelro".
MASCOTE — "A porta do ouro".
MEYEH — "TrCs heroinas rus-

sas" e "Snlve-se quem puder".
METIIOS COPACABANA E TI-

JUCÁ — "O retrato ds Dorl.in
Gray'.

MODELO — "A vingança dos
aomblen" • "Doce lembrança".

MODERNO — "Navio Nogrolrn".
NATAL — "E o OBpotáculo con-

tlnua' e "A renda da morto".
OLINDA — "Turbilhão do me-

louias".
ORIENTE — "Quoro você mo-

rena".
PARAÍSO — ")Nunca 4 tarde" •"A tribo misteriosa'.',
PARA TODOS _ "Grande ho-

m«m" e "Os amores de Edgurd
Allan Poe".

PALÁCIO VITORIA _ "O seu
mllaure de «mor" s "A mansão
do Frnnkstoln".

PIEDADE — "Eaposa de doU ma-
ridos".

POLITEAMA — "Crarlna".

r«

FIRAJA' — "E«xn» d» dois ma
rMes".

QUINTINO — Toi «ventura
Msrtlnlca".

RAMOS _ "Irreslatlrel tnpcs-
lora",

RKAL — "Benfeltor marcado'* •"Erro» Aa adolescência",
RIAN — "Ltoydi d* Uindrt»',
HITÍ -. "Turbllhto d» melo-

das".
ROSÁRIO — "Aumra singrenta".
ROXT _ "Aula « qu* *!a* foi-

Um".
0. CRISTÓVÃO — "Quem ootn
(»rro '.<¦..¦ , ....---.:., n»ra

dois".
0. LIIII _ "Ressurrelc»o".
BTAR — "TurbKhlo d* melo-

dias".
TIJUCA — "Encontro nos céus".
TRINDADE — "O gT»nd* dtta-

dnr" • "Mais foru qu* Hltlsr".
TOIK)8 08 HANTOS — "A pont*d* San Luís tley" * "Espiões doEhm",
VELO — "Comediante» d* alço-*«" • "Acusicto cega".
VILA IBAI1EL _ "CorsArlo n*-

gro" • "»ral« fort* qu* lUtler'
SE8SAO DE CINEMA
A. B, L 

NA

Pro«segti'rv!o nas «xlblçtVs cl-nematograflea» dedicadas »os ss-«oclado» » suas famílias, o densr-
Umento cultural dl A«i»cUç»n Bra-sllelra de Imprensa realizar* na
proatma quarU-felra, ts 17,20 ho-ra», uma sessão de cinema, sendoexibido um flhne de longa metragem
precedido do um complemento nado-na!, O ingreso lar-se-* com a «pre-senuçío d» caruira social.

Fabricante de sombrinha»
e rnarda-chuTas

Eaclides Dias Leal
RUA DA ALFÂNDEGA, 292
Fnndot  TeL 43-6017

oaryna e ca TBpiftVrulrs». UM
-. o Okoo na Ar, II 00 - fU.
wlt* f&fpMUta H-*is:cií», r-<a
|*vtjf KMfflU, II, Ia - Imian»
Utm* do Jockty, 19.30 — D.
N. I. 30.(0 - Ar*,i»tat Navca
«;» ftfaiil. dtrvcAo e *p"r*»ri!*,
cia d* ;,.¦?.,fr««7» Misdala d*
Utm* os»-:-» 3d 30 - OartVa.
mntU de Amtral Ou^itl, 3100
— Dt i» Mrdlrta, 31 U - Le*
Campe lua». 31J0 — Ert»*en
Mj:«..'-* 3it» - o» Tocanüna
23 03 - O Olcfeo no Ar. 330» -
fi£,*,»n*a l>»!.{*::!e animada par
IIV!••.» t !•.»'«!' tStO - miiaJ.

A Raeto Olobo valia a tr*
ndlar, hojt, da* 3« a* 3030. o
prtftrae»
ITratU", tah a d:r*<ta da pro
(r**ora Matdala da Oama OU*
velr*.

"Mtndrak* no Baile dt
MA-'a**>" 4 a avmtom 6* '.-,¦¦:*
d* Mandrale. o MAgico, oo* a
Radio OSooo eprraentaré. daa II
44 II horas, diretamente do «eui
auditoria, na toterprtfeçio de
Amaral Ourgrl.
RADIO MAVRINK VEIOA

Para hojt. o aeguiot* pro-
grama:

4.00 — Orarecde* — Speakrr:
Csrtot Weber, 11.00 — Trem da
Alegria, 1330 — C1:-.r|tt»> ta-
gern com Vítor Uma. 1300 —
Oravacde* com Dfio Ouardt*.
IS00 - Intervala IAM — Ora*
va;6r* eom Roberto Mende*.
II00 — Studto. com Sout* Filho.
Pairicio Telvtlr*. IrmA» Avanl
NOton Pax. Turt eom W. Natel-
mérito — Choto mutical —
eom Lamartlne Babo. 19.10 —
Oalho de tJrlga, com A. Corte-
lhelro. 19.15 — Esporte*, com
Oduvaido c --: 19.30 — Notl-
darlo do DNT, 30 At 33 - Stu-
dlo. com César Ladeira. 3000 —
13.° capitulo de "Delírio", de
Otávio A. Vamp-4. 3040 - Pa-
rorama político. 2043 — Nelson
Ofin-alvei e Relrnlnha Coeta.
31.15 — LenIU Bruno e Panos
e onriclra, 3145 — Comenta-
rio de Olhon Amado. 33.00 -
Jornada* Heróica*, de Osvmldo
Oouvea.

PRIMEIRO DECRETO...
DEPOIS DO CARNAVAL!

A f.m de at>e e eoftittcie potta en*lt eapldtmeato etcuporar • "»'»>=
no»mil de twtt »ii»i,lsdci. lendo em «Ula »»üar qut pelo dep«upef*mento
litx i da* <iue i* fiiiifjiiini »oi Icilcjiii de Monto, po»i* Irrerriper vau
nu,» epidemia a« ÍÍI(>0 . CONSIDERANDO

— .|u» * foti* <*«a*v*t<r»ca determine um dilpendie eacetiive
de entigia e qwe n*i coadicoet atutíi de «ub-alimentacio,
o índice de fffittertcia êi truío*.* d* populaeio litou redu-
aído Jin.ia i.u.i .

<<" que psi* reliter ai fores» perdids» é indiipenuvel dar «o
orgimimo novsi piaviioct de vil*miaat ¦ «*ii m<ne»*ii, com
o fim de. pe * delei* da saúde do íaditiduo. colocar a cole-
tftttjide i iitve do no,ii cpidcmUt.

0 BOM SENSO DECRETA:
qut Ioda» os que te dívert iam durante o Carnaval, homem, mulheret e
crí*ne*i, tomem * titulo de prevenção, diariamente, a partir deite mo
mente, um comprimido de COMPLEXAl rm «d* relciçio — form* direta
de << itmt. (, r de vilamínii o Mil mlnculi o organtimo c aumentar * ma
reiiitenci* conir* gripei, reifr adot e outiat eonicquenciai inevitivolt aot
rtcciifi praticado* durante o Iriduo c*m*v*lttco.

CONTRA A CARTA DE 3?
Oi woradorei do EaUclo t morre 4» $iê ç¦ .

M^*jw«* da fatlíea d* BMaei» ttaleal "iHliül 
ràu» ,

A atitude do senador
Roberto Glaeser

Ao «enador do PSD. Roberto
Olaeser. que na Aatembléla
Constituinte manifesto** sua re-
pulsa A famigerada carti para-
flsctata de 37. foi passado o se-
gulnte telegrama:

"Vosso gesto Independente e
nobre relativamente A famlt-era-
da carta fascista de 1937. encheu
de esperançjs o desolido povo
brasileiro. Respeltosri* saudações
(aa.) Jollo Santana Bor»*a. Flr-
mino José doa Santos, Juvencio
José da Silva. Antônio Coelho.
Lulr. BroquA e Scbaclli"3 Cordo-
vil."

Mel
» da «awí»» d» PA* »7*»i* d«1
«ir.m aa taaadar *4«u Viiaa..
praiwrfit* e* A**-«t*5**i OanHl-
tüíutts. o ttifaletl i*i#t«fl»it

"O» afeat*i t*Mln*d»., »» *4a-
m 4o u.iim 4o tv»i*f}u . da
-aarvo 4* Ma C«rt*l **« 45*' W<
(Ia (MKtdaiia i-»*t d***!*»»
«twia de lotto * Aj-trwram p*>
té e iw-«a nwiila t»l**|i- itsa
ptfeAl* V,.8*fta. sa»n»f**'*t a
1-4* prof^d* útf*n^> t1*'* »'*-•
nutea-A» i»v-ri pfa»t*i»*» 4»
&UU P»*rs*í* dt 4Í * W^U*»
na *wa Imaüaia i«ve«*»*4a »#,
;,ui.'j "a; .-jcdi -t,'» «:»'..ui»i»
i»wa Bovi <Sim#iti*'<aa |v«(W*»-
ti.c.-.ií 4f«iv»:-ia'.i.?j raraa «¦••«
cv o p«»o tuaití,;» • ».-4» oe* ao*
*»w» uma tttoK*-) dt »«•<*•;*»»
ftiUcíia twas-imif* * «*** etllV
wciuaiKUl U»<e psrtaflto meh
du #ji4iK#«í* peiiioAteia, «üt
V. Biria- t?A ctfiaraente «**»».'v
«.*-• d# todo* o* ctaniUtid: te*.
aa» qual* qwrttã V, Ku'-* Itatia-
!.:-.:.* «ata apllO, H»u»UçAr. d*.

»^»..**'.::a* — 94*09*1 itAJHlH*
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Regressoa o sr. Braz
Florentino

Pelo avlllo da carreira che-
guu, ontem, oo Rio, o sr. Braz
Florentino Oarcla de Souza, que
vinha exercendo, cm Buenos Al-
res, o cargo de cônsul do Bra-
ill. O sr. Braz Florentino, que via-
Jou cm companhia de sua faml-
lia, vai assumir novo cargo na
Secretaria de Estado deste pais.

JPIVERSAS
ATROPELAMENTO — No dia operário, acorreram vários mo-4 do corrente, quando procurava radores, um dos quais de nome

fugir á perseguição de dois la- {José Valentlno, que efetuou *
drôea de estrada, foi colhida por! prisão do assaltante. Levado &
um auto no cruzamento da es-; delegacia do 28." distrito, as au-
trada Rlo-SAo Paulo, e Marechal' toiidade fizeram autuar o mell-
Mollet, sofrendo, em consequen- ante, apurando trotar-se de An-
cia, ferimentos de natureza gra-
ve, a domestica Edméa Alexandre
de 23 anos c residente num pre-
dlo 8. n. da rua Imperatriz, no
Realengo. A vitima foi interna-
da no Hiapltal Carlos Chagas. A
nota da ocorrência foi dada a
publicidade hoje, em virtude oo
comlsarlo do 28." distrito tfi-la
registrado, somente ontem.

— No pátio interno do quartel
do Regimento do Moto-Mecunl-
zaçfio de Deodoro, um caminhão
colheu, ontem, & tarde, o traba-
lhador Américo Bale*, do 67
anos, casado e residente á rua
Irará n. 174, cm Magalhães Bas-
tos, causando-lhe ferimentos na
cabeça. A vitima faleceu,, quan-
do dava entrada no Hospital Car-
los Chagusí Seu corpo foi reco-
lhtdo ao necrotério do I. M. L.

ASSALTO A MAO ARMADA

tonlo Claudluo, de 27 anos, sol-
telro c morador no Albergue da
Boa Vontade.

COLHIDOS PELO TREM —
Quando atravessavam o leito da
estrada de 1'crro Rio Douro, en-
tre as estações de Pavuna e Vila
Rosalí, foram colhidos por um
trem. os Irmãos Murlene e Sérgio,
de 9 e 7 anos respectivamente,
filhos de Waldemar Marques, re-
sldente á rua Gonçalves Barreto
n.° 191, em S. Mateus. Marlene
teve morte Instantânea e "!orgio,
não resistindo aos ferimentos re-
Óbidos, veio a falecer no Hos-
pitai Getullo Vargas.

ATROPELAMENTOS — No
cruzamento da avenida Francisco
Blcalho com a rua Francisco
Eugênio, um u -..íovel atrope-
lou o menino Valdlno. de 14 anos,
filho de Abelardo Sanchcs. mo-

Um aspecto
RelD!clau-*e, no Dlttrlto Fe-

deral, o aditamento eleitoral.
Como Ji foi i.utlcUdo, o gover-no Llnbaret, dentre ar. decreto»
'.'¦¦• em epidemia a«*lnou. cita-***»n nno o- portador*» de
titulo* "ex-offlclo" deveriam
t.ucu-ioa por novos, o que vem
prejudicar em cheio a milhões
de bratilclros, trabalhadores e
possuidores de titulo* deis* ca-
tcgorla. Ma», tendo o atual go-verno mantido aquela deLbe-
raçAo do sr. Linhares, o Trl-
bunal Superior Eleitoral orde-
nou o rolnlclo do allitamento do
acordo com a mesma.

QRANDH INTERK88K
DOS ELEITORES

No sentido do Informar aos
nossos leitores acerca doj pas-so» necessários â consecução do
novo titulo eleitoral, bem como
do movimento eleitoral rcsul-
tante da roabortura do alista-
mento, visitamos, n* tarde do
ontem, o Posto Eleitoral do
Partido Comunista do Brosll,
localizado A rua da Constitui-
çAo, 46. Do Inicio ob-.ervamos
um grande- movimento, o quo 6
uma prova (1© quo o eleitorado,
na sua parte mal» esclarecida,
soubo aproveitar a experiência
do» trabalhos eleitorais que
precederam ao ultimo plolto,
quando a balburdl.i o n confu-
sâo prejudicaram a dezenas de
milhares de eleitores, quo fl-
caram privados dos seus titu-
lo-. E conversando com o on-
carregado daqucl0 Posto, fo-
moi Informados de quo há, efe-
tivamonte, um grande interesse,
pols somente ontre as 13 e 16
horas, foram solicitadas lnfor-
maçõea Por cerca de 300 inte-
rensados.

OS DOdrMRNTOS NE-
CES8ARIOS ,

do movimento no Posto Eleitoral do P. C. B.
ma referidos »3o destlnadot), trotanto, cabe um apelo que fa-

- Na manhã de unem, o opera- \ rador a rua Cor. Pedro Alves 214,rio João Martlru de Oliveira, | cau£indo.lhe {ratura do craneo
quando deixava ai sua residência na OCMl&0 em dá rua Parnalba. 20. foi agredido | va mmda na AsslstenclBi fale.
por um Indivíduo, armado de
faca. Aos gritos de socorro do

DENTAI RTLRS
Rimes*»*, pon reembolso - * poitai ism - Ri»

ecu, sendo seu corpo recolhido

| ao necrotério do I.M.L.
VITIMA DE QUEIMADURAS

I — Fora Internada, ante-ontem,
\i-> H.P.S.. apresentando graves

queimaduras pelo corpo, em vir-
tude de um aoldente em sua re-
sidencla, a doméstlc Ruth Al-
res, de 19 anos, canada e mora-
dora á rua da América n.° 221.
Ontem, apesar dos esforço' des-
pendidos pelos médicos, desde a
data de sua interação, Ruth
velo a falecer. Seu cadáver foi
trasladado paia o necrotério do
I.M.L

Falando-nos sobre o quo 6
necessário para a obtenção dos
títulos, dtsse-noa o sr. Antn-
n'o ParboBa, oncarruf-ado do
Posto:

— Du acordo com ns Insfrii-
çOos até agora balxadns polo
Tribuna! Eleitoral, alem de dois
rotrato^ de tamanho 2x3, é no-
cessaria a apresentação do
qualquer de um dos seguintes
documentos: titulo eleitoral de
1934 ou do 1945, carteira do
rerervlsta, carteira do Identl-
dado expedida pelo instituto do
Identificação do Distrito Fe-
deral ou dos Estados, carteira
do identidade do Exército ou
da Marinhn, desde nus conte-
nhnm a filiação completa do
alistando, carteira profissional
i, certidão de casamento ou do
nascimento. Ao funcionário pu-
bllco quo não dispuser do qual-
quer desses documentos, é fa-
cultado o direito de apresentar
um atentado firmado pelo dl-
rotor da repartição em fino tra-
balhe e contendo todos os dn-
dos rplr-.tivoi A filiação, Idndo,
nacionalidade, etc. Esses docu-
mentos devem acompanhar um
requerimento feito pelo pro-
nrlo punho do allstnndo, com r
firma deste reconhecida por la-
bcltão ou por duas pessoas ido-
neas quo reconheçam a legltt-
midade da letra o firma do re-
quorento. Ob dois retratos acl-

um ao flcharlo eleitoral e o ou
tro para aer aposto ao próprio
titulo.

DM APELO AO TRinü-
NAL ELEITORAL 

Continuando sua» declara-
çoe* A noeaa reportagem, o sr,
Antônio Barbos» passu a oxa-
minar o conteúdo da Inovação
na matéria eleitoral, atirman-
do:

— O novo processo represon-
ta, sem duvida, um recuo nos
nossos métodos de alistamento,
do vez que volta a ser quase
que a mesma coisa que eni
1934. Quanto á oxlf-cncia de
quo o requerimento deva ser
feito pelo próprio punho do
alistando, e considerando que
ola visa evitar o alistamento
dog analfabetos, não a acha-
mos Justificável, pois o sim-
pies fato do ser o documento
em apreço datado ,-¦ assinado
pelo requerente, 6 suf.ciente
para a verificação do seu grau
do instrução. Dessa maneira,
o rcquorlmcnto quo vinha sen-
do feito á máquina, em lm-
pressos, por certo quo sofrerá
um retardamento (, maiores dl-
flculdades advirão. Aqui, en-

temo» ao Tribunal Eleitoral no
sentido de que prorrogue por
30 dia» esta ultlma exigência,
uma vez quo todo* o* partidos
possuem ainda numerosos da-
quolcs Impressos que assim se-
riam desperdiçados, scarre-
tando para o, partidos grande*
prejuízos. NO» mesmos, do
Partido Comunista, no Dlstrl-
to Federal, possuímos cerca de
20 mil desses impressos e o P.
S. D. e a U.D.N. tém ainda
quantidades varias vezes ma.o-
res.

E finalizando a sua entre-
vista á TRIBUNA POPULAR,
decara-no» o sr. Antônio Bar-
bosa:

— E' Interessante destacar
aqui, que o alistamento pro-
prlamente, ainda não começou
porquanto os Juízos eleitorais
tém autorização tão somente
para receber os requerimentos
e náo para autuá-los, Isto é,
náo são conhecedores ainda
das normas quo regerão a ex-
pedlção dos novos títulos, mas
que evidentemente não devem
tardar para maior eficiência do
serviço eleitoral.

Sindtcaío dos Condutores de Veícaks Roíq-
viários e Anexos do Rio de Janeira
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.!•¦::-¦!- rtnprr-M» «<«irUiU< — |*r<xtuçúa, i... p TrlHè-
nica •—»«*« iTunl-Tin rm «-m-mblíl» n* Mde de sUtiittíaii»,
A nu» Geteniao «n, no dl* li dn rerrmic. era t-rtrerlr*
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Ria de Janeiro, 7 «le ílarçe de IOI«.
MARIO LOPKS DK OLIVKIIIA JCTI0H

Prvaldcnié

A compcsiçâo dos partido* niUticos argenfíioi
• (CONCLUSÃO DA 3* PAQ.l

gantHiçâo novíssima, fundada, em
outubro do ano passado e dlrl-
glda por pessoa* que nfto haviam
multado antes na polUlea parti-
daria, pessoas, portanto. Inexpc-
rtentes. ou Impulsiva*. Os tadl-
ca!* dls-ldent s vinham de um
partido de mais de 59 anos. Aque-
le ebarca o que a oposlçAo cha-
ma a "ralé peronista" e este en-
globa os grupos burgueses e da
pequena burguesia urbana e ru-
tal favorável* a Peron. Dal os
choques, os desentendimentos na
formeçáo das chapas, como a de
gove-nador e vice da província
de Buenos Aires, constituída de-
flnitlvamente com o tenente co- nesge comb'Rte eleitor»!, em ir

*»*»r» os chef .-s da ras-
ao du redlca'l*mo. porque -*re

i oa rariic.il- de Qolji»
«urg.ram como o grupo msti *»
deroto. vencendo de ponta t r -¦•
tó oa que *e consldermui »
nalorla do partido de Irlçarm -
o que quer diter que ail Taabe-
rinl Dlunfou «Obre Peron. e*
eleição para presidente, fiçis
aos votos dos seus tadiclon** «'-•
vt-rrárlos conservídore», déw«
mesmos conícrvsdorrs que t!?i
nào quiseram rceltar na ü. D-
apesar dos conselhos e dos «pei»
dos comunl'tas.

Nada malt falso, por ts» rr.a-
mo. do que dividir os frrujv*-» p>
llticos argentinos, emp-nhii»

POR CORRESPONDÊNCIA
Podem os maiores de 17 ar..,s estudar cm sua própria casa, com
absoluto êxito, o curso ginastai, em um ou dois anos, na base do

Artigo 9i 'do decreto-lei n. 4 244, segundo os métodos
da modem pedagogia

EXAMES EM OUTUBRO E JANEIRO
INSTITUTO DE CIÊNCIAS E LETRAS

¦ TELEFONE 42 - 73HhCAIXA POSTAL 3.364 RIO

0 "TEATRO DO POVO" LEVARÁ
À CENA UMA PECA SOVIÉTICA

Com o Intuito de mostrar ao
público carioca o teatro russo, o
grupo experimental "Teatro do
Povo", muito pouco conhecido
entre nós, está preparando para
levar á cena segunda-feira, 18 no
Fenlx, uma das peças que mais
fizeram em Moscou. Trata-se de
"O Retrato", de AJInoshlcv, au-
lor que tem vários trabalhos re-
presentados com êxito na Itussia.
muitos deles traduzidos para ou-
Iras línguas. A peça escolhida
apresentará ao carioca um tema
Inteiramente novo, desenrolado
entre ex-crlmlnosos comuns, Já
reeducados. !

No tempo da reconstrução da
íi. R. S. :¦)¦ os criminosos eram
enviados aos locais onde faltasse
mão de obra. Ai trabalhavam,
cumprindo a pena Imposta, Pou-
co a pouco iam sendo reeduca-
dos. Valcndo-sc do cgol~--o pro-
prlo do criminoso, Incuti:' cs
o amor ao trabalho. Quanto mais
trabalhassem e produzissem mais
vantagens teriam, pois. conforme
o trabalho, a pena seria diminui-
da, até que, em pouco tempo,
estivessem livres. Esse trabalho
de reeducação surtiu gr and; efei- '
to. Enorme porcentagem de pre- I
sldlarios voltaram comptiitamen", I
te regenerados á vida comum na I
Rússia, tomando (Tando interes- |
se no rccrgulincnto ecuntiuileo da
Na.ão.

AJInoshlcv traz os seus Derso
iiagcns da construção do

entre o Mar Branco e o Mar Bál-
tico. com as penas cumpridas cnm
menos de um terço do tempo
imposto. Não falta na peça, ,ue
veremos cm estrela no próximo
dia 18, o conservador, o homem
que não acredita em reeducarão
c «e aferra á Irtcla de que cri- ]
minoso é criminoso, e qne não
se poderá nunca regenerar.

Ajinoshlcv morreu na guerra,
mctralhadn por um avião alemão
nas ruas de Moscou.

ronel Mercante, ex-mlnlstro do
Trabalho. lab">rlsta. e o tntcrven-
tor munlclpol de 9 de Julho. Juan
Machado, radical, só uma sema-
na antes do pleito... Em Sanf.a-
go dei Estero os laborlstas e os
quljanlstas brigaram por causa
do governo provinde 1 e em San
Juan os radicais b'.oquistas á ul-
tlma hora se passaram para Tam-
bcrlnl.

Nos círculos oposicionistas, prln-
cipalmente entre os radicais
tamborlnUtts e sabattli.lstas, não
se dava nenhuma Importância ao
movimento dlrsldente encabeçado
por QuIJano — o líder radical
corrcntlno que nos meados de
1944 £e Indispôs com o velho par-
tido derejoso de colaborar com
Perón no governo, para facilitar
— dizia êle — uma solução paci-
fica e honrosa para o caso ar-
gentlno. Acompanharam-no ape-
nas dois dirigentes de importan-
cia - Antllle. de Senta Fé. ex-
ministro da Fazenda, e Juan
Cooke, da p:ovlncla de Buenos
Aires, atual chanceler.

San Luiz foi, pois, uma grande

0s BE. UU. violaram as

decisões de Moscou
LONDRES, 8 (A.P.) — A

emissora de Moscou acusou for-
malmente os Estados Unidos
do "violação das decisões de
Moscou", com a sugestão que
fizeram para "novas condlçÓOB"
de representação dos partidos
oposicionistas no governo da
Bulgária.

RESFRIADO?
"EME"

TOSSE?

PEITORAL
A SALVAÇÃO DAS CRIANÇAS

0IIUI DOS MDESÍIIOS
Famintos e esfarrapados, perambulam pelas raas

de Ilhéus ,
ILHÉUS, março (Do corre»-

pondente, via aérea) — Espe-
rando transportei encontram-se
nesta cldaue. há vários dias, :en-
tenas de família* de trabalhado-
res nordestinos que se destinam
ás regiões agrícolas do Pvlo, São
Paulo e outros Estados sulln03.

E' lastimável o aspecto dtstes
camponeses, forçados pela fome
e miséria reinantes em suas ter-
ros a emigrarem para rerriões
alheias Passam os dias vagara-
do pelas ruas. seml-nús, jsf.mi".-.-
dos A' noite, dormem nas praia,!,
sujeitos ao frio e á chuva, pois
nem barracas tém onde pjssatu

canal i se acobertar. A falta de navlou

deoorre da completa desorganl-
zação existente no porto desta e
da cidade do Salvador e da ma-
nlfesta Ineficiência das Compa-
nhlas Lolde e Costeira. Funclo-
nárlos dessas Companhias, o.uan-
do Interpelados pelos interessa-
dos, sobre o assunto respondem
grosseira e debochadamente, na-
da esclarecendo a resnouo

O povo desta cidade está apre-
enslvo com o fato. Foram leitos
apelos ás autoridades municipais
e estaduais no sentido de que se-
Ja dada uma rápida solução ao
problema. Até o mompiito. entre-
tar.to, nenhuma provicien:!a foi
tomada.

mocratíts e írsclstas — drsi>
cratas os que votam em Tis*
borlnl e fo-clstas os oue »irs
em Peiôn. Os remanescrniM d»
fascismo ou os que antes o »
miravam ou o toleravam ns prs-
tlca podem ter encontrados de*
dois lados. Na U. D. exceto, lo-
tlcamente. nos comunistas e nos
socialistas. Eles prevalecem, «a
dúvida, no pronlsmo. mas tam-
bém os há entre os radl:a!s e ea
maior número entre os coruem-
dores, entre csa gente que V
v-rnou de 1930 n 1943 com um*
orientação tipicamente «ntl-eo-
munlsta, a começar ceio general
Urlburu e s terminar po" Cs"
tlllo. sem esquecer também o g«*
neral Justo.

No que se refere á ma'«a ar-
(-entlna, ela é a mesma no seu
aspecto geral, tanto de um m°
como de outro, com a diferença
de estarem com o Piutldo co*
munlsta em primeiro luçar e corn
o Socialista em secundo os s.u»
retores de vanguarda, de cins-
ciência antl-fasclsta maL*. wm
formada. .,

Estive, por curiosidade de o-'
cio. cm mais de um comlt-4 P *

ron!<ta, de gente modestn e su
burbana, e neles nada presene.ei
ou escutei que fizesse recordar w
Irtegrallstaa. O que neles P"
valece é a critica á "arlsteer*.
cia ollçarqulca" de ^^\^
um acentuado sentimento an"
ianque. A Braden chamam ««

•chancho" "«™
de Trmbor.nl

dizem que seria, n, 8"**™» Jj
Instrumento do imperialismo nor
to americano e "dei gran cap
nrRrntlno". ffl.

São coisas deles, não nos com

petindo fazer prognósticos «6«J
os rumos que tomará este -

aquele candidato ao chegar «e

poder. Mrs nuem esteve na • ¦

genltna, nestrs últimos dl«*. »

de tor observado que o em*"
predominante, nas f^fnlstas, e da população pobre. «

cidade e do campo. Nomuc
Junto as classes CMWrWJJ».
nelas incluída a grande prop
rlade rural, estão com a- °'

ções. _^_—- "

com
freqüência de
cm português) e

A Argentina quer p«<"'
maticos em troca d*

tr*8° »srt
. (CONCLUI NA <¦' W^

dos em padarias, de ^An%r
ft proposta do sr. Lopes oo
ves. O sr. Gileno c
receu ainda, que o tabelam'
, e emergência para o P „
di;rá ser alterado antes ^
corridos os noventa dia- » 

^
se refere a portaria «••*••¦•.
desde que melhorem » a(3
ções de suprimento d<
t»í»/"a« Vlílí.*
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inl»\ ÍaÍIS I II I RI A\/1I**\^Pn i\T A P illM • 0 FUmefifío di/iíttí»* eeUra a Ptiltíaçís Mr.fí |K>!iUru» tlí FuteUl, *AtiçÍt»«á« twrm»HÍQf»4fa tliapuUr tm jlgtl
\\\\,Q JUUUU UU 11 /lMIilVlllJ I\/\ IWllll/l," M PalÒA, Ml tUti» dl 11,21 r 24. A ealií.a du rubro nfffo «l*...r Á conlf. o F. C. B«W», C.mprio U clfMt.

eaçada a realização do Torneio "Relan pago"
VÃO REUNIR-SE OS SEIS PARTICIPANTES DO CERTAME

:i

Yiita * r'lâmeB|8 oio eitâo empregando e devido apoio te rrüfttíw*
certame da tírar/oraáa carioca

fjú f*iit*ni* • Torneie. "Itvtaw

ttft' d* Mh Infelliinenle atgun» d»*
L^iaíí» íftwía* «ro »« da fntÜfjm*
v^ I uUÜn «tf Umen da iemj*uir»t]a.
i0ij»#6* rtAl*i«f atauma» tSSetfHim,
^(ít.ridrt »*»lm o tornei» ejue ale rn-

^ tj t*»ft iraildo rr»ulladt»» da um

pajl |»jfj sailtlalorlo*. Ü Flamengo.

^ nff-pio, aaia «!• mala* prunta» para
^Ui !••• • Hahla. JA ontem deu rn*

çii, r. ««relerU da Federado Malro
•JfgNi !• Futebol a pedido da licença

,,.-, «ua earurtáo; Jtuiamrnlo riu dia
!g ,jU» | flamengo deveria «-ftfrrnlar o

||»*jtjMrMai • irl-campeio deverá «*>
j., um Satvador enfrentando o K, C.

Ilt,!*, jfomolor da Irmporada. (1 Vasco.
.. im* Ma* **1 axibir-as no Sul. O

fta«ir.rn»#, por tua *as, e*lA acm campo

para e carisma. Fitaram, porlant». •
America, lUilafugo ttS, CHatevAs, o»
HwaU e*tiso d.iíd..Uo ¦ prettítfiar « rti
lama.

Kl i m \" DOS . l,N< . n:i:i M i -.
Uniam na seda tia re<J>rac,ãti Airirn

poliiana de Futebol comento» a<»« sobra
o fraCMM pruvaxcl do Torneio Uelam
pago. I "i rtilai. ijiir apurou n MftW '«•
putl«iícm que deverá haver uma rttinlio
riitio u» »t.» ruurorrmle-* do torneiu
"llrtampaso". E Rtwui oporiunidade #»•
u>. Mtfrjj .ir, i.li.l.i a turio do .. li...... I.
Um tJM o ll..t.ii... ... Villi-.-., i r háo
i ii-.i.iv.i.i a*io exigir rwpolto a labrb >•
lambem no» cotupruiuUw* a»*umldu» pe-
lo» referido» crrmíu», X rtJUti»«M» «m {><.n-
cipio ficou marcada para a pruaínt* M
mana.

ALBERTO LOWa LUTARÁ NO BRASIL - P. ALEGRE, 8 (Aiaprtu) - Cem dcititto t S, Pialê • DUtrito Fede ai,
panou por eita capital, o ir. Th.mar M. Urtta. martagrr do campeão tul Mllrlf ) de bo%, Alberto L:wel, ceotideta^o <¦ <»n

o melbor luUdor do continente depiii de Aagel Fir{o. Lowel marcou dfiinitiva iuperi:ridat!e lobre o praprio Arturo Goiio-f,
o qual (oi vencido pelo campeão argentino por S vetei, legundo deelaraçõti d ir. Ureta. A tua viagem aoi doi» maiuiei
centrot eiportivoi ds paii, tem por (im, acertar uma temporada do iru pupilo tm nanai plagat, levando eiperancai dr que
em 5âi Paalo rout rtalirtr o itu intento, uma ve* que a nobre arte vem icndo praticada com entuiiaimo na capital paulUta.

UMA 1 FàA P ORADA NOPOR! UNA
IMPEDIDO 0 ESTÁDIO DO FLUMt NENSE: - Segunda onu m—lei
çâo do Flum-nenie, a Federação Me tropolitanA, o eitadio da rua Alv.iro
Cbavei ettá panando por uma série de repirei e consequentemente eitá
impedido para oi primeiros jugos do Trmeio "Relâmpago". £ mnis uma
dificuldade que surge para • realiza *;ão do primeiro certame da tempo-

EGRESSA MARIO GONZALEZ MIAMI, 8 (Anocieted Prcii) - 0 rtda de 1946.

Mário Gunzalez partirá por via aérea para São Paulo na próxima
Itrç* tetra, depois de ter enírentado oi principais goliittas doi Esta oi

UbÍíJoí. 0 golfiita braiileiro ttrniiniu em icgimdo lugar entre os ama.o-

ni tm 4 dos 7 torneios e em primeiro lugar en'.rc os amadom de Pensa»

reli. Mário Gantalez penia em voltar para os U.iiüdos Unido» no próximo
iflífrno.

flajorados os preços m iniressos
k foot-ball em São

RUMO A CAMPOS
Srgairá hoje a delegação do América

O Aü.estra. eamo ae •**-* J-»-
gar* amanb** rn c»*-.'.?j»*, e;wit
Aaia • i •••»:» ao aissrrann. nm-
Ma l*Wai. O rr.t/»r..-;. a» a*.

MA* a empaUaita: - cbrfa Ar.
iUiuu Pnetra: a <'¦ ..¦ tta (u>
i*M: ftó» na Otitm<r&r»: Jota:Aéc4io Aa Oxia Cam?»: l«ml-

Pau^o
»*híj mira «ata raawortsa paiairo: Ottia; Hr*«s«f«; o»ni, Vi-

Me a* 12 nora*, n* ?»*<• dt Ba- ctr.it. Paulo, n* nu. t:.-, a -
rio d Mi-a. vai ar«m couii-|»a:o HUic-i. CiUns. W.lioti, «»•

Píjjima a repercussão

mi circulo* esporthos

I p\CTO (Aapteaa) — To-
pt. • •- •» msiorado* oa
ftf/t das Inreraa para oa Je»
r» tt futebol. Tal d*ll*otraç4o
ln v.tíí\i% nome reun'lo de <¦¦..-
i s i M?!e, na sede do Comer-
r, . - - i p-fienet do* repre-
ir-».-.!» do* erandr* clube*. O
r ftíatno Pedro** f»loo pelo
1 ?'.--. Anfeo Ml.»-.«!, p lo
h-irri; Pr*nd*co PatU, pelo
hwlrai: Armênio OaTaMan.
j»»Cerne tial; Alfr*dt TTinflfrlí,
K' Corintlana: Tneni* Valadfto.
no Jur niu»; José Auiuslo
"<*:•» rtrrtu|\:e«» de Desporto*;
l"jo Coari, pelo Santo': Car-
h tor?». Portumeja Sanllata.
r"' i|i*«»gd» a »tTTilnte tabela:

tintli - Cr| 500: arqulban-
eru - Cr$ 10.00; gera'.* pira
*«»•», mirtaes e renhora»:
n !M; »rqulb»ncada* pe-ra o»
ira»; Cr$ 4.00 .

B* ra«dlda teve pé»«lma re-
p,-3'tio do* meios esportivos da
ojiirl po's com excepçlo do»
rebente* dos club-s. todos o*
ÍHpstijt** eram con'ranos a
rt, uma tes que jt consideram
•sfWeaie o «acrlficlo de perma-
fíi iob o sol a a chuva, para
url-tir á* pe'eja» de futebol.

Timbem * imp ers* ferbera
* ttltude daqurle» procer'».

•i

&mie ffíft^

Noticias detodaPartè
*^.A . :j» '* -', '-«¦•'¦#$ . -.- : ; \. -.-.-. . íl,.- ,-. **,. .> - *'.,¦ ,.v .-.»""¦" ¦•.'" i.»¦¦'¦¦¦» .-,. a,,-. - ..^¦.. - ..- .;, ....... .-» ,| '*.. ¦ |_[ .,

sstvo. Obtida, Cmt, Masvtii,
Um», Jocítnha e BariariAlnlis. O
rato no da dtl*ts<io do Ame-
rtn d»?.*?.* arnsBRi rtfunAa-
hfra,

• Nâo hi explicação para a viirta de um combinado
eipanboi a America do Sul

BUENOS AIRES. 8 IA. PI - A Awoítaeten Arfenltn*
de l • *. n ::. raunlda ontem 4 nollt tm leaiao secrtla, aetl>
lou as eondteot* reveladas p?to deitado do lluraean, Tomaa
A. Duto, para a visita a ena capital de um combinado r«pa-
tiii-.ii tntrerado »>•:*>» tr,-ü»>r > rtemenlo* do Dsro lona e do
Aüéitco nilbso. O nrtmtlro dos quatro Josos que eist eom>
binado dispuiara nrtia eaplta* strA realçado a 1 de (ulho
vindo-im pa-a a Inauguração do novo «itadlo do lluraean.

N, DA ft — Nao «e eomoretnd* a inlelallva dos elubea
arçcntlno» de traser à America do Sul um combinado ?*•
panhol. Embora tenha oue ir rtconh etr qu; nSo te podo
a<*u«ir o» romnonente* do omt» nilbso-nsrcrlona de faa-ta-
ta*. a pn* nea do "U>m" no nono continente servi'*, de -im
crio modo. para prettlatar a atuai fo^na de pov*rr"» ria E««
r*anha A irmpnrada. portanto, nin podia ter mais tnonor*
luna. O* clu»res bratllelrot dnfm evliar ou a excursão do
mibsvppretlopa **h eitrrdida at* a» nn»«»* ranehas, de»
monstrando claramente o seu ripudlo ao fauelrmo.

PFDRFIROS E
SERVENTES

Prtclsam-se para colo-
c»çao de tijolos e concreto.
Tr»tar à rua Cândido
Mrndc», 71 (Lapai e Av.

Rui Barbosa, 172 (Morro
d» Viúva).

Nova vitoria de Cestac
DEIWOTADO CIARENCE

JAMES
DESMOINE3, 8 (Assoclp.ted

P-tts) - o pugilista pe-o-pe^a-
ío «gentlno Abel Ccstac venéeu
por "knock-out" no 4o round"
«? um» luta programida para 8
lasltoj contra 0'arencc Jor.es,
<i Bulfalo. Nova York. ; J'AntM dr Ir a KO. Clarence, Jo-
ín tol dernibudo três vezes.

Ctatac pesou 220 libras o Jo-
>n, 1(9.

Reginaldo, da Porta-
guesa de Desportes,

no Ria

a unii>j«'*oj pttzuuii» do cer>
lema ano, nm o cnronUo anua
o Campeio BiaaUruo em tetes,
TctrU. e BiUaaar Ctrtota tatu-
;»'-.. :-!.¦. casegoria.

Embora o »*.u»i campeto, coa>
noinlnsMlo a "Etiatua de Eba-
no" aeja mat* noto a dono dt
um» combatlvtdade que tmprta
si "•¦». o "Tcliio* Daltasar alnfa
ba pouco »».c:i-.t,.-j;. oa aprecia-
dores do t> t ao tupiantar muvitorio** uameme o Jo.em a impetueioi excursão nraA-^da pelo rubro-' 

I verde ao Norle do Pau.
O velos impetuoso ponteiro

baiano, que, vindo do Bouiog)
de Futebol e Reaaias. consfs-jiu
firmar t* definitivamente no fu-
Ubol pau.líia, vai a Meiropole.
em go*o de ferias. Ma*, «nbor»
esteja aa*Ufelto no clube -lu*a'
a a iubv : , ... ntda tenha a ver
com a* coisa» do futebol, ube
que alguns <-|Ube: do Rloeduta
capital o engajariam de bom

Sele provas interessantes serão
disputadas hoje no Jockey Club

8. PAULO. 8 fA*aprr*»« -
Com desuno a capitai d» Repu
blícs, emba.cou o conhecido rs-
irema-tsquertlt llcainaldo, per-
lenrtnte A Por.ugucsa d* Des-

s porto* t um ua. teu* eiememoi
do maior acataqua na

Antônio Mesquita, o conhecidj"índio da Armada"
O vencedor desta sensacional i

choque, enfrentará o peruaru» 
*

Caideival, e dari maior impor-
tancia a esta reunião qua esta
sendo organlsacAr

OS mim titos ri:n-miam-
8K PARA O i uMi-i i i.na i o
IJUA8ILHUO UBCICE1HMU

B. HORIZONTE, B lAsaprcas
— Ativara e i cada dia, o* pre

grado na* aua* llhlraa, mormente parativo* dos ctclhta* mliiein)»
bdos u (tias brilhante* auuçoes-que tomarão paru no Campeo-
no Norte. | nato UrasUelro de Ciclismo a ser

CORTE NO» GASTOS DO realizado » dias 20 e 21 de
tf. i*.\ i i.o -____ ubrU ; roxlmo nesu capital. »ob o
\AitfOS CONTRATOS 8E- patrocínio da FediraçÃo Mineira
RAO 1:111utMADits EM da Cicllsmc e Motoclcllamo.
OUTRAS CONDIÇÕES —¦—' Proveitosos ireino* vêm sendo

ü. PAULO, 8 (Asapres*! - En-: realitado* na Praça Raul Soare».
c •:.':,:¦¦ em polvorosa o» »r- i P*'0* melhures pcdalaaores ml
rols futcbollst.co* umpe » ~n.' nelros, que terão de medir forças
com es ultimas metíldss tomadas c001 °" campeões de 8. Paulo,
pela direçAo tricolor. rclaUva» ft Rl° « provavelmente do Rio
reduçáo dos ga«tos exorbitantes, Grande do Sul e Paraná,
do «eu Dcparamento Proftóslo ; A 20 de abril «erá realizada \
tial. Por esc motivo, muitos dos Prova de velocidade, na pista da
«eus profissional, que natural- Avenida Augusto de Lima e a 21
mente «apuavam reformar con ¦ de resistência, na Praça Raul
trato com — imaa "luvas", como Soares.

I.» PAREÔ
tu» mu - _ *« it,t* tara»

et tuttjtt,
I — I Baafir*. P. »«,'-• ....
i - > ii':»H'. o. usa* ...
S — i l"»rBt*çSc>. O, r»( r.ifé

t _ 4 Ouavaea
I Cveutta

fratua .
A. Ar»M>j

rsia
14

S»

IS
ti

/rfonfaríflg eHomi e as nossas indicações

j«i n«r.*v.» suas. e oontia

2.° PAREÔ
I !•• «teti-M _ *• M4« aan* —

Cil IM**.»* — in»»lk»4a *
| ,.'!• r j; r,o-,H». %»r ri»
Ifakata a*!M» mi. *• I» «l-
torsi* *l* llll » im.

i _ i d i-ifi. i.. c«**ao ...

I — 1 Anuab», lua. r.aio .
t — I Qu* :..'.¦ 3. Saaloa .
4 — 4 Araangel, N. MoU ..

* NesríTOtna W. Aadrsde
3.° PAREÔ

K-
II
sa
it
it
41

«• A Itamaiaca, It fUfto .... «
T A8W. r. Tir»f«» SO

5» PAREÔ
SM aatcra* - i» lU» aora* -

cr» u.aeMl.
|*.| oaroo II. U ausoat •¦•• **
:«- 3 a*4. J. u»v-'.i»

j. j Duitp*, o. 01U* .

M
M

«•-* Oomtia. A »«•»  JtI Dourfo, J. Mau»  M

6.*» PAREÔ

I SM meira» — *» IM* fcaça* -
Crf !-..'.« - -tkiUD*".

— .*»- » w»-- <- -:lt*
!•- l g»eorvl<», A. A.fiio .... »

Msa

a*—3 O>n»tlho, O. 8*rr»

«cs
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ULTIMAS trtiNOTICIAIII

0 jogador uruguaio Sa-
laberry vai jogar em

Caracas
Procedente de Montevldéo, em

«Mito para Caracas, cliesou.
wtem, polo "cllpp-r" da Pan
American World» Airways, o fa-
ttMo Jogador uruguaio Salaberry
Wti cont.,-vtado por um ano, vai
«Otl na presente temporada es-
P°:üv» que se desenvolve na ca-
ÍW da Vrnczvela, como deícn-
J» do Uulón Sport Club,' uma
*« principais entidades do paia.Salaberry iniciou n Club Cerro,
W Urttsníal passando em 1042,
Mf» » Nacional.

ZARCI INTERESSA — O Do-
tafogo comunicou a entidade me-
tropolitcna de que se Interessa
pela r novaçfto do contrato do
half-back Zarcl.

A Pc^frr.çÜD Despo:
tosantenae remeteu ft C. B. D

te, .eui eJtatutos ji com aa re
o REOISTRADO O CONTRATO formas sugrrlda» p:lo CND.
DE PE' DE VALSA — A Fede-a- '

çao Mctroro ltnna reglst-ou on-
tem o contrato de Pé de Valsa,
com o Fluminense.

;¦•¦.;•: .;-.:;.-.r j.-i.r, pretensões
de Virgílio. Lulzlnho, Plolim e
Sastrc, estarão decepcionado»
com a» contra-propostas reltas
pelo campeão de 45.

E segundo se afirma o S. Pau-
lo nao negociata o passe de nr-
nhum doa seus Jogndures, inan-
tendo-se olliclo a qualquer pru-
posta que lho seja feita nesde
sentido.

INICIO DA TEMPORADA
ri i.li.ls-UCA EM SAO
PAULO

HOJi: O CHOQUE iNTl.lt
NACIONAL E CRUZEIRO -

P. ALECIE. 8 tA»apies3i -
nabado á torde, na Baixada In-
tcinacional e Cru.- -u.. reinicia-
rão o Torneio Extra num1 mateti
qu? está despertando grande in-
tères:o c no domingo, prellarac
Grcmlo o Força e Luz.

UM TREINADOR ARÜEN-
TINO CONTRATADO POR
UM CLUBE UO MÉXICO —

BUENOS AIRES, 8 IA P.) —
O trelnadi.r do Atlanta, N. Ca-

t - S Quinou, It. Silva
* Dlok-i-, R. Fllhu .

SO
6*

ANTÔNIO MESQUITA EN
FRENTARA O CAMPEÃO - j sullo, panlra pura o México nescampeão da Liga Oonçalcnse de

Futebo'.
a FEITAS AS REFORMAS - 

^^ Infernadnnil de ^ pei0 ,,,„, ,,.,,. ,,„
*^' I llt.niA r.it- •: .-. ¦ .1 n M ,'.. ,-iiru"ir.' 10

S. PAULO, 8 lA apressi - A tes próximos dias,

• CEDIDOS AO OREMIO —
O vatco levou ao conhcclmcn'o
da F. M. F. °ue c deu os players
asplrtntes Kel'o c Cordeiro, ao
Grêmio de Po:to Alegre.

¦ TRANSFERIDO VfLALBA —
O CND comunlco.i a CBD que
autorizou a transfcrôncla do
player argentino Vilalba, da Fe-
deração Gaúcha, p'ra a Fc'era-
rão M'nelra. O roferldo Jojador
InCTCSsa a no A^étlco.

llsmo relnlclaia a 14 tío correna- 10.000 peso» de luva».

contraindo
lhe pagou

TvSSjjSJRlPíi. E BnntifllllTíT ¦uiT-'!'!

4 Klick» J. MeaquIU . 54
i l-.i! .i-j-i. .1 ¦ *.;, A. I-"-- -•• SC

4 — » Je itivtenv A. Araui»
7 Horulco, L. Ifgunl ..

6.° PAREÔ
1 .flOO ii.tr..- _ .li. It.li hura» —
I — ] Uunéo, A. i:- i

i airoml», L. ItUtonl ..

I — I Qullver, O. Ulltía ...
4 EnilKnnra. D. Kerrclr»

— 5 Rxtrnnho. Ntln ct.rrírá
Tlbagy 11, rtfd Filho .
Eiceiente, E. Sllv» ..

— 8 Banturd", J. MYaqutta
I Ohcllo. I. Souza 

10 Ital, Ruy Denlte» ...

ib
33

S*
G3

533
55
53

65
65
63

'OÍHOkQSMUMElUCAHi

LICENÇA PARA O AMÉRICA

* PARA A TEMPORADA DO,
MUNICIPAL - O São Paulo Fu-'
tcbcl Cubf. rolloltou, por l.-.tr-

Par7o"Scu""jõgo~de" amanha; médio dn F.P.F., licença para«!»ln 
rtíC^oos 6 o «ua rróxima temporada com o

clulr em sua delegação o arbitro rente.
Adoifo da Costa^Ctmpo». |^ VATiTm NO nnPT'-"«íl

^r-r^, i_ a F.P.F., solicitou & C3.0.,
Vaitcr

Fazzonl, do Botafogo íesta capl-loCBcSgAo°ped;;i,enÇa para *j£«Ü*Ág&

enfrentar amamu» o

Sindicato dos Trabalhadores em Emprê-
sas Telefônicas, do Rio de Janeiro

MA GENERAL OALDWEI.L 214 — 1" E ü' ANDARES
TBLM1FUNB -13 - 380 5

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Dp ordem do Sr Proaldcnto convoco, na fonnn <ln lc-
lr» « do nrtlgo 28 do Capitulo VIII dos B»totuioa. w aa-

JdWto. quite* o que «o acham no ro/.o <1o» hbvílwHoa
Hntllcal», « m> reunirem «... aason.blé.a B«-.'.'.l cxtrnordlnn.
*"¦ «o «Ha 0 do corrente, cm primeira convocado ia i»
'""¦"« e cano não haja numero IcriU <•>» W'"'\$g%0
«í«o A» n, hora* cIohho mMHio dln, nn sede do Htoa cato

»« Tnhalhadareá «>« Bmprena* do Ci.rriH ,r Urbanos. 
jo,ll« do Janeiro, »lto A rui Mala Lacerda 40, gentilmente

W(lltla para esta aaaeniblMn, com n aegrulnte.
ORDEM DO DIA «y-nMíta

1 - Ldtura, dlscnssão e aprovação dn ata d» oaacmblêia

anterior; . . ...-iho-b - Dlarmaxo o aprovaçAo da tabela referente i moino.
rin de ealnilo;
Assunto do lntere«a<. da cln*«e.

Rio de Janca-o, 7 do Março de l04*
ÍsaX ?Kn7»h« DA MATTOS

j» Secretaria

tal, para o Corlntlans Prullsta.
O rferldo Jogador atuou na
temporada passada no alvl negro.

•
a p^TMAPTn f.nraaj — A FPF,
comunicou ó, CBD que cancelou
o rcgl-to do Jojador Eunanlo Gou-
vela Queiroz, que na temporada
passada esteve vinculado ao San-
tos F. O., da cldr.de do mrsmo
nòm". O player cm questão etl-
contra-se prerentemente no Rio.

*
CONFIRMAÇÃO DE DATAS

_ A Federação D-sportlva Esni-
rltosantcnse. solicitou da CBD.
n conf.rmnçao das drtas para as
tllmlnatórlcs de temo.

•
EM OSLO O PRÓXIMO CON-

r-r^-r-r-cr, _ A T, A. A. F.. CO-
munlcou & O. B. D., que o pro-
ximo congresso dn Federação In-
ternaclonal de Atletismo Amador,
seríl realizado cm Oslo, Noruega,
nos dias 21 a 20 de agosto do
corrente rno.

XAVIER NO ATLÉTICO -
A Federação Mineira solicitou i
C B D., a trnnrferô-'c'a do atle-
ta Davi Xavier, da F.P.F.. para
o Atlético Mineiro, «ou filiado.

COLÉGIO JÜRUENA
GINASIAL

1» terie masculina  16 vaga*
1* sorie feminina  22 vagas
2a serio mascu I na  19 vagas

21 vagas2a serio fenvnina 
3a serie completai —
4a serie mistai  15 vagas

COLEGIAL DIURNO

ABERTAS NOVAS TURMAS PARA O 1°, 2o E 3o
ANO CIENTIFICO

COLEGIAL NOTURNO
1° Clássico ..
2o Clássico ..
3o Classco ..
Io Cientifico
2o Cientifico

• ••••*• i

9 tt • • 9 <

15 vagai
10 vagaa

9 vagaa
completai —
completai —

7.° PAREÔ

V turma
3? turma

3° Cientifico comp etaa

As matrículas encerram-ie Impreterivelmente no
dia 11 de Março

INICIO DAS AULAS, DIA 19 DE MARÇO

PRAIA DE BOTAFOGO, 166 - Tel. 26-0393

RIO DE JANEIRO

1.809 mrlr.ih — A» 17,20 horn» —
Cl» 15.000,00 — "IleltlnK"

Km
— Lntentti, J. Santo» .... 5S

— 2 Polunla, A. ItdB» ... 60
2 Papngay, Red. Kliho . 48

S _ 4 Marnncho, L, lticunl .. 8&
5 Cliaro, It. Silva  48

4 — 0 Hachlío, J. Arnnjo ... 85
" Carliún, O. Mucodo .. 48

A corrida de amanhã
1.° PAREÔ

1.400 mrtron — ái 1340 horu —
Cr* 20 000,00.

1*—1 Encorncado, O. CllAa ...

2*—3 Iti.morite, 1. 1'ortlllio ...

J«-a índio Filho, E, Prelta» .
*•—4 Ohungktnir, R. Benltí»

t Arranchador, .1. Mal» ..

2.° PAREÔ
Ai 14 honu — Cr»

Ki
55

55

8»

t ttt mui-.... — *k it kitra» — Cri
|t,«•(,** — O'*» L,J-ir,;,!!¦. ..

K* l*-S T»o|o. H 'uno
t _ Oilc»n», A. AKU»  !«

I _ 1 FUr», N. Ltnh»re« ...

I _ S .-• ¦-•-•• . A. C. i". i¦»¦
4 !-..:.-¦ .-.. I.. Co*B»o ..

4 — 1 F»»»Bflo. P. T*r»re»" AMaol. R. Fr«lua F.e

4.° PAREÔ
*(* n«trc» — *• II.3» karu

Cri tt.«te.** — uruu
*r»m»l.

1 — I Urquttit*. D. Ftrrelr»

/ — 2 Ctilbant*. J. MckiuIu .

I — I C*Rf«, J- Portlttio ...

4 — 4 Chllin». J. Martin» ..
I Catlta, A. Itllwi» ....

5.° PAREÔ
I (00 ....tu- — *• li,IA hnrx» —

Cr* li.0011.00 — "llrlllnii"
Ra

1  1 Encontrada, T, 8ant<if D4

14 -~~-

tt
JS

*« ; 
¦

(I

dã

R*.
14

14

14

84

M
U
at

f-i BuftJin. L H-r>nl .
Mm'.»»-. J M* • ...

7." PAREÔ
t *** «MHtra» - â» IM» aer»» -

Cr» U *•*>*• - "BtlUM".

!•—I Finuauco. A. AnuJo .. M
3 Ncu.iuí. A- A.«.»o  M

}•—3 r»-iti:r». i. Ponttbo ... M
« Dauo, J. Mata  M

!• í •-!... .-•». U li-r r.t .... M
Doa». XX  M

*•—7 lisocraiío, O UI16» .... M
a TlC* Fnnuu. J U»:íi:--'. ta

8.» PAREÔ
l.ta* «atiro» - ** U-** aot»» —

Cr» I» *0í*0 - (lUndlrap —
"Bctila*".

1«-1 FautUDiiO, O. U116* .¦•• II

2*—3 Tocandtr*. 3. KUrtlm ... *•

]'-? n>:o, p QlmA*»  M
¦-- 3. ".,---¦ .. 41

4«—a Prima Donn», U, M»>'tdo 4»

e Coo Ju»go, A. Rota .... 41

V*j0*tfT*t*tf*tP*3*i**)**f^e*t***

K0SSAS INDICAÇÕES

FORMAÇÃO- — GRISETTE — SEAFIRE
ARATANHA — GLAUCO — NEGRAMINA
FIARA — CHICANA -i PAREDRO
URQUINTA — CATITA — CHILENA
DIOGO — ENCONTRADA — JE REVIENS
GIRONDA — EXCELENTE — 03EIJ0
MARANCHO r- LATENTE - ¦ HECHIZO

EXERCÍCIOS de ontem
Na manha de ontem loram

anotacio:. os scsulntos aprontoa:
3C0 metro»:
CiPo - (J. Mesquita) — 22".
FANDANGO tO. Ullôa) 23*.
lTAr.tARACA* iRed. Filho)

- 23".
BOUUGO — (J. Mala) 23"l/5.
ITA1 (Rubens Benltez) 24".
C. me.roa:
BUKIUAN (L. Rlgonl) 38"3/5.
DULIPE' —.(O. Ullôa) 36"3<5.
MINUANO tJ.'.»rau.3i "2/1.

Suspenso Sabatino-
d'Amore

Ontem, foi distribuída a lm-
prensa, a seguinte nota oficial da
Comissão tie Corridas:

"A Comissão de Corridas, em
teur.iuo de ontem, tomou as se-
gulntes rcsolu-.ões: de icordo com
a alínea D do 5 2,° do artigo 104
lio Código de Corridas, suspen-
der por dois meses o tratador
Sabatino D'Amorc, como res-
ponsavcl pelo animal Editor, nns
reuniões de 10 e 17 de fevereiro
c por quatro mesea o referido
animal Editor.

TOCANDIRA (J. Martin») —
30"".

GRANDGUINOL (O. Ullôa) —
30"3/5.

NEoLINA (A. Alclxo) - M".
F JO.iPiON (A. .ll.xo' 39".
LULA (J. Mala) 37".
CHUNOKINO (Rjbenr, Uenl-

;ez) 30"4/õ.
7U0 metros:
lTÍLüHAítlO (O. Ullôa- 44".
SOCRATÜS (J. MBKÍ-iiaj 43".
OüU meuros:
INDIÜ FILHO (R. Freitas) -

51".
1.000 metros:
FíVNi-A W. Mesquita) - 68".

Mudou de dono
O cavalo Mou.e Ciiristo. um

filho cie Luminar, ha muito au-
sente das pistas, íol vendido,
pasmando das coclielras de Mau-
rlllo- de Almeida para as de João
Attianesl,

85
55

Kl
511

1 400 metro»
15.000,00.

!•—1 Moacatel, A. Barboa»

2«—2 Marylnnd, O Ollôa 54
3*—3 Minúcia, II. l'rrlt:in 54

4 Fantasia, I. Souza 54

4'—5 Editor, A. Araújo 56
8 Nevoeiro, A. Ribas 50

3.° PAREÔ
1.200 metros — ts 14,30 hor»»

Cr» 15.000,00.

!•—1 Qrandíulnol, O. üllô»

2a—2 rjan.tp.do, B. Silva ....

»•—3 Lula, J. Uai» 

Ki
51

81

49

4*—4 Orllo Mogol, I, Soura ... íl
I Qadlr. A. Araújo 81

4." PAREÔ
1.809 metrot — 1» 15 hora* — Cr»

16.000,00.
1«—1 Belrao, K. Silva 18

»?—2 Coral, J. Martin» 80
1 Mascarado, J, Santo» .... 54

Duas ausências prováveis
Alem de Extranho. oujo "ior-

fa-it" ji fcl entrogue, espera-se.
airtía, c- d- ^-"ver e Polatna,
ambos adoentudos. |
i7

Sindicato dos Jornalistas Profissionais
do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ELEITORAL
PRIMEIRA E SECUNDA CONVOCAÇÃO

Em conseqüência do decreto-lei n. 8.087, de 10 de
Fevereiro do 1040, l.nver revoRndo o decreto-lei n. 8.740,
do IO do Jnnciro de 1040, que, ente prorrogava por i.n. nno
o nmndnto das ninais admlnlHtriiçõeA dn* entidades sindl-
cnls de qualquer (rn.u, c tendo em vista tcrmli.nr em 4 de
Abril do nno corrente o mandato da atual odmlitlstracfio
do Sindicato, fazendo-se urgente. nsslm, se proceda d elel-
cão dn nova administração do BindVato, são convocado»
os socio.s no pleno gozo dós seus direitos sociais do Sindl-
cato dos Jornalistas ProfltWonhls do Rio de Janeiro para
ii asseml.leJn geral que terA por fim proceder (\ eleição da
nova Diretoria c suplentes, do Conselho Fiflcal e suplentes.
do Conselho de Assistência Sindical, do Concelho de 1'istn-
dos Sociais e do Conselho de C..ltu.-n, órgãos desta Insti
tulçâo de classe. A assemhleln geral realVj.r-se-A en. prl-
melra convocação no dln 18 do corrente, segunda-feira.
Inlclundo-Ho o» trabalhos ís IO horas, sendo o local o dn
sede do Sindicato, A Avenida IHo Branco 120, edflclo dn
Associação dos Empregado» no Comercio, 11" andar, salns
111(1 n 1128. Não se verificando numero legal para a»
eleições n» primeira convocação, reunlr-sc-it a assembleln
geral no mesmo local, para o mesmo fim, em segunda con-
vocação, no dln 21 do corrente, quinta-feira, Inlrlnndo-se
o» trabalhos também As 10 horas e encerrando-so n chn-
m.-ui: A» 22 horas.

Bnccrrar-se-A no dia 11 do corrente o prazo de registro
do chapa » que se refere o artigo 1» do* Estatutos.

Rio do Jnnelro, 7 de Mnrço de 1040.
(a) ANDRÉ CARRAZSZOJíI — presidente-



miséria e a fome nos lares dos camponeses
iro.jmni.1 ¦ ' ' . "—'¦"».¦ ii. . ^ i'.j .¦¦ ¦¦ ^ji , i',1,,,'¦¦, . imlll'!ffgggf»pMBS!M

Trifnjáin) I J f7a\\H

AÍJOil -& »,J £4S EABAOO. 9 PC MARÇO DE IW

"Por que é que nós, colonizadores da
terra, tudo plantamos e nada temos?"

Dramático memorial tios camponeses de Guará, S. Paulo,
ao Presidente da Republica — Reivindicações

AASiB*4a put Mtl e*mp9ft#*e*
ia mm fatatidw Oa tM« Pm»I* f«4 emiada »o Pre*i4»nt# daRstKrólfce* gener») mr— ©»*¦
(<ar lastra» um Isngi» mamam».

I tto qual « tape»!* a «r-. -»u < a
| nhMiaatleti «* diitüot.:» in>

t,»-.r *:u.'t» iwialt 4*s f*fi*« domf#, 4* cana de *.-»•• do at>t guttu # enuèa «altura* Müí».
, »¦* aartruliur» nariart*»,

IMaflramat a seguir, na tule-
, gm o ttSgfMo mttnarial, paia- qw o* nau*» tc;!..-r» petMa ter
l uma rm*o ««ata 4a mwertt a'tniMitfa que psUsm Boa MM
f ter uua nir*.*. d» mata ao ma-ira* itflaatftje»).

O MlilurtiAI. I.•*U*»8. Sr. Otnaral B4iiro

"ísna". *ju» pr^dui o acurai i*. »m»í. I* - l».:*;\* »•» p*ft] í"
.inada. ru*»*! a lambrm * -pw». — Proeítma *»&?• o arrepie-
ga". bem saúa» miuot deri»»4«t. m*wa da terra: 4* - - r'....-.. t ¦ a
dettacario>n ainda o plantio d» ptwt*»;*» 4 Infanelt; fa — naad»Matge»Ua", oonltteltle um o "ms- a pfíw*-.*a 4 t*thkf i •* - W

CONSTITUIU Vil tuuv;m ATO Ce toMeiitlat» trntt-ftsxtàê a teunlSo 4e ontem, aa A. O. /,
aa evat foi pt4tío o ronptnaafo eom o oottrao fastittê 4a fraaro, Atina rtmos am aiprcto

ata eJtiiirarfe. reeipatfa tm gratdt paria da («atorra*

Esmagados pelo latifúndio
os camponeses goianos
»^^Sf£SE A "meia", tal e qual nos lendcs medieveis -
è um eonh-cedor da situação doa Crianças raquíticas e doentes Estradas de roda-r»:r.r..ncia da uu E uío. K4o ,T , _ ., .
)ik difertncaa fundamental» en- gzm, o maior problema — Partido Lomumsta
va a vida doa campinract gota- , ri- tdidiíjl ttm a a úot aro* tampaahtiro» abre esedas para o povo tala a IKIBUltA
tia ouuot Ea.a4o. do Braitl. Por
ti o mt; mo. a hittona da »tí»
dsa Isomatu da campo que mou«
i'!Mi am Itr-u gounu interta»
aa a lodoa ca b atücirot.

Enircvltialo pela TRIBUNA
POPULAR, o ar. ESlat Jorge
.j.:t«r noa de:cme a c4Uréia
«!.vjjt'.t. cosaoa pat-lcko, vitimas
do feudalUmo. completamente
abandonado» pelos poderea pá»
Itllcot e laccados numa d.uaç&o
de alvoluta mlseru.

O SISTEMA FEUDAL DA-MEIA" 
O camponês goiano — co»

meça o cotio entrevistado — vi»
»e no mal» completo abandono,
vegetando oa» piore» eondlçdea
de miséria. Digo vegetando por-
que nio teria licito afirmar que
elea vivem. N4o há ninguém
que se lembre dos problemas da
eaúde e da tiutraçoo do» campo»
r.r. <•• e, dctia forma, ettamoa
perpetuando a existência de uma
população de analfabctc» e do»
cr,te». Como acontece em todo
o Drastl, também em Goiás, no
meu município, o campe. Inato é
tuna vitima das sobrevivência»
feudal» entre :.-•. vivendo ainda
aob o regime da mela, ou seja,
vendo-r o obrigado a entregar ao
senhor dono da terra a metade
do que produx. *

A QUEM SE CONFIA O
BRASIL DE AMANHA 

O noeso Interlocutor pr¦¦,-.¦•-
gue, abordando agora, mata de»
talhadamente, a» condições de
vida do» camponeses de Ipame-
ri. Diz-aos:

No qu» diz respeito 4 ali-
mentaçfio, o nosso homem do
campo tem um nível o mais ru-
dlmentar, verdadeiramente lna-
credltavel. O aeu prato dlarlo
consiste de alguns cereais e le-
giimes, principalmente anoz, fcl
Jao a abóbora. Carne, niio obs-
tante a regido ter também pe-
cuarta, ele só a v6 quando o fa-
zendelro resolve matar alguma
vaca 14 tem função reproduto-
ra e distribuir entre eles a car-
ne da mesma. Alia», Isso fica
suficientemente explicado, se se
levar em conta que o «eu sala-
rio dlarlo é de cinco cruzeiros
apenas e que a co.rcr.tla da vldn
atingiu quase que por Igual a to-
da» os rlncfies de nossa terra.

Quanto 4 criança que nasce
no campo, as suas condlçSes de
vida em nada diferem dos do»
pai», a começar pelo parto, que
é feito pela própria gcstan'c.
«cm higiene nem asrcpsla e «ó
conseguindo sobreviver — quan-
do o corsegue — por verdadel-
ro milagre, Tem que ter, por
força, um» criança roqutüca e
mal nutrida, cheia de vermlno^e
e portadora de doenças hercdl-
tarlas. E é a eíía criança que
se confia a construção do Bra-
sil de amanha...

OS MAIORES PROBLEMAS
DA REGIÃO 

POPULAR o estudante Jorge Daher, de
Ipamerí, Goiás

— í. certo qu» a aotttffto de.re quatro escalas poputarta «!e
lodoa eaaoa prcôlrmari depende. al!abtiUsc4o em Ipamert. Isto
cm última ardllte, da reforma {n&o -Jcniflca que o Partido Co»

musltta deva mi potta tomar s
ti o problema da alfabciiiacAo
«!¦-> r,( .•• i poto. mas tini que cia

Bgrilta, urna »« que a gr»n4c
maioria da população rural vir*
oprimida por numerosoa tattfún»
dlos de 10 e 13 mil alqueire» cada
um. Enlrcunio. náo 4 menot
certo qua a altuacáo pederta aer
atenuada desde que »* resolve*-
tem algun» problemas mala ur»
gente*. Entre estes, o maior 4
o da falta, de tratupones e a sua
soiuçfto comute na construção
de estrada* de rodtgem. Vou dar
apenas um exemplo que Ilu»trar4
melhor esta minha explanação:
a dlttanda entre a cidade de
lpameri e a vila de Rudá 4 de
67 quilômetro». Pola bem, para
te li de uma a outra daquetas
localldndf* tím-»e de percorrer
cerca de ISO quilômetro», numa
volta enorme, que deixaria de
existir »e »e corutrulísc urra cs-
trida direta entre lpameri e
Rudá. Outra conitruçáo que se
lmpoe 4 a de uma rodovia entre
lpameri e Paracatú, cidade esta
última que, possuindo oerca de
8 mil habitante», produz apenas
trfcs mil «acas de arroz. A sua
produç&ó poderia ser 15 ou 20
vezes maior desde que existissem
boas estrada» para o cscoomcnio
do produto. Atualmente, para que
houvesse exportação, o arroz te-
ria de aer vendido pelo lavra-
dor ao preço de 10 cruzeiros a
saca, os qual» Juntados aos 35

e*;4 vigilante e dentro das nui
pnaalullldadr* tudo far4 p,ira re»
totver as grandes qutatoes da
notsa Una.

Otapar Dutra. M, D. i<r«t.iein»
da Rapubltra doa gttadoa Uni»
dsa do »ru;i — Palácio do Ca-¦•••- - Rto da Janeiro - »&«.
abalao a&Mrtaáât. irabalhadarm
do rampa, dvpot» dt tátlot ano»
«:«• tolrtmento a mltarta», entre.
a-jtra ao datima 4a uma tida de
luar. gdtgttttla a t^frimento. sem
a de»lia pro!e<ç4o daa ma.'*
ausoft4sde* antmartâ a votia cx»
ceimrta. onde a rxpleratao do
hsoifnt pato liemem noa colocou
rm uc.» situação da verdadeiroi
¦aeravos. t«mamo» a Iniciativa
da »;¦-.- para V. Excla., no•--.-.'.!' j de ; -: 'i!ü. •. uma vida
mtUicr. uma exntenru cigna «le
notí'?» laborf*. que ps*a empa-
rar i.-ma» Ivomlldrt famítlat que
ata haja ao .-.<•;» r ram com a mt»
actli. angutsia e ',¦:¦..- .-r.;( me»
rvrer a me:wr rusmpaixào do» Se
r.:-.< rr, cr nc&ta eariaVdáo.

O. aljtisaurtos detse apelo tio
:o:-» campanetea, ttveado do
cultivo daa tcrrts. onde p;antam
o nerotiarto para alltaemar na
afortmuu.01 prla sorte e ;..•:--
'..". j c * auutridadaj de manco-
aluno.

Somos, excelência, aqueles que
dsmot a tedot o arrot "atulha";
porque ais o» humüáea e es^ue.
cldoj campunios que plantam e
coüiem o mesmo: i> "caf4 má»
ca", lambem plantado c coibido
pelot bemens rut*.l*»i3 do campa
e ..li.,i:c:..r..-:-..: dupreilisistlos
pelos homens do governo; tam»
bem plantrm. colhem e eiuacam
o "fdjSo rap4"; s£o os desgra-
caio» farrapos da lavoura, que
plantam. coUnm e tr.i.-.- •....-n a

! j oiat*»)". d» onde a* tiram st
:»::...-»> Iinat. maaidat a grm>
g#A Wa!«» ln!trroisç,<* Do>
Isctn <»ua.i:« . Doioto»*
Hgfprsaa...

tt a r.ti Mf»ari»taM do matar •*-
forço do» qua trabalham em prol
do menor *•¦'¦ >i. • -' •«» qua etpio*
ram, a rsdtla para nót quando•,c:Un.;fiM e $i;t.-<-;t!rj para a»
e*birrea quando protegem 4que*
:-» a quem apastaow* ct«;o noa-
tm algotaa. Awm tem tido, et-
raltnrla. aattm sempre M o pro»
grama do* aniacttuorn da votas
eiceiencla. a que djfstá ••.--.:•,-.•
;'.;. para dtaaparvrer 4e sobra a¦.-.-.a bratürlr», oa rea' s do» ta-
«•.a...--.r.v.o do naai-faaclsmo.

TUDO i'K' •: 11 /1 ¦ i C NADA
TIHI —

U Itimom-se os preparativos para
a instalação do Congresso
Siniical do Distrito Federal

A Ccmissão Organizadora, reunida ontem, aprovou
o ante-projeto de Regimento Interno — Marcadas

as datas de instalação e encerramento —
Ultimas reuniões marcadas

Dando cumprimento 4 ma
tarefa, a comissão organizado-
ra do Congresso Sindical altl
ma a preparação da instalação
do grande conclave dos slndl-
catos do trabalhadores do Dl»-
trlto Federal, cuja data do ins-

cruzeiros cobrados pela tarifo, talaçío se aproxima, dotcrml-
perfariam o total de 45 cruzei- \"' rd° um '"'«"'o movimento
ro», preço de venda ao ncgocl
ante. Ora. mas n&o é vantagem
para ninguém vender arrez a 10
cruzeiros o saco e por isso a pro-
duç&o de Paracatú continua sen-
do de 3 mil sacos, o necessário
para consumo da própria popu-
laçfio. Por outro lado, as tarifas
rodoviárias nao poder&o ser re-
duzldas de vez que em cada via-
grm o veiculo está sujeito a que-
brar peças e ficar parado du-
rante algum tempo, »eja pela dl-
fleuldade de obter as mesmos,
seja pelo seu alto custo naque-
Ias paragens. A solução está,
pois, na construção de novas e
boas estradas, que permitirão a
redução das tarifas, estimulando
assim, a produção.

DíCAPACIDADE DOS AD-
MINISTRADORES 

Continua ainda com
vtr o sr. Jorge Daher:

oala-

Marcham para p Con-
gresso Sindical

HOJE, IMPORTANTE AS-
BRMIV'tiU

Intoronsados pela realização
do Congresfo Sindical do Dls-
trlto Federal, os trabalhadores
no comercio armazenador pedi-
ram a direção de sou sindicato
4 convocação do uma assem-
bléla especial, na qual será de-
batida a questão da participa-
çflo do sindicato naqücls lm-
portanto conclave.

Atendendo a solicitação dos
associados, a direção do Slndl-
cato convocou uma assemblíla
que sa realiza hoje, ris 18 no-
rns em primo m e ris 11 b" "«.
em segunda e ultima convoca-
çilo, na sede sindical, ;i rua »o
Llvrnmonto G8.

O sr. Jorge Daher afirma que
a principal rnzoo do ser mantl-
do o atual estado de coisas na
sua rcgl&o está na Incapacidade
dos administradores. Segundo nos
disse, os administradores de Ipa-
merl n&o têm Iniciativa para rea-
llzar e a sua política 6 feita em
detrimento dos Interesses do
povo, dela tirando proveito upc-
nas uma mela dúzia de poten-
tados.

E conclui com os seguintes ex-
pressões:— Mas hoje existe uma nova
grande.força nacional, hoje, um
vida legal o Partido Comunista
do Brasil que nao transige mm-
ca, nem Jamais cruza os braços,
sempre que se trate dos interes-
ses populares. O prefeito de Ipa-
merl n&o viu ou n&o qulz ver
ainda a- necessidade de fundar
escolas que o povo possa frequen-
tar e nas quais possa instruir-
se. Pois bem, o Partido Comu-
nista tomou essa iniciativa e
pretende Instalar dentro em bre-

nos meios sindical» carioca» e
uma entusiástica preparaç&o do
proletariado, que nele to fará
representar pela quase tot«l|.|de31 para o encerramento «odado do ser.s sindicatos e atra-1 i„„» «~m . •..•..... _.,. i.

Já conta com a ndcsfto d» mais
do sessenta sindicatos do Dls-
trlto Federal •. o apoio d» va-
rios sindicatos de outros Eita-
dog o unlflcu. ulnd cntls, que en-
v'arilo dPlefíaçOcs especlalmen-
te credenciadas.

Ag aesific» plenárias, ainda
por deliberação da comissão
organliadorn, realizar-se-&o noi
dias 26, 27, 28, 29 e 30 do enr-
rente, estando marcada a data

Aceitação de praças
reservistas

Em aviso ministerial n. 290, de
hoje, o ministro da Guerra au-
Lorlzou as unidades de fronteira
a aceitarem praças reservistas de
1.» eatcftorla, como engajadas,
íentro clns porcentagens cstnbc-
lecldos no aviso n. U30 de 13 de
março de 1945.

ves de delegaçOc» eleitas em
grandes e movimentadas as-
sor 'Mab sindicais.

;*~!oVADO O ANTE-PRO-
JIÍTO I)E REGIMENTO IN»
TERNO 
Para discutir ainda uma vez

o» ult:mos detalhes do ante-
projeto de regimento interno
elaborado pela comlss&o espe-
i''ni, esteve reunida ontem na
sedo do Sindicato do» Jornall»-
tas a lombí&o organizadora do
Congresso, que apo» prolonga-
da dlscussfto de todos Os artt-
gos do ante-projeto, Introduzi-
das algumas emendas propôs-
tas e aprovadas pela maioria
da comlss&o, foi aprovndo R dn-
liberado quo será dado A pu-
bllcaçilo pela Imprensa, a fim
do quo o proletariado tenha co-
nhoclmento do como o em que
moldes funcionará o sou Con-
grrsso.

INSTALAÇÃO SOLENE DO
CONGRESSO
Do acordo com a deliberação

tomada na reunifto de ontem
pela comlss&o organizadora, a
assembléia preparatória do
Congresso Sindical Re realizará
no próximo dia 22 do corren-
te. Nessa assembléia será sub-
metido á aprovação o reglmen-
to Interno, b o plenário elegerá
a comlss&o executiva do Con-
grcsio, quo substituirá automa-
tlcamento a comlss&o organl-
zadora.

Foi marcada a data do 25
do corrento m6s para a insta-
laç&o soleno do Congresso, que

Iene, com a le'tura pelo comi»-
»&o executiva dos rcsoluçOe» do
Congresso.

ULTIMAS REUNIÕES MAR-
CADAS 

• A tronsferenrl» do data mar-
cada pnra o Instalaçflo do Con-
Riesso determinou a necesnldo-
de do serem convocadas duas
ultimai rounlOcs da comtss&o
organizadora e dog represen-
tnnte» sindicais credenciados.

Assim, ficam convocados os
membros da comissfio organiza-
dora pnra uma reunifto que se
rerllznrft no Sindicato dos Jor-
nMIstn», no prox'mo dia 13 do
corrente, ás 10 horas, e uma
ultima reunifto da comlsjfto or-
ganhadora dos representantes
sindical, pnra o dia 15 do cor-
rente, as 19 horas, na Bede do
Sindicato do* Hoteleiros, á rua
do Senado 2G4.

Inaugurada a sede do
Comitê Municipal de

Miracema
MIRACEMA. 8 (Do corres-

pendente) — Realizou-se recen-
temente, nesta cidade, a '.nntuu-
ração solene da sede do Comitê
Municipal do Partido tíomuí l?»
ta do Brasil. O ato transcorreu
num ambiente de Infensn entu-
slasmo, falando na ocasião o se-
cretárlo político Bruno de Mar-
ti: o. os srs. DJnllo Cardoso. Dur-
vai Leite, Alfredo Martins e Ma-
rio Salvlano Silva.

Perfuniamot a V, Bacia.:
Pdrqu* é que no», colsnltado.

rr» da terra, tudo plantamos a
nada lema»? Porque é que plan-
tamoi» a ceUitmo* o e*rot **agtj»
lha" a to lonot o direito de co»
ourmot "qtilrrra"» Porque mo-
Uto o» fatfndriros not obrlxant
a tomar o ufa leito de "palha
do mttmo e quebradinlio". quan-
do e.e srn.iírj.a o caia "moca e
tipo i"1 O !.-:,:¦.» rra o unlro
:;.¦-.:.j que pitamos competir
com o» afortuna-iot e prtvilega»
tios, por ¦:<•¦ s-:r d; um pr^du-
to que i-.a mui;«« ano» foi banido
da mesa dos ritos. tomandu»»e
um aumento »rm viumlnaa e

j .m;.:o;:.t |Mra uma meia decen-
te. e. no entanto, nem asttm po»
den.0» adquiri-lo parque eatâ en»
tre o» produtos do "cambio ne-
grro", taraando-re assim de dl»
llclt aquisição ptra noa campo-
neses.

O açúcar hi muitos anos que
vem scr-.tío racionado, os rio*.
podem ter em suas dispensas de
I a 10 n ji de ti quilo», en»

iquaiito que o infeliz trabalhador
do campo e r ;gado a compri-
Io eom "Quota", ao preço de
Cr$ 340 quilo, com direito ape
usa a alguns quilos por m&i. on-
de a» cabeça» dos membros da
família do campont* sáo conta-
das icomo gado no ancoradouro*
para ove-c . a ., io:i de alguns
gramas por cabeça. Dolorosa In-
terrogaçÃo... Doloroto contrie»
te... Revolunte Infantis...

Da cana que 4 phntada. co-
lhlda e ás vezes molda pelo tra-
balhador rural, ele somente tem
direito de obter em grande quan-
tidade a "Pinga", e es;a. Exmo.
Sr. General Eurlco Oaspar Du-
ua. d prejudicial à »:úde, dei-
xando uma margem elevadíssima
para que o fazendeiro mande em-
bora o colono, alegando tratar-
se dum "oichacelro", eaque^n»
do que o miserável nfio pode
morrer de fome. vendo que tudo
6 planUdo pelo Infeliz bebedo
que revoltado pelo permanente
estado de mlrerla que tem quever dlariamcn: e*.i seu mísero
casebre, procura na "pl"»a" o
esquecimento de tantas dores e
Infelicidade no seu casebre que
é um verdadeiro tugurlo Infecto,
onde a miséria fez u • colorido
degradmte Jur. u ao estado de
completa delapida,,-;., i em que se
encontram esposa, fllhoa e pa-
rentes.

QUADRO TERRÍVEL 
V. Excla. nem pode Imaginar,

pois nem meuno o artista na
arte de pintar poderá transpor-
tar para a tclt o horrível e de-
gradante r»tado em que vivem
o» camponeses do Brasil, sem
cosas, sem roupas, sem asslstcn-
cias médicas, sem higiene, sem
páo e sem o sagrado direito de
protestarem; vendo nossas espo-
30s e filho», todos ogasalhados
com trapes e pedindo comida e
roupa» para comba' :rem o frio.
sem que no cnt». 'a, p-«samos a-
tendê-los, pois, nem mesmo o"Pano Popular" podemos adqul-
rir, porque é vendido pelo co-
merclants ganancioso por preço
dr CrS 4.00 ou mais, ale -ando
tratar-se de um artlg> forte e
que vale multo mah do que o
preço taxado na tabela que 6 de
Cr$ 1,00. propondo o comerciante
vender ao trabalhador pelo pre-
ço de Cr$ 1,90 o mclro, desde que
ele laça compra superior a Cr$
200.00, o que é Impossível para o
homem .'ústlco e explorado.

S&o essab exmo. sr. Presldcn-
te da República, as razoes que
nos trazem á presença de vossa
excelência, o fim de solicitar es-
pcolal atençfio aos humildes
compatriotas do campo, onde en-
tão V. Excla. terá oportunidade
de constatar em que miserável
estado vivem os homens que ali-
inentam os homens das cidades,
verificando o exército de homens,
mulheres c crianças que formam
o exército camponês do Brasil e
que vivem oomo verdaúelros es-
cravos.

AS REIVINDICAÇÕES
Feito Isto, o digno representan-

te do Povo Brasileiro verificará
que os trabalhadores campestres
precisam de:

Io — Aumento de salário em

ralio 4» f»fta»s T* m, Direito ao
avt*a prévio; •* •» l»imim»«i(a<ao
para tua garantia; {> — r- -
..i. áa m*«a campar.**»»; io* -
Mtiat de adquirir fttramsnía»;
II* — MtlHar mala de :.»v.-.» i,
13* - Sim da rredUo justo ao
li .•.>. do liraail para o peruttvt
MrUuüor: 13* — Ensino »<n.
cola ao ;i :-.j d« eampaoaa; 14*

Diminuir os ímpetos - > ;•>
çu*;.j agrlrulua; II* — Horário
Ct trabaino: 19* — r*undar «*»
cperaUva»; IT* — ümllraio para
m trabalhador** do etmpo; ia*- t&otss prlmariat para oa fl»
lhoa doa camponttet InttSramen-
ta gralullaa a atn lodaa aa fa»
renda».

Certas da qua mamáramos a*»pecisl atançao da V, Eun» .
axuartiam»» seíeitamenta o »>»•
to parretr. enviando para a Ca»
mara do» D~iKU«4e» e Senado
rata jutto apelo que fasem o»
uabithadoree do campo, rtaiden-
te» no município de Ousrá, Et»
taro ¦!- 84o Paulo, e*perantto
que a Jtutlea aaja eaterttva a ¦•->¦
do» ot camponerea do Drasll.

Esperimci qua do punho ftr»
me de V. CvrJa.. voiaa Ixmrota
canrta dlttribua Juttiçt".

a . _ ,»,

vtsiTOU-sos oam suntuosa COítmsti 44 «<t
çve r«*io, f*>e ao»fO lafetmeálo, aslrtnar tra ft&ttt'» emtf
tmhStia ileaalmtntt Mtttoettlã p»'e w*r**t, prla (*«, s
to 4o Stadkato daquela t^^aeén. a vtteilo 4* •<<
deliberação temada »a o.r*#mWia anlttm 44 ;j gg ... ,.,
a pariktpaçto 4o mesmo ao Cmartuo Stadmt «*<».,
4a fuma eorereallra fora 4* titçat. Sa tttdate, «¦¦ ¦ ....
o» rõifaalM, o obftUtado pela m«t-x*ído ra dr»?5.-'.-.. -'."£"
de aumente 4e talanot apwaÂa naa%tia mesma atues
harer na rtfet:da faafa ovtf-.iqfiwi ttemtntst ie/J»**!.-.* » , .,',.'
meia tdo do o^í* oaraf» do» ampefaáotts, o*ris» fatt 

'. 
,r,

«¦a a reprorae4o d»» eltumstat fet a premei, n mm w toeitt ot r-arwií-, » de oniem. 4o tt-pteHitate e> Svéi ,.
acha afastado 4tstas fmneôrs por lt*egti!artSaáet fites.-» < ,,
das na rua admiaWraçáo. A anulaçio 4a tiiratl'» .',' .
motivada pelo fato 4t náa ttr tido e»'«wfsda o liit 44 t,
ro» 4tn astociadoê que e coBtoca'on, txrma o etlje ei tttahsm %.condo, coafado, marrada poro a prorifia emrta-mra tna ;?»>•
assembUla. pafa a çaot a comtn/ío que nos rlmeu tatrcrtVf a «*>
cftiHeda do eomrotftlmmln 4M tm eumpssHe tm. f» $M;k$ &mo /ira am atpteto 4a eomkiéo em paltitta eom a mv» tfp^atra.

O URUGUA/, BALUARTE Dí
TAMBOR/NI CONTRA PEROH

MONTEVIDÉU (Pa» a "TH» »i- 1 I J J D 
ff 

nbuna Popular») - 0» caaot de "O outro lado do Prata, a U. D. enetntron m
sToX-e^csSa^lurat aP°}° enlnsiMlico à mm calorosa campanha - M
mente debela ou dependem**, eleições de Bacncs Aires c a Batalha de Berlim -
tem a!do doa m*U comiin» po _ „ , . ... »o->-
passado e co» dias de boje tam» cxiiaíioí oro5i.'t?iroí de 1935 e emigrai:*bem. A Intervenção das meno» «•«.-,*,'««. /. 1QAKrea na poUtlca inte:na daa nulo- argentinos ÚC tHIO
re» e que é rara, sobretudo quan- «"*» vwlínda Incrível. O rompi», manha e a palavra de ordexi pdo »e traw de vttlnhoa. E por)n,en»o de relsçoe* era pedido j eles deram foi de \svmtttòa\%
mais raro que Isso eeja é o que 1 »m ln»!»!*ncla. Numcroto» »o-
«e esta vendo aqui no Uruguai, j claliuas se dedicavam a um «I-
transformado ainda hoje no mal»
dinamito cenuo ds agitação, na
América Latina, contra o govtr»
no a-gr.-.tirso a as força» que o
rodelsm. O que to. até
certo ponto A habilidade da pro-
paTanda norte-americana.

O governo uruguaio, ho aeu
conjunto, nega que rsteja Inter-
vindo, mu a verdade è que vir) ti
dos 'eus ministros o estão, como
o chanceler Larreta, por exem-
p'o, com sua famora p-c^osta
qne parece condenida ao fracaa-
ao, ap-zar do apoio que lhe deu
mr. Braden, ou como o ministro
de Obras Publica», Toma.» Ber-
r-ta, telegrafando a Tamborlnl
no dia das elclçôc» e desejando-
lhe o mais completo triunfo.

Hi ma'» ainda, no entanto. Do-
mlngo de manhft. na Casa Radl-
cal. de Buenos Aires, uma cha-
mada telefônica de Montevidéu,
á hora em que ali te encontrava
o candidato da U. D., provocou
na vasta assistência aplausos pro-
longado» * calorosos viva», ao
anunclar-se que quem falava do
outro lado do Prata, felicitando
a oposiç&o pela sua "vitoria ae-
cura e merec'da", era o vlce-ml-
ntatro do Interior da terra de
Artigaa.

Disse Tamborlnl. ao dirigir a
palana aos uruguaios presentes.,
que os homens da luta contra o
peronismo Jamais esqueceriam a
contrlbulçflo do Uruguai acolhe-
dor e democrático para a sua
cnusa, dando-lhes asilo e exor-
tando-oa a marcharem pera a
frente.

Dar asilo ás vltlmaa da opres-
s&o que lhe batem ás -portas sem-
pre foi da tradlçfio uruiruala, e
Isso Já está até num poema de
Ncruda. Com os brasileiros —
comunista» e nactonal-llbertado-
res — n&o se limitaram eles a
reccbí-los de braços abertos, por-
que também confraternizaram
multas vezes em assembléias me-
moravels pela democracia e con-
tra o fosclfmo. E no continente
manda a verdade dizer que bem
pouca» o» tuplantaram nas suas
magníficas campanha» pela 11-
berdade de Prestes.

Mas desta vez, com a Argen-
tina, foi diferente, porque Já náo
se tratava mais de prestar sol!-
di>rledade a exlados e sim de
ldentlflcar-se de corrx e alma
com eles e de ajudá-los como se
da pupna que eles travam depen-
desse a sorte do seu próprio pala.
Isto é, do Uruguai.

A's vésperas das eleições de 24
de fevereiro tinha-se aqui a lm-
p.ersfto de que na Argentina o
que havia era uma batalha quasl
t&o lmpo-tante para os destinos
da América Latina como a de
Berlim para os do mundo. Tam-
horlnl representava a sobrevlvcn-
cia da democracia ,e Perón o res-
surgimento de Hltlcr, o Uruguai
convertido numa nova Tchecos-
lováqula e a terceira guerra mun-
dlal - a da revanche do nazismo
— Já em preparatlvoe. A cam-
panha contra o sltuaclonlsmo ar,
gentlna na Imprensa era e é de

Ho voluntário pira poder dar um

pular - cotia de pia» IsatZK»
ção ali e áquel» hera

Para a seneralidíáe d» «*.
tom mal» dramftfco aos tels ou; nlâo uruguaia a» e!*!ç*« tàs.

to Bcogramaa que sobre o cato :
argentino se Irradiavam ataria»
mente em Montevidéu. E entre
01 Jornal» que mais ae destacavam
na rua ofensiva contra o govér-
no da Buenos Aires e o candl-
dsto ligado a ê e figuravam, acl»
ms de tudo, "El Pa's". do chan-
ei ler !'-••¦.. r "El Dia", do par-
tido dos ministros da Fazenda e
da Saúde Pública.

Foi. aliás, no Uruguai e entre
exilado» que se organizou bon par-
te da resistência argentina aos
militares do golfe de 4 de Junho
de 1953. Nl&to eles te deixaram
Influenciar poderosamente pela
retlstencla francesa, cujo modê-
Io copiaram, principalmente no
capitulo de agitação e propagan-
da. E de tal fo:ma se empo'ra-
ram pelo que estavam fazendo,
embora trabalhando com umi ou-
tra realidade, que quando o go-
vén.-o rompeu com o eixo e de-
pois entrou na guerrr foi que
seus métodos de ação ainda mais
se extremaram. Essa mudança
de atitude da Casa Rosada foi In-
terpretada por êle.» como mano-
bra tendente a favo:eccr a Ale-

deriam ter livre* e Siaspsi e> 1
nl.um modo, e newe parira
ê"e» coincidiam eom o» **>
da U, D. em Bueru» M:n a*
»eu» lld-re* nâo et engana
de denunciar cad» du to sstI»»
tro da Guerra tremenda te*
plots e enorme» aruaçai ?ríp»
rada* prlo» rercntsta» ,

Realizado o pleito tm eco*
efirs exccfclrnals. com ürpe*»
!rcer.s» pa a multa genit. ria' •
ram meno» efu*!vo» o< terríá ?t
Montevidéu que o» de Burooj ai-
•¦e» e* escrevrr em tuit mmdif
te». Já no domingo. * tirO csi
Tamborlnl ti-ha gstúfí etpPt»
cularmcnte. "A» eldcoei fens
livres e a União D(m»"à,»i
triunfou".

De maneira qut » pcattWdt-
de de Tamborlnl nâi trlurlir«»
deixa á a todos — )pm»'A pw-
tido» do rovírno. rá-1'os t rr.lr.'*
tros de Estado uruçualo» - nas»
poslcffn d»» mil» estranha». p*#
que náo poderio desdirer-rr e»1
s *l mesmos e afl m»r qur o «*
houve s 24 foi uma farM ni£-
fascista.

B 0.

"A CLASSE OPERARIA"
\Campanha para compra de oficinas

Acham-se a dlRposIçlo de todo» e» rnmnnid».". *ln)'
paflzantra e amigo» do Partido Comnnlarn do nr»-ll,
lista» refercnlri, ao levantamento de fundo» de»tln»(!o»
A obtenção de> oficinas proprln» pnra o orgiio centra!
do nos»o Pnrtldo;

— Em lodo» os Comitê» Eslndual». Territorial».
Mclropolilnno, Municipal», Dlalrltnli, Olula» e
mnl» iilmlii Comitê Nacional, redação de
A CEASSE OPERARIA á avenida Rio llr«nc«
n. 257. 17* andar, sala 1711 e redação d«
TUlur.NA POPULAR á avenida Apnrirlo Bnr»
(P»» 207. ia* andar, todo» ente» orgiinlHmoi
nio rcHpon»avrls por um liotcrnilnndo numero
do lista» quo ficarão A disposição do» verdadel-
ro» amigo» do nonno querido Jnrniil A ('M9SB
OPERARIA, pnra oa fln» acima referidos.

UÇIO E«ÍBE
AJVIER f CA NOS

EXALTAOO 0 ESPIRITO OE COOPEÍ
BRASILEIROS E NORTE-

MENSAGEM DO GENERAL ARN0LD AO
MINISTRO TROMP0WSKY

Agradecendo uma mensagem chefes militares de maior evidM'
que o ministro Armando T;om-
powskl lhe enviou, ao t:r noticia
do ecu cíastamento do comando
da» Forças Aéreas do Exército
doa Estados Unidos, o generalHenry Arnold, que tfio destacada
atuação teve durante a gurrra,
sobressalndo-se como um dos

cia das Nrçfies Unidas, icpon-
deu nos seguintes t-rmos:

'•p-.-er.ado brigadeiro Trompowi-
kl. Guardarei sempre em mev
coração a sua amável mejiss» '
recebida nas vésp ras dn meu

ESTADOS UNIDOS — O Secretario do Comercio, sr- Wal-
lace, lançou um apelo ao povo norte-americano para
que apoie o plano do Presidente Truman para minorar
a fome na Europa. R:cordou Wallace os compromissos
assumidos pelos Estados Unidos, dizendo que hâ pelo
menos 20 milhões de pessoas esperando pelo trigo pro-
metido pelos americanos. E' preciso que a América faça
um sacrifício pela Humanidade. O apelo do Secretario
foi feito em discurso numa reunião, nesta cidade. —
(A. F. P.)

FRANÇA — O governo soviético aceitou a proposta france-
ua de se submeter a questão espanho'a ao Conselho de
Segurança da ONU. A decisão da URSS foi comunica-
da ao ministro Bldault pelo embaixador soviético, cm
nota verbal capeando a resposta de Moscou. — (A. F. P.)

—- O primeiro embaixador do Chile Junto ao Kremlin, sr.
Cruz Ocampo, antigo embaixador Junto á Santa Sé, é
esperado hoje em Paris, procedente de Roma. — (A.
F. P.)

— O gabinete francês, que Já se encontra num Impasse
para resolver a nacionalidade das companhias do ele-
t"lcldade c gás, recebeu uma proposta para a naclona-
llzação de 27 companhias de »:guro. Os acionistas se-

riam reembolsados com títulos da divida pública. —-

INDONES/A — O Q. O- Indonésio revelou que o primeiro
ministro da República Indonésia proporá a cessação do
fogo depois de completar a formação de seu gabinete
de coalizão. — (U. P.)

INGLATERRA — "The Times", em editorial, Insta para que
a Grã-Bretanha conslnta no adiamento das eleições
g-egas. O Jornal acrescenta que os recentes acidentes
terroristas e o lento restabelecimento da arruinada eco-
nomla grega estavam a exigir que o podido da EAM fos-
se satisfeito. "The Times" termina dizendo que todos
os partidos devem trabalhar, em conjunto, num gover-
no representativo nacional, durante o período que pre-
cederá as eleições. — (U. P.)

— O Incêndio declarado a bordo'do "Queen Ellzabeth" foi
dominado em hora c mela,'tudo Indicando que as ava-
rias causadas ao grande transatlântico foram relativa-
mente pequenas. Concorreram no combate ás chamas,
além dos bombeiros locais, os bombeiros navais ds Ports-
mouth e de varias partes do Hampshlre e do wiltshlre.— (A. P.)

POLÔNIA — O governo polonês votou uma nova lei decre-
tando a legitimidade de todas as crianças nascidas fora

do casamento. — (A. p.)
SUÉCIA — O Ministério do Exterior anunciou que o gabl-

nete confirmou, formalmente, o projeto de lei propon-
do a admissão da Suécia na ONU. O projeto será a^ora
enviado ao Parlamento, qu<, se o aprovar, dará poderes
ao gabinete para tomar as medidas necessárias para a
admissão na ONU. — (A- P.)

U. R. S. S. — A rádio de Moscou disse que o regime de
Franco, "estabelecido de acovdo com as prescrições de
Hltlcr e Mnssollnl, desperta Indignação de todas as na-
ções amantes da paz". Descrevendo a emissão da de-
c araçáo das três potências contra o g"ner,Mí.sçlmo Fran-
co, aourla emissora declarou que a Indignação Interna-
clonal foi Justificada pela recente execução de 10 líderes
republicanos espanhóis. — (A. P.)

fe drs Forças Aérea», O w
de cooperaç.lo e unldaJt e P '

pórltos que n Rticrr.i grn
os nossos dois grande' .' • ,
deverá tornrr-se ainda m*-
te no futuro. „

Con.-ldrro um prlvlNW ¦¦
associado aos chefes t
nas afvldndes cm «n '•'•?•
dersa nssoclaçfio conervarei
mais fclzas recordaçõet

Liga dos Ex-Combatenl<i

da FEB em fortaleza
_ a 'A. n.i

li?
d»
íii*

FORTALEZA,
Tomará posse, emanhí a >

B primeira diretoria daut^
Ex-Combatentes da ^ 

¦ , ,
temente fundada nesta.w (&
que se destina a am *' .,,
rindos brasileiros que '«'• '^j,.
Itália e que se encontri
pregados.


